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Centenas de atos em lio- » contribuição para o progres-
.menagem à memória do so e para a paz mundial.

| (?;otide Stalin realizam-se Nos subúrbios, nas zonas de
hoje em iodo o Distrito Fo- concentiação proletária, no
deral. No recesso dos lares centro, na zona sul, om to
« em locbis diversos, será j da parto pequenas homeiia
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TEXTO COMPLETO DA DECLARAÇÃO
DE CHJ EN LAI A PROPÓSITO" DO

ARMISTÍCIO NA CORÉIA

DIVERSOS JORNAIS NÁO CIRCULARAM E OUTRCS TIVE-
RAM REDUZIDO O NÚMERO DE PÁGINAS - METALÚRGI-
COS, TÊXTEIS.. VIDREIROS E MARCENEIROS, APÓS A CON-
QUISTA DO AUMENTO DE 32 POR CENTO, EXIGEM PAGA-
MENTO DCS DIAS DE GREVE E LIBERTAÇÃO DOS PRESOS
— APROVAM OS GREVISTAS UM VOTO DE PROTESTO

CONTRA O ACORDO MILITAR

Na Assembléia Geral da ONU

LISTAS
DA HOMENAGEM
DO POVO

i Tevi- u iriniii ampla ip."
j percussão, principalmente nn
; meio dos ajudistas da im-
! prensa popiüar, o apelo tio

MAU' no .sentido de ect in-
l tenslflcnda h campanha ds
I listas de assinaturas úe Ho-
! monúgülll ii(i POVO !:!(»i r i lei -
! ro «o Grande .Stalin >

'. Quo não fique uni ieitor,
iim amigo cia IMPRENSA,

| POPULAR dia o Apelo do
: mAIP sem dar colabora-
j '.-lio ;i essa campanha, Que
; cada. leitor nada amigo, cada
, iioluboradoi- procure na Re-

riação dó tiosso Jornal sua
i lista ."ara coletar íissinatu-
! ras»

a procura nas listas mos-
Ira tjue o povo carioca soub-;

: compreender o alcance da
; campanha e i| ue, açora, os: ajudistas du imprensa popu-lar, em particular, reforçam
. 6ste justo movimento de ho-
| menagem au grande Slaliii,
I lider doa povos, guia da hu-
i manidadé progressista coman-dfinte invicto da classe ope-•'ária, construtor genial da fe-lioidade dou homens."

:| BIOGRAFIA I
| DE STALIN I
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STALIN
evocada em reunião de pa-
trtotas brasileiro;, a fiqura
do Státin, gigante cio pen-
sermento e da ação, sua vi-
da e sim obra. sua imenso

gens. conlerèncias. miuu
tos de silêncio hão de as-
sinalar o tributo de grati
dão do povo carioca o Slá
lin.

,-í pirpiiril ;i
I jj o» sentidos uani u ilefesu ;

ntlvn, Kiu jiiiilm ilu j:m i, ^.
I ;í llliblillin lilirilirn du |iiivi> 0'. 

jí Mivléiiiii ú liilcrromiililii pelo 0•£ I ralguui rn níressitii uleniii, 'é' Cmiiefiou « (íuorra J';tiiiú- $¦.
| tini ili- lilierlKüi» Miillu %
- juuliicu-ne « In-iiii- iliis Icir- %

i-ii». iirliindii» ilu UIVjS. |5
i 0

».)¦¦¦:'.,'*;¦-:' '^t- ^o?**?-- i^^r* £rWL '¦ '¦'• \xW&&a*ffltí

S PAUI-O, 18 ipclo lele- ma Hora* «Folho da Manhã»
tone) Continuarn em grove, «Folha dff Tarde» e «Folha
reivindicando oumonto de da Noite» citcularam com
salários, os trnballiadorof-, uro tuimcro de páginas redu-
grálicos desta capital O nu- sido. Outros conto o «Estado
mero de grevistas atinge de São Ponlow sofreram
15 000. mais de cloir, terços do igualmente reduções em sua
tola) de gráficos da capita) tiragem e edição. O nCoireio
paulista, quo somam 7.2.000 Paulistano»., a «FaníüUct» a
Várias das grandes empresas „0 Di0,, nõQ circularam.jornalísticas ostão parctliza-das, Ontem, os jornais «Ulti- (Conclui na 5' Pag,)

ratificada por
Unanimidade a

resolução
brasileira

\tíf--\J;L)íLA\A ÒJbK A/VUJLAjL/vJ rlAÇÕES UNIDAS, 18 (AFP) - A Assembléia geral ddli
Kícicões Unidas ratilicou. por unanimidade, ei resolução bra-
slleiia sobie a Coréia aprovada, igualmente poi uiláninii-
dado. corne se noticiou, pela «Comissão Política».

Fm súmula, a resolução brasileira, que todas a? dele-
ijacões aceitaram, inclusive a URSS c a.s democracias po-
pularei), «exprime a esperança ric que as nt-nociações- atuai»,í -VA QUE AS TESTEMUNHAS DE ACUSA-' I d* Pan MÜr, Tom mfeS&foilm em breve, à concluBão

} ÇAO MENTIRAM CONSCIENTEMENTE "' i;,;' ';'! ici0 na Cc,éia' c prevê a co""0<:^âo da ^
\ NOVA VOIIK, 19 (AIT) — «C í^1

| O Processo Rosenberg
\ FATO NOVO E IMPORTANTE COMPRO-

sembléia Ceral logo após a assinatura desse armistício,.,.

"r
CHU EM LAi

m 11111 1 S^S

\ Inexato quo. v.n haja nubmctldu
? i Corte Suprem» tios listado»
i Unidos om fato doto suicctf-
( vel He provocar :i rcvisâu Elo

procosso dos tínífiiibi rur, mas c
exato n,1(l ,im ^ti,1-, ní,vo *u- í'''1'
i-»licrto e eu u rlillíiirei par*

t pedir am uovoj processo» — de*
t rluriíu cm refconui o ir. tm».
> nnel Bloehi it d vogado dos es-

poso.*. Kosenbercr.

O ft»to uovo suictitivel üe ter
importantes !epercussõt^ {¦ «
dcBcobertat na casa da rane de

\ fcthel Hoseuboríf, por dois jor-'\ nalístas de tini aeniun&rlo pro-
gressista, de um uióvel de pro-

i prleditde do casal Jloieiiberg. .\
. ímpurtílncia deisti descoberta
•> reside no fato de que, no de-
» corroí do processo, as duas
^ prlitulpaiti testemunhas de
J acusueiloi David e Uutli Grecn-
\ slnsií, liuvium declarado que n
; móvel fora dado *(lc prcsenlo1 pelos russos.*, e tiavla sido nin-
! (Conclui na 5> Pag,)

RETO
v.
S?(FS?)WB^fti AVANÇAS!
»íllll|#U!; AS TROPAS

LIBERTADORAS
UiNICTDAi ,w'ítü,';» ^"' -¦¦'«
iílKiK J nl ii *í^ * fciu'5*^? ile Nuiifs Hei, sltimdo nu e>-

CAf in
Eli rfl

Desagravo ao promotor cjue se negou a pedir
prisão preventiva para vários oficiais demo-
cratas e por isso íoi também acusado de

j 
"atividades extremistas" — Como íranscov-

; reu a homenagem ao Sr. Amador Cisneiros
Colegas e amigos do dr. i jornnlisins, ruuuirur

¦ Aaiíiciof Cisneiros, promotoi'
I da Ju.;liy.'i .Milit.ii! e também

3C.TRAP''AO UA\fM
'^ik 5 H'kr"' ií vi

29 NAVIOS AMERICANOS VISITARÃO R IO E SANTOS NO MOMENTO EM QUE O
SENADO DISCUTE O ACORDO MILITAR E O PROJETO DA. PETROBRÁS •-- NOSSO
PAÍS PRECISA RESPONDERÁ ALTURA A TÃO DESCARADA EXIBIÇÃO DE FORÇA

tem, no restaurante ilu Ai!l.
num iiiiiiúcn 'im sua liome-
ringoni,

A niruíiie.staoâü tinha uni
sentido cjuo |)óile agrupev, nu
mesmu mesu, pessuus de ili-

! fereníes sotures profissionais
I ti coiTciiti.-H de oi»inião: o cio-
; sagravo ao cidadão que uc

(Conclui nc» 5 Pag.)

tn\di. colonial iiúmero ' o 01-
tiuiit po»sÍeãu ilit I "rnni,» >¦ do
Lnos antes d*- XieiiK Kliouanj',

L'of outro lado, ein face do
jivnneo de elementos U;i divisão
:Hil d<i Vlel Sam ao longo da
referida estrada, » nopulacáo
.'tiit du Kienií Khouaiiií íoi
evacuada ontem. retirando-sw
para uma posição da planii i*^
dus (farei'*., situada n uns irlnla
qiiUòuiclros mais -'i" Ueldunte

"-,-.'-*vVir"í*i.-r-*i-.i«.u'.\*,-«.,..A^v-i-v-«l.í..»«,íi,4,
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PRETENDEM OCULTAR AO POVO 1
[ O ESCÂNDALO DOS 300 MILHÕES j

SE O BANCO O BBASIL ASSUMIR A RESPONSAB1LT \
DADE DO VERGONHOSO EMPRÉSTIMO. A OPERA 1
ÇAO NAO SERÁ DISCUTIDA NO CONGRESSO — j'' INSISTÊNCIA DE I.AFER E O PEDIDO DE DEMISSÃO
DO GENERAL ANÁPÍO GOMES — DIRETIVA ÍIN.CA
DO GOVERNO DE VARGAS: SERVIR AOS INTERÊS- {
SES IM PER (ALISTAS  (LEIA NA ?..' PAGINA) !

0 DIP da Agencia Nacio- l deio ás fovtificáçôes e ponto çezea ja teve seu nome inclui-

fião háÂcôrd
II, • M

GRANDE
^SEMBLÉIA
DE OBERAEIOS
DO D.N.K.K.
(^.VríTA-FEIKA
BM PETRòPÓMS

Kealizar-se-ã, quarta-feini
>> 20 hevas, era Petrópolis,

¦ nn grande assemblíia con
(Conclui na 5' Pag,)

fi niil distribui m tas de entu- ) estratégicos das costas norte- j do no noticiário da guivca na
siastico siibujisníu a respeito ! ci-reanas..-, diz a Agencia, Coréia, comu participante de
tia isvoxima visita aos por- ! Sabe lodo o mundo (tuc cs- açoes igualmente saüguimt-

mposica
po.

do Uio e de Santos de
mm ...ji|i.i;idin liorte-anicrica-
ia composta de 2!) .Miidadcs
;. v."íiu,s tipos,

! ' HTSJItANDO -'¦
IOLVOKA

l.'in do'B nii^io; Cipcrsdo é
o couraçado Wisconsiiiv-, que
chegará ao Kio «ainda ciiei-

I sas «fortificações e pontos)
estratégicos'; foram quase
sempre cidades e aldeias nui"
te - coreanas barbaramente
bombardeadas pela Marinha
dos Estados Unidos ciiic. com-

; tribui com os seus canhões
i para o covarde extermínio de
i popuiuçõeí. civis. Outro encou-' raçado, u -sMissouri», varias

W'"J '"""

rins « inglórias.
«AMIZADiüi

Já ae íoi o tampo eiíi que
o povo acreditava em missão
de amizade de tais concentra-
ções bélicas, Um navio de

(Conclui oa 5 ' Páginn)

Declara o major Oscar Peiersen sobre o traiado de guerra con
cinído enire Vargas e o imperialismo ianque

uniu ã nólvcva dos bompoj

$mm%M ¦i'-;:--'1ixV;.^'^Í1?^^*^S?J ;

h'-'¦¦-,::.: ^u'.^-'\ ^.::¦::;M:^*;v^:':^'-^.s.í¦:: ^,i.ã:---..h i

'Aí ' IfíV

)«,ord«itbi. e hebetrões, os mar ínheiros ianques prcvoccirrim *ampie diílurbios eado

Dia 21, na ABI

Condenação
Bo Povo à
Peto br ás

Com a colaboração da As-
sociação Brasileira de Dele-
sa dos Direitos do Homem,
o Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo e do Economia
Nacional Cará rualizar, no

i próximo dia i:i, às 20 horas.
no auditório cia ABI uni

j grande ato público contra o
projeto èntreguista da ?e-

j trobráa e a peça de escravi-
í3Cáo nacionai que t o Acôv-
do Militar

Essa soleinitads será em
comemoração ao quinto ani-
versài-lo de fundação do
ÇEDPEN,

Falarão vários oni(i(.>rt.'.í,
entre os quuis os generais l-'o-
lícissimo Cardoso e- Artur
Carnaúba, o deputado C«híh-

ll^S' I Pos VerSal, ° vereador Hen-¦ -M|j, i rlque Miranda e o professor
í ! Carneiro Leão, Cst.e úitlro.o
* ' 

pronunciaiidu uma conferiu-

•*i tm SWUi iJej-omlJOicarcn1' Mc|!1 p,nm olqtivamçnte potico», H.gaxn v*ni -m 15 OTP-.
cia sobre o tratado ele
e colpBiBagãxi,

ruorra
P major, Oscoí Pi

/?%, "&°V **& dpss 1 MANOEL DE ABREU

licana \:M \
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e
Ouvimos, onteiii, n opinui

do niajoi Oscar Petcrson
respeito cio Acordo Milita
Brasil-Estados 'Unidos

Disse-nos, inicialmente i
ilustre oficia'"io existo íi' ¦ • '¦'

mm
^ÍWsKfiSi, >

i;M'.i O .'i!ili|.li'Ml,i'M''. Um;» mi- StSSw/Msíi-
p(.-8ii,'iio americana )' Inasil tep' j

PROCOPIO FERREIRA

> 1
INTELECTUAIS

U BRASILEIROS
| j APOIAM O
H CONGRESSO

CONTINENTAL
DE CULTURA3

j j1 Leia na M\ . pag )

ilersen ictíiDijci 4 dc l repot Ingcm

«

iu'10 (oi consultado na eis
iuçüü tliOüse iiistrtnuciUo ''
opressão " exploração, en
gedrado aliás, para toda 1
América Latiria lüstamoi
iliuiiU'. esta o .1 \ •-itiiK.it-, di

- um dllctal íi moda Wsmar
kiaha pii|ii pais vencido
Poi outro lado. não pode t«
rouvênio li')' caráter militai'
pois a.s suas clútisulas a li 11
yen!, nu su 1 brutalidade im
perialista, todo a nossa su
boranitt, Isto ê, nos seus as
pectos poUlieo econômico ¦
social

(Conclui no. 5" Pag,!

ICHEGARAB'
SOS INTELECTUAIS
| B R A SI L E I R 0 S

PARIS; :iJ> (\i'i') ~ A Agência TASS anuncia
í| que umn tleiegação il<- intòicchinis brasileiros ciicgou

tt Moscou, ouíeni, convidada uela- Socictladn dn ícc
lut.iõcK Culturais com o^ Eslados' Kst-raiiR»'iro,s, A*; deii:gut,'ão prclcudc |;i'ri>uuHH'ei; em ÍMoseou para ns

%. Fi!.s('iividiules do Priniiiiro «le Maio, acreseenia a i'c-
terida agência Soviética,
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osjsa Luta Pelas
dades Democráticasf-vr»!

*,/*** a**t>M•***¦**
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B.. TAVARES DE SA

s

pança

l>r

. i nor um salário melhor e conlra a carestia, os trabalhado-
ty ^Sfi i SSuK™ã SAo Paulo, susteniam cpmbátlvamentG os direitos
f*» Ws. o co ^^.*»4i jSsfito éni espezinhar. Sustentam esses direitos com valentia
.,,mo«aUcos que o gover o 

^«v.^ - ,J .-,., »uUs ^htrá n brutalidade policial na
.« heroísmo que podem servii etc cxcmpi

S«S l^m il,^irí™ "in 
o di èüo d «HJca livre ná tribute ua imprensa para o povo,

;rt(?1„cp.d.'moC!aii as m. '^ l 
\, ,ladl. ò sem «utõiRnôIa sindical, sem o direito.de

3írí 
UrSÍS^â, díSa Pública * ciasse operri;. é às grinft» massas

Ç íSÍSÍSÍSSi iuta pela independência ml-
^bni5idí tfrlís uíS^? nfto se. em inomtíntòs ^sage.ros c sempre no auge

Dirige-se ao Senado a Assembléia Regional de Mulheres, pròiestando
conira o projeto de formação de uma polícia ieminina - "A missão

da mulher é mais nobre" diz a caria endaracada aos senadores

p
união
m-raras,

-ii.nl.>!) .
i,. «'üòvtmeutus )'

AÜífcü
llaív ti

H'.*Ufe>j
¦,1'l-JJ',;'

íva d*.

trlóticos o democráticos.

J a Assembléia, ítcgional ffi
^ .'uüiina, recentemente reunii
J nesta capital enviou ao S
J nado a seguinte caria;
* «Rio de Janeiro. ;|7. üa 3'u'ili
$de 19õ3.

ÊxmoH, Srs, Senadores.
Sérvühó-nos da presente decisiva e digna em defesa, do

1.1 c ai l)l'0.
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oluiçarii
outorga*..
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|,.- interna-
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, do jn'-
publica

h -itio. de
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. chogaiuli
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bro tle 11337, dé que rcsjütpíi
¦ tremenda noite do idmc*
Itio foi o Estado Novo, ¦

\ãr- tivemos liühca po Ura*
um "iigiinc dc relativa,-,

di;» democráticas como;
.:, que i.-'1; mantiveram .duriur

té certo tempo, na Franzi,
nu Inglaterra, na Buicá, lít*
Estados Unidos, na época da
burguesia em ascensão, Uas-
ta recordai.' que o Partido
Comunista do Brasil viveu,
dttarnte quase ioda a sua
já longa existência dc 31 anos
i-m mais o'i menos rigorosa
clandestinidade. Só depois dn
entrada flu.-: exércitos sovié-
ticos em Bwlhn,, quando, ühi"'
Dwjsmo íoi esmagado . o 'as

iarQtis democráticas tomaram
(irnndo -impulso tio mundo-
iiileiro, jiuitirani os eomtmis"
ias brasiloitos registrai' seii'
partido, i:oncoi*-.'èi' s eleições,
promover comícios graudio ¦
.i.-,' i-i.inio os do Pacaembu e'

uo Anhangahaú, os dc Sair-
los. Santo Andu), Sorocaba-
-..-: do fíioj de .Recife dc Sal-;'
cador. de Porto Alegre, dc

irnnde, das capitais e' ci-
mais tmportiinies do

Essa situação não. podo
supwtuda pela!; classes

lóiiiiiiiiiites, tão desligadas do
povo, senão durante apenas
iloií anos. E isso mesmo em
meio a lutas, a atentados às
sedes de Partido e das or-
nani/.acô'-¦ populares, massa-
crês como o do Largo da Cn-
rioca, assalto nos jornais,
|,v(Kcssí>. Jii7.ilameiito de ope-

:. dc cnniponesGB, do pa*
is j!i<¦ Ioda parte
•s,-i liislôria, sondo po,;,
história de nogru opres»
é nc mesmo tempo a
viva crônica da resis-

Jüo-I
ll.-Hli.

pais,
ser

tâueia popular, da luw.imu-
terrupta do povo poi' seus di-
reitos, poi: uma vida melhor,
por dcstiuc-i mais altos para.
um Brasil independente e li-
vro. Essa crônica se enrique-

•co agora com esta memorável
grevà, eom osliis memoráveis
íómatíiis na Pí-aja da. Sc c

-m nm de Mooca, feitos m-
roicu-i do prolotarittdo pau*
lista,

Essa luta secular flu povo
brasileiro chega hoje a um
grau superior do maturidade,
quando as condições du mun-

'do 
colocam nossa pátua a»-

¦ te aquele dilema (|Uc Luii
Carlos Preste-; definiu tao
bem; tprògredii' ou perecei'..
Q atuai governo, os círculos

-'íòaciõlliuios que o apoiam •-'

qu«. dele se servo como ins-
tfumonto de opressão o oa-' 
piorarão dn classe operária

' 
6: do povo, não serão capa-
•Z,es dc resolver os grave-, pro •

ijíílenias que snu dominação
7 criou, vincultidus ã politica

de guerra ti colonização dos
yWlnpiiialistas iun(jii'-'í.

s\
 ,. - -. 

ípara levar ão coniiéctóierito tte
?V. V. Excifis. oue a*A
•i

\\

cdrisideratriòs que i.ó?sa mia* j der seus
silo como Tnú,t, esposW, traba» dlgnidado
liiãddra e cidadã d muito mais i trabalho,
élèvadá, pokçíi poetemos par» i;ii.o na '

llclpar ãtlvaihontí da vida pei» 
'pátria,

iiüêa, econômica e social dc j Lutámoi
nosso pala, através uma ação ; sus direit<

direitos, manter siiu
e lrnpor-Sí velo seu
mu. süa [!i*.it)c.'n.v
•'da. poittfíã d' slla

, r.nn. pm*. ver lies"
is asiiegaroítoB 'i um-

OÍWÍèr»^spoia84í'él<'
mmO MOTTA LIMA

TELÉFOHÊS:
Adnjiiíistraçâo "*" 23''*',('!
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ÀSSlKATUHAg;

issern»
Vilela Regional Feminina, rea-

que

I liàádá «os dia.-; ) l o

pilados a sabereiuos Ciuiiph1
ijom os nossos dáveres sem nos ^
transformarmos cm pohcialB

- - mls.táo quo noü degradaria
nossos üihòSj dos hòásos lareà
e do bem-estar ao invés de sei*-
mos transformadas cm espáit.,
caÜòras dc nossas srru»3 e al» e nos ^rrancaxla do nosso
gozes.de nosso povo — '.cara- 

j to ite hoiu-a.,
ler da policia brasileira 1"»! I certas dc* acatainento

ii UlSSfli'
Q yiO*K.*9'i ano

¦ClS
Cri

yo,i3ò
l2l),Uu

Grs <5Uuiüll
Vtarim o*« 

'sob 'iteíãlio 
postal aacüíicto am des-

10*803 con«si»aítóo<*s\_mm, „._,

!mÍBmÍwm*m™mmr*aa»'~>tt*'m*m'mm""' 
ANIYKHSARIO MELANCÓLICO

¦riiunos de aceitar,
K. inisatto da rmilhci* c nictis

cobre; criai- jeus filhoi, ''(•
tar pela, sua .iHicidadi;, deíen

12 nests
í Capital, com o comparoclmcn-
1 lo tle mais de 5100 delegadas

jüos .Estados de Espirito Saii-
>tí), itíihos Gerais, Kstado do
í Rio c Distrito Federal, repre
isentando o sentimento c a dig-
í nidade dc milhares dó patii-
*»ciãs, Coram amplamente debati-
v ,-iq.s ;\ conquista c 'letesa dos
? direitos políticos, econômicos «
\ sociais da imühcr. Fsta Assem-
i bléia decidiu que so Iransmi-
jtisse no Senado Federal uniu

• \Mensagem de Protesto conti» j |;;d\vin da Cunhu Barbosa, em*
projeto dc Lcl do Coririasau pregado da emiifésa -íViavãó
uma policia feminina. Aérea Lttlu,:>, trabalhando há
Nos. mulheres brasileiras, 1 um ano e quatro riiis-* para a

!Btcaiu«^elia<jaiM:uMk-M

,.-,.,-.,t„ min itm/i'/'tt"i"",''i.,.i/.

parto dc v.V„ Excia. a.u
protesto, flrniaino-ilôí
Muito atenciosamente

anca hrialho -

DEMITI 1)0 FOR
PEDIR AUMENTO

V».
,dc

Campanha Americana
conlra o café brasileiro

referida firma, ganhava ato
hoje o salário inicial, apestii de
profissionais dc sua .categoria
ganharem cm outras emp.-êi-iub
salários bem .superiores. Além
do atais, enquanto outros cole

ja.is de üniprãsá, posteriormente
I-admitidos receberam aumento
I .«eu salário permaneceu no ineSr
I mo, enquanto o custo de v.üü

íbia ussusladoramente.-

bliriCÜMO ABSUEDO ¦

!.'¦: ,;roiii6ta pala ciar

reíiiglado-i rium yon-
o Sr, GtKillo Viitios,

le o- Vota d<> seu nitlvCrsáiioí

,,/ii -t <«tKt'i1tro o OStaS lioftit.

.o quaici*!*» do m"Pc'. n ,Tní."':ni!;:'
Ali pasBartt

E

rvtelanfeólico aniversário! Veja-se o quo o povo i\t mu
w-hs d*> VjuciHio. O velho demagogo, o re! da carestia, iá
hoje não engana a ninguém,
sia, nalgumd ignbrada tazenu
ele deveu sua eleiçãí
Ho C revol Ia

vai cánttfr'.iiüdíra íresuc-
á que os cidadãos a quem•armdiani com urna mistura de té-

. J-.-m- gOVlX'110
e popular, sus
classe operária <
regime do amp

Joinocvíiiico
cn tado pe>a

o povo, num
ns liberdades

\ Insistem . os exporíadovos ianques na ofensiva

[para fazer baixar o preço do produio brasileiro, i,,^'^,,;^, ^enipS 
'"Im

^recorrendo iá agora aos insultos conira os. dezembro último foi escalado
liara executar o trabalho tv

BASE MOBAL
CULTURAIi

E

exportadores nacionais

1'AíÍO!
irioti

Nc
umn
saõi

ellilii Vmirga:
'de OS

IIH Íll!SÕC>

cgaram em
u govenio

.UÍ7-, :w Ubi
,ú'i mités pr
•ihcccrani .!

juiin eoiii ••
uiitrii

democráticas, resolvera os

problemas vitais dc nossa pá-
tria. Com esse govénio, o
Brasil pvogredirá, cm vez dc

perecer. Porque ,0 Brasil pas-
sara (ias mãos dos tubarões
dos lucros máximos e da c*-
peeiilíiçiici, '.'n;! iiislnimciitos
do còloriialisnío ianque, para
a.s uiíc :* do proletariado e do
povo. eni aliança com todas
as liemiii- 1'ü.vh-í lüilrioticns
,.-' progiw.-i.-ui- do campo, do
comercie. 'In indústria na-
cional,

Nossa pátria, para sobreviver, neccssitu de liberdade,
como um ser vivente necessita tio ar que respira.. 03 ope*
rários <• us grandes massas populares só podem sustentar o
seu direito à dignidade humana com ,i conquista de plena*-
liberdades democráticas. Essas liberdades, pelas quais tte-
vemos lutar desde 14, mesmo no atual regime, so podem vn
:i ser garantidas por uni governo do povo. Pelo governo de
democracia popula. que Prestes e seu Par!ido, o Partido
Comunista do Brasil, propõem u. todas as forcas patrióticas
c progressistas, na base dò Programa lançado eom o Ma-
rilíesto de Agpstó, de 1930. com o apoio de ampla lrente
Democrática de Libertação Kaciontil.

\ NOVA YOÍÍK, .1
\ Comunicam

VIO.SH,')
\p;ii.li.i de
>nais locais
{cale.
V.uiu
ículadi
ianieri

nr

como
lequeii
ires e
itinosi

placarth publicitário, )ie-
dc Charles City, > li primeira vez publicado na
uni comerciante | quinta-feira, dá alguns preços

por atacado do café, que for»
'!arão. salienta, ps varejistas
a um novo aumento, concluiu-'do 

com um .»pêlo aos leitores
para Imoslrar a esses apro-
veitadores que < s norte-áme-

n&o

ílowu. t|U(
•idade iniciou unia cam
de publicidade iiosjor

convidando a po
?liulacüo a não comprar mais

protesto conlra
grupo de espe-

omerciahles .stil-
ue faz aumentai
ilicialmente.

ricanos nãu são «bobos»
se deixarão lesar por
pacas: .

t ra-

\os_.

\ Mil;l i MUI (II

Tra!. ds. IJSht .... •
Astí-liü C. Moruts ,
i ui »inn 1M.I. OCitÜ
.ÚtUECA-PAÇAO

Hottlcircs
AíiteUó .'....

I IV\M !.llt\
. .. 600.00

..... 20,00
•10.00

M.umi.M
Rccebcmií

ü.too
B00'! ,5tlU

.,,:,>.. ,~ '"

1>I liSI llllOUln
s <lo um ajudista de

Ricardo Albuquerque. u:ro
grande quantidade du çlii/S, pa-
nOl còpitt o Bramnoa para pas-
ia. ApradecemOB etta ajuda
Eawrijios um apílo aos (leniaía
amigos, pjra uuc colaborem
com a I31PriBM=A POPULAR,
enviando tumbein as suas cwv
tril)uii;õc3. (¦¦-,;¦ íi n:lsi'.v.a ur»
iiuAií. 'O .'a:.r..'!ial iii "QU'- i'?.'k"-

Sé -o"Banco do Brasil assumir a responsabilidade da vergonhosa operação, o empréstimo _ 
nao

será discuiido na Câmara Daí a insistência de Lafer que deu motivo ao pedido de demissão -

do gen. Anapiò Gomes - Diretiva única do governo Vargas: servir aos interesses imperialistas

A 'lati.! íi»»» "" '

i .jlci-üiitc ao empréstimo (l(
iHjlhõef- dc dólares c ¦¦.>'¦
.„, tívnsil pelo KMMBANK

,. ,! . mciitf; lesivo para os interessei
ynu dó Brasil. Basta, que se- digi

feito}que a divida deve ser saldatl;
ain- 1 mediante preat-acões mensais

Llclfilíi
exi iOiK

i, nã" .- ifetuou, ile vca que
liuict) do Brasü .iiSo citici* as?"
iiir ú tòinproniísso da tííviil;

ndo que o assunto dc\

Diiunci

.' UA DIKETOHIA

iuJgan,,,
.ia cumpe-t-cucia do propriu It*
¦ouro -Nacionai. 0 fato, porém,
,„mt, yi disscie.ys há alguns
,,,h< v.:,ypi.wide a cláusulas ver-
.ittdeiwiwente escorchautes. b'

que o «MiVpréstüno arruiijado .uc-
id m,..ii-.'1'áciv .Làleiy-Ministre
¦!;, Fazenda « vexatório c .Mi--

... r.i.!.f^.i.f^rrf-tJeir-r^rrr--r!iif<-f'^ 
*.

l»a»

jconta na
|ci'!i7.ciro;
j lliõcs rie

quantia devi sei* catregu
j nosso pais iiiensaltiieiitc aus' ini»
• perialislas. Ainda iniiis: o ero-
Iprcstiino não lem nenhum Outro
lubjetivo senão o de pagai' uiiih
[pequena parte dn divida do Bi a-

sii iiarü. com os banqueiros e cm-

Banco do
Vargas oi
evitou pr
líEüiNJAi
UO BAN1'"

Xa quarta-feira t;a>;,-.ada)
ímpio .Gomes reuniu

r do Banco do

i, usando todos
recursos, o sr. Bafei' tudo
paru, colocai: o novo pre

iiiu-e de 2tH) miliiôco dc
eu .melhor tle ,10 im-
dólares. Jissa elevada

' < Conselho JUÍrcfoi* do Bun
ürasil

I!

* -' 5
-.-. uiruXds <sl.ão \
In „ InilIlítliilllUt.O. \

,i„,i olãsses do- »
a UDN a, cn

portatlovcí
¦Sendo tão

íiacionài,
^ dente do Banco do Brasil,
Í nora! Anüpio
? mostra muito
| nar o acordo,
íeviand

l-'r''»W' hi

(JWÍId lítlill
dos 'pvUlicus
.niiianieS, Hà
Mi uit i&niu da escolha dc uni
prusidenie, O vmJo </.«. cacr-

m vigildiiMüi dn-.ide-fe. t;m
fjrv-isos rtii-fi apresentam e qiivt-
uiom riiwuitLttii-üii} xvyutdtAtuciit ¦
(,'; ni-ovriOii lornvi-i .siii/piiui..'!.'.'.'
¦i I .,>'.<, rvcoiilicc.eih que ititin
i»!.'ix p!)i'c da, ugrtsuiiaçilo d'--
f'.,'ii:'.'s brancos e mjlllciie-.lnW.
poia cliejv üa Uiisa. Oieii dc
Vaí-t/us, o fiwc-í.víu. Loiriiü!
l-oiUeu, palrvno da çaiutidatu-
y- Üubnel Pttí.ii'6. Lourival
dtH ordem pira yiie.sí i.i-an-
¦ : i. "üe o nbme dc Cabrivi no
citrio a.

£'nfj!W.iíto kíO) afastado ,1
;eí dá, presii noia do Banco j

IHllli-Sífí)

Lte-ame.ricuiiqs,
sivo aos inteics-
o próprio jiretj-

gc-
Gome:., não f-c

propenso a assi-
i'or isso, está-iiO

um impasse.
-lAFi-KT. SAUU

i.'AMBÊM
Dostle nu

concessão il
niiliOus de do

jAnápio üoincfi dec
iBunco do Brasil não poderia' sumir o compromisso ila

lisctitiu ci ;
•ido Co.nscl
ajiOiado
prcsidenli
Conselho
Brasil se

a que êst

ülliti
., poi

U'M-
una-

lo dt;
Io Banco.

Uirsu-T do
manifestou
estabeleci-

compiu-
milhões

jdo o icfi
j iijinidadi

vista dy
Assim, -

I Banco d' coutnirii,
] inciilu Xicaíse com o
i miSio da dividi; dc 300
! de dólares.

Nesta altura, o general resol-
i ven comunicar lai decisão ao* sr, licfiicio Bafei.*, afinnando-
i «he que o Banco não arcaria com
|o óuus do empréstimo, <• ao mes-

foi anunciada ;i irai tempo enviou no sr. Gelúlic-
inpvéstimo de 30u i Vargas uma carta» historiando ,

u general 
' os latos c, como de praxe, ...con- i

ou que o i nidcKihdo-iSe demissioiairio do \' 
cargo tio presidente xlo Banco
do Brasi

seus
.fará t.

; «lente do Banco (to lfcusil
l ma, toi como tev. cem o sr. Iíí'
."iirdo Jaffet. O que ele tjucr ('; 
qüe u acordo relerente ao em*

ínréslimo seja assinado. Como
lo Miiiistro é do-i mais ativo?
agentes dos iuiperialistag ame-

| ricanos no Brasil, por certo o
y-y. Uelúlio Vingas fai*â a sua
(vontade, Ü caso, porém, é qtie
I com éslc ou aquele, no Jlinis-
í Uviij da Fazenda ou no Banco
ido Brasil, a situação não ;«- ai-
í terá. já que u governo tem ape
s nas uma diretiva: servir bem

[aos intcifcsscs dos belicistas
americanos. U ícf-exo para "

j povo co mesmo dc sempre:
i.iiiaiures sacrifícios, novos au
¦¦ mentos e uma sangria nicnsiil
Ide 200 milhões dc dólares puni

,.,;- preto n. l. tiiitü, preta o i 
j

atui, -fiapel cópia u envelopes

(«ara correspòndí-nclo aíTta,
1 .MI.I.ACAO UU iriNÁ>'C'AS

A colocação tios clubes '1

ajiiilí nesta emulação, c a '••

guliitc; . ,
Madureira .. ,-, ..
Leopoldina .... .
Xorto ., ,.'....
Bonsucesüü' , - t* <
Eotafogo-Flameiigo
Centro Terra .. .
Orla JlarlttHia ..
Tiab. da I»ií=*bt «..
•„!'.|er

Fuilò. Municipais
Kc-alengo ... .. Sb,.,

g.irtào Caii"-> '¦• •» -

Centro ti;.i Cidade .

SÓCIOS
Tmi-i.'--.'-h UM - -ilu.>¦:•¦¦.!.!'.'!

tivo do"IMPBBNSA FOPUI.A1

inserevendo-sc com" '«uc»

MAM . erucure » comlas&o d

«eu bairro uu dirij.i-ce o Beei-(

íarta do liA»'- nR1„I'ua °"t
l-,.-(i de Lacerda, 1S-

Uni
ipcrurio que. faltara. Quando
.xecutava est.. serviço sofreu

.una queda fraturando o pc. Du»
•ante todos os dia? ein qne cs-

¦ teve .iob tvalaniento :ião rece» ..
j bcti um centavo sequer,' tendo so i

.tira do mês a surpresa da ver
seu salário bastaatc reduzido;,

.Assoberbado pelas dificultfa-
des por qne estava passando, foi

I à dircijão da empresa' renovar O
pedido tie' aumento 

'feito liá um
ano atras, quando lhe haviam

'. 
prometido riiajcwir o salário.- O

i próprio secretário àq diretot da
i empresa mandou -tqu.c sé que:-
1 .*ia?sc à Justiija do Trabalho-,.

j DEMITIDO
lidwin da Cunha entrou com

. sua reclamação, pedindo equi-
paraçâo de salário aos profissio-

j nais dc Quli7a,s eniurésas. í!uí.k.'i*
do o caí o no dia B> último, obte-

i \'e o trabalhador ganho dc cau-
>sa. Mova surpresa porém o |
I aguardava . A empresa deu-lhe
|o íbilheto azub, visando còm
i i>:=0 iiitirnJilai os trabalhadores
• que (ruiiieücm seguii' seu exem-
i iii .

U operário jicrcc-ifreu a reda-
ção do diversos jornais, chámair
do a atenção do Ministério do
Trabalho para diversas irregu»

i luridatles existentes na firma

Ue voltados blstados Uni-
dos, ohdc oi americanos lhe
deram éniprôgo tia Uiuão
Pan-Anierlcana í o íubsu-
tulo é Êrlco Veríssimo), dc-
clara o fascista Tiistúo de
Ataidc;

¦,r. twiqut têm umci ba
se morol t cultural
muito sólida, que estou
cüttó do q«e os Estados
Uníd.o«. cedem ser o nne
as (óK-ciri das clrcunstân-
cias (ou os dccictos di
Providôncia) ós (iieram
nesto século XX, tlefen-
sores dn liberdade num
século totalitário»

ir mi e cul-
tuííil, sen; dúvida, è a das
historietas cm quadrinhos
c dos íilrnc.i de gangsters
onde se exalta o crime e iu
piores perveisôes; a inqul
-.icão uos meios cientifico.-.
(« intelectuais e artísticos,
que toma impossível a pre-
sença de uni Carlito nos Es-
lados tinidos. E a liberdade
que eles defendem, par" ao- -'•/o 

de Tristão, é - rdâdc
cie ser
Unidos

mistura a nojiciá com refe
rencias a'o Partido Comunis*
ia, na mais primária das
provoca, cóeb.

Vor sua veí o' --'Di/iiio d;
Noite» procura d tapar o
sol com à peneira, t':i7ínclo
qi.ii.' meia düzia de pessoSü
estiveram p/esçntcs. O òrgâo
ild nauseabundo diz qe.e :*.!•

. to' aconteceu, apêsai Ia
seuorme pubílcid".'¦* dacli«i
pele orgâo vermelho:**,

Havia centenas de pesso-
, - ne Seiiíeio, c a iònormc
publicidade.;, se rèdü/.iu nc •
noticiário que aierccis.' cmc
ato patriótico. í- assim qui
... «Diário Ua Noite» .iníor-
»i: aos incautos que o
lécm.í

A V 1,1.11 A COKTKADKj/vO

ca- Manha-.-, de
.arr.anheocu on-
esouolólica, com

explica tiTi

satélite dos Estado;

; IRÜIDEZ K DEI'i IR.MAÇÃO

30,0?

iii.:

.1-3.0-,
1(1,3'.'
31,11

i entro as quais n ohcigatoricdnde j
|do trabalho manual ,3 a inexis- i

D OLJJIi» ti A
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U Ü

COTA S5.W0.00
REALIZADO ..

SO.-tft

banqueiros c
.listados Unid

exporliH dos I

UISCOITUS
li

mnjmça,

,SKu .1'iulll.

D:.*.

7.JJUUU1' o uuiuytuuusou uu üpüiíl- [ Uo lJJ*US.ti >¦«

Ji;ão. Jira do opinião que isto'ca- í Tal desfociio i.ambéni bavin
uia uo Tesouro Nacional. Uc? \ sido pvcvisto poi' nós, em repor-

não sc
qual»

^ ,,,.1 . , .-.-.,..¦..,„ .,«,v««/..,... ..... 1 ...ido pvcvisto por nó
Jmos cm nota:; anteriores detn- togem anterior

outra
Slbes 

desse desentendimento en-
0.1; os auxilíares do sr. Getulio

J V'ai'gas, J'oi
?SA 1'UPUL,
5 nal u trazer

\ esperava
ctfinal,

coisa. Oc
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K?.:> OKiWA DE MÓVEIS ISM GE5RA1
Sncera-se ¦•- Lustra-se moveis dc estilo

JSMAEt ROnEICUES LOPES
Fone a2»10Dl
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striüuitlor
CAÍ f,

l'AUL,10£,J,
-¦ ÚÍO —

iene*, itü-üy-'
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Icncia absoluta dc maquinas ,
ipora execução do trabalho.

üllliltl:
DOPOVOÍCHEC0

;;7 *jm^% 
' *j!

1 li

..Moiieio dc
forniáçào c o
.sadia sôbrc :
no Senado co
Militar com 0.
(lOi,

¦ A «Tribuno d
do policial Cai

¦rdiüez '
noticiário da
concentração

itra o Acordo,
Estados Uni-'

1 Imprensa ,
[os Lacerda,

A a*"ollia
SAo Paulo,
lein magra,
oito páginas,
nota:

.0 ndn-ióo puineivj ie
páginas dr..il'.- tdlçãc- 30
deve 00 fat«3 ae nossor,
tinotípiita» '. outros 4'i't-
ticos havetem.. Intpievjs»
:3P\€n':í laltuii' o» {:<;•
balho ontem i tioits»,

Uépoís vem Inevitável: i
fulpacios sãp/»*.cloís dc nos-
gráficos, recoph '' men
i'(.cni!iiióta.s..;. Se-iTpre a vc
lha contradição:, no mesm
lempo ,oue lançam a provo
cação, eies 'n&o podeni dei*
¦xai de ípostrar que erh to-
da luta 'de trtibnlhadc*.
por riielhoies salários ¦
comunistas formam na va

A HE Al AFROKT/Í

inteiramente asníitíct

i ********************•***"** ***** t*s-t ******

m FOIHETO DA

UÊtímtjbk.
RUADO(¦AHMOp.ll,^H!)^R,Ml»l50^ \

'No 
iiii.il de ui,ii tú]

.1 Diário. Carioca ¦: . •

uNeniium interesse próximo ou remoto tem o fsrus*!)
em guerreor com a Rússia, mas a po? que nós -.luerem*--
não ê a po?. que ela prega. Entretanto, se a União Sor
viética e»i qualquer tempo, ousar afrontai a honta s a
integridade da nossa teria. <-erá então b P.C.B, se o p<m
brasileiro será capaz de se entregai dc máís «toda! ao
cano do César vermelho do Kremlin.»

Esses palennas não sabem lazer sequer a propags.»
da para a'qual são pagos. Quando .lé semelhantes idioti*
rins- provocativas, o leitor honesto os vê em toda a sua mes
qulnhcs. de pasquineíros alugados, tentando esconder a
real afronta ã honra e a integridade* dó Brasil, que è i
iügo dos imperialistas americanos sobre nossa pltria, que
é o assalto ao petróleo, 

'a conclusão do Acordo MlUts/ e
Mina serie de 1'atos concretos desse tipo. O leitor refleK
sobre isso, examina a incorruptível seriedade da politiet
de paz soviética, c è levado a concluir com o Partido (c
munista' Sim, jamais taremos guerra á União Soviética,

1|,l| Hlllll Ul "IIH "¦¦¦*¦ W—WMW 11 WMM r " "¦ ¦ m mmtmmmmmWm»mmmiÊmmm1tammM*tZ.il* .

Experimente sua vista» j
lendo esta escala a 39 emis. . 

' f
.j loúó uc CaPiro seria imortal na iiisiuria de Ponu^aí, a-..-.l« |
mie não tivesse sido', vice-rói di lurtla e como tsl teito toca»
ilhas eomo haverá poucos os tenham leito. lalver, è!e a»].. ' 

j
mala eonlieeirfo pela suii proOiduüc fi desinteresso (lue nao
ini niicin iho possa negar ou !'u* levitase o palmo. Naseeu em \

Se encontvar diiiculdadc dnlja-se, p«ro o^tentar-s*,- «í I

Ótica Continental ]
HÜA SENRDOB DANTAS, 1!-C

0CUJ.OS COM mM DÈSDÈ €K^ Í50,W
!íe*r**m-3>u-«tu»*jBa3i*^*'"^^ k«*

lu
Foi aliás a IMPllhlN-

AK o primeiro jor-
.iner a público o assim-

$ Io. Contra il opinião do geiicraí
J Viiapio Uonies, Laler considera-
J \;i si.-r o Banco do Brasil o único
Vnrfíâu cana':, de arcat' com tu-

^^„^^ m

RRX-ENGELS ¦ LtHip
.4í«MÍS»WMS^ :\SSÍ\S:.>S^;í'y Í,\\S!>SíM«!>SnI; -vi MWWiWS8i^^

preciso
* manha responsabilidade.
j íViiui, no entanto, c
íqué se atente pnrn u seguinte'*.''." 
?o Ministro da Fazenda laz pé
ííii-iiie (iiiam.o a, este detalhe- do
Mn-jblema poruue se o Buncu fi-

Lafer cm luta com o sexo s«- jjc;u. c
í.císqIj j/ciieiflf Aüujjio Uom•*'¦

iíí> Bra. !(l. slii. O

com . compromisso dc s
j•'!,')): a divida, nem o povu nen

y.t-ijpi.o, .;'. yi'!!(''o o.jiriiMin. Cj £
loniafs- ó cmíravio a clúíuni- %

1-.

a

im.' do en
lie. ''..''.' i

(.•.'/',.<¦ .(/!(£,

I'rcst!j'i(,
Murdo ditii U'2 c
tVnnhingloii.

SIO ijiioin, eorisUl'niloriu • cio Lojcr
'lio, AYtu só porspi
;mby. cem por m ¦
resses tl-ii iaiiqin
btru, d
ro.cii'
lúconl

i ii) hj iii

rbM ,.'
ia-se,
'ida •!
*.«;¦¦ A frente
pctisíèMa, omíe

sliwj tiiHcricfwio
-..,.•; da dólares.
atciíuçüu do em-

por eenlo de
t/envias d:

.'re c.-.rUi
-obre Ana
; Lafer d
tu os int
COV.H) tO.t

Congresso tomarão cunhecii.nc.n-
?to total das cláusulas do emprús-
»timo concedido pelos impeihilis»
í tas. Mão interey;:. ao èt". Lafer
miiic o assunto seja . ventilado
j porque or, dispositivo:; são in-
íteirainente contrários aos inte-

"• do nosso uni.-!. Mu caso,íresses do nosso país, Mn ca;' (porém, dc ficar com o Tcsou
• * \t....:..,,.,i , „„t,,,o.« ,.,i.;n,i.,,«Nacional icspon.iabili

niro
Inde,

^ haverá também a necessidade
ida concessão da autis.'!/,
í parte
Zmenti„¦/. „ ijrupa fiiiaitcei

«o peio wi-ntislro ta Jcom que o sr. Lafer não
jiuiilo .mais jorle, uc- j<|(, acordo eom o general

jiji.i Uomes, O ministro dsafe vitoria
i-J Lafer, a
oryawiado pi

»,lido de :¦¦ '-•¦
Minis10
jaz não

¦obre
rcuci

ação por I
do Congresso, fl justa- j

isto qua eslá fazendo i
isteja
Ana-

: l-a-

ape-
*a.s« ppliíica rf-ot íímwímhuí'tino,-'lambem, 

iiito-nanicisif
rpòtiücÀ dí'Ácí', grupo'du h-
npírc (fe •negocio." e: nsgooia
'üé. Um (lei principais apoio
lu '.tubrirao-muiistr^ rcsift: a-
¦simpatia-' dn qm dcsfrui - a
trandes lornai-i da sijdiu -¦
,„„í, rAd ,,„¦'- t:,!„ d, .

iscinia, em liipótcsu alguma, pre-
lleude que c Conirresso discuta "-o

{«:iipre'stimo do 3UÜ milhões á-
idüíores
2 Diante do impasse resolveram
f-.j Ministro e o presidente,.üo

rjahcódo Brasil cc-:pi;-'.'á. ,'ii'tia-
ão-'-áo*si'. .Gctill.io i'íii'|;..':.'. í'p-,
:i isso. houve timá üciüiiãb i.*spe-

¦jciiii no Pàiaçio iíiô" iVegio, tiiii
íFeírópolis', Uinilo 'cada iiitercs-
X situo nei'.'inimo o seu ponto oc vis
}[;;.. Como no caso do algodão,
Jqutiutli.i Ministw) se
h!ch--!il'-.iilia com o :.r. .l.licüi'0"
Vi-.ff' . " csiiii-Hi.-i-i «;

I

00 - Seguiudc .is indicações dy camarada Stalin sobre a j
¦*« necessiciadi de manter o país disposto a mobilizar-se
no easo de uma agressão armada do exterioi, _o Partido ,
boichevique, durante um largo periodo de tempo, levou ;> |
cabo de um üiodo eohsequeiite e constante a preparação |
da Unifio Soviética em todos o.s sentidos para o de.tesu
oliva. Como rcsuUácio da aplicação, nos anos dos .planos
qüinqüenais síallnístas, da política soviética tle industria
lízacáu do pais e dt eoleliv.ização da agricultura loi criada
unia' poderosa hase econômica, que podia ser utilizada pa-
rã a defesa ativa do nosso Estado,

Esta política.do Partido, permitia obier no pais i quan
tidade clu metal stiiieiente para a faliricação tif armamen-
to. de munições e de máquinas para as empresas, do com-
liustivel para sustentar o trabalho das empresas e o trans*
porto, de algodão pain a produção,de equipamentos c co-
reais liara u alWleciniento do eséieilo,

Como rostill.-.do da politica õi^ Industrialização do país
e de coletivb.áção da agrieulttiía, na Uiíião Soviética, no
transcurso do ano de 19-10. se obtiveram: 15 milhões de to-
neladás de ferio fundido, isto é, quase quatro vezes mau-
do'que na Rtissia Uatlsla, no ano de 1913; 18,300.000 tone-
iadas de aço, isto é, quatro vezes e meia muis do que em
Vil."' iijí! milhões dc toneladas de.carvão, isto é, emeo vi-
¦¦•.'- r meia mais do que em 19,1.3; 3.1 milhões de toneladas
de petróleo, iste é, 3 vezes e meia mais do que.em iMVU
3831100,00 tpneiurip.fi do cereais destinados ao íriei-cadQ, isto
è 17 mílh&es de toneladas mais do que em 1913; 2.700.000
toiieladss cie algodão em bruto, isto i, tr&s vèíes e meia
mais do que em 1913.. ... .... ..

«ThÍ creseiuVénfo senV tírecèdenlês et." pi'oau_c.ao -»¦ dtzia
'. camarada ^állm'''--'^".^ pode-sftr^o.u-sideradoí corno .um
desfiivelviiTonir si.pples e cnrronlt* do peK do..at.i.aso.p:U'a
e pío"iessu. F i um salto meilhinli. o qunl nessa Paln.a se
tiimsfi.-moti th pais atrasado em pais avançado, de piais
Horário em pair. industrial . tJ. Stôlin, Discurso «os eleito-

lio. 1040.1.
por iniciativa do c-amanidíi Stalin,
jufõ dos senhores de lerru polacos

.„,- r... ,i O-ndeil';'1- -

da Biélornisia Ocidental. Kstes povos se lumliram ria -ta-
milia fraternal n única dos povo.-: livres ds. U.Jí.S.S. "Mais

tarde voltaram au selo da U.R.S.S. as Republicas soviéticas
do Báltlco: Bituánia, Letônia e Estônia.

A 'M de dezembro de 1939, por tim decreto fio rtesidiurfi
..Io Sovíel Supremo da U.R.S.S., foi adjudicado a «1. V. Stálm.
•ia data cio 0O.! aniversário de seu nascimento, o titulo de
Herói do Trabalho Socialista, pelos méritos excepcionais
coutiaidos na organização do Partido' hckhevíqnc rm
criação do Estado soviético, na construção da sociedade so-
cialista na U.R.S.S. e no fortalecimento da amizade entre
os povos da União .Soviética.

A 22 dc* dezembro de 1939, o camarada Stáliii toi eleito
¦..lembro de honra rio Academia dé Ciências da ti.R.S.S.

Do dia "ia ac dia 20 cie fevereiro de 1911 celebrou-se a i
XVlli Conferfiiicia do V. C, (b.) da U.R.S.S. A Conferência I
ciaminou cs problemas relacionados eom as tarefas das
organizações do Partido no terreno da indústria e do trans-
porte, os problemas relacionados com os resultados oconò- .
m.cos do ano de 19*10 e com o plano de desenvolvimento j
da economia nacional da U.R.S.S.. para 1911, bem como os I
problemas de organização.

Seguindo as indicações de St.álin, u tJmiierónoi.i desen-
volveu seus trabalhos sob n divisa de pdsleriurMenaleH»
mento da potência defensiva do -Pais Soviético.

Por iniciativa do camarada Stalin, u CC. cio l'.','. ib.1 '
da U.R.S.S. c o Governo soviético, .baseando-se nas decisões
do KVíli Congiesso do P. Ç, (b.) da U.R.S.S., encarregaram
í Comissão dò. Plano Ao Estado da U.R-S.S. i proceder ã
cqnfçceao ck> plano econômicos geral da l" R-.S.S. para um' - íh dias. ésíé plano feri elaboraijo tendo em vista

ío-daValeflVdé ultrapassai os i íi-çn *.ir, «.ai.sei
.»' íin s'.'!<; 'lo econômico, ihto é. nc ;v •.[¦¦•¦'(, p.'.

cie. ferie fuh'did.0, aço, conMiu.stivel, en" "'ia elé

para -.-.ovas vitorias, para frônle, p.a?.e cj >»jn.un.^ifte. t;»-'
rém em junho de .1011, ó trabalho pacifico fi .criador do
povo soviético toi interrompido pela guern-., rlesencaSé&dL

i como conseqüência d.a agress&o da Aleictní* contra a
' U I! S s'
; 

' ¦' ''! CArfiuLO 
,'Xi

A 22 fie junho <\g 1041, e, Aioeiaaliii imperiaijsuí Jtití*
i nana violou brutalmente o pacto tie náo egiessto ,t b-Pf,'< diu de surpresa a Unifio Soviética, A guerrfe íoi um F0|-Í0
i crucial no desenvolvimento do. Faís Soviético. O período de

construção pacífica havia, teirninado, Comec&va. o período
I da Guerra Pátria do libertação do povo soviéti» contra cs
! invasores alem?.e8.

Ao cabo de uma rápida mobilizaçüo dc tõcaa »f- torças
I (ios povos cia JJ.R.S.S. paru oferecer resistência ao inimigo.' o Presdium do Sovlet Supremo da U.R.S.S., o Comitê Centrai

do P. C. (bl da,U.R.S.S. e o Conselho.dos ComissÃrles dff
. Povo da U.II.S.S., a 3.0 de junho dé l»4i. gomaram a fes°*

lução de criar o'Comitê de Deíesa-dp Estado, em cujafl
mãos ficava concentrado o poder do Estado, fcín tOda c *jy9
plenitude, stalin foi nomeado Presideiite do Comitê dc W"
fesa do Estado.

re. Ed. lltnizor.U.', 1
,N'n cHifcno de lí

rnm liberiado!' (|
!!.).

período dc
a feál.r/n
c'ao'i'i*i:!
habitante,
trlca, máquli
eonsunVor'

A (5 de ma
Presiiiuiiti dei
sidente do ('

ia: "o outros meios de produção e artigos dc

•de.*194l, .1. V. Stalin. pov uni Decreto do
véi Supremo dn U.U.S.S., foi nomeado pre-
leiho cio Cijuiissãiios do l'ov.i da U.lí.S,*H.
•!i';,!i'll v!':';l'l, ' 'i'*1Íe(' !11;l!'i'l',:!\ i!

IM.'!

O chefe c mastre dos trabnihadorts. o camarada •¦'>(\-J-
íc colocou â frente das forcas armadas da U.R.S.S.. enef.'
i-cçoti 3 luta do povu soviético contra o íüímigó ju.í&do '
i crfitlo: o fascismo alcuiSo

k Aleman!*.-. li.itle.r.istá começou sniu guerra cie- vap:1---- *
i.onquista eontta a U.R.S.S.. ern condiçÓ,es jEa.v*oi*é.vMs Pa^
ela. .0 exército hirleris.ta já estava totaimeir.f WObiJlí&dv
e possuía a experiência' da guerra .ni Europa ocidentni.
'79 íl*.i:ões aií-i ,'is arraadfis (ie milhares ' de' tf""
vKcs. I*i:•• inn sido com irias nas frontt-vas da

e lançadas d* súbito contra o Pais d<s S.oviets. As forí..a°
armadas da pacifica União Soviética nos primeiros ^"'fldá guerra, se vivam colocadas em posição desfavorávc«. W?
a pressão de-.forças numèrieamcnto superiores e do- niav?'
rial de guèrVá dò inimigo, que se aproveitou das vantRíT^;-
<i:> surpresa no ataque, o Exército Soviético viu-se ;¦'-

. ri'rii'.-iv -i- .-f,-iilvil'r'Mlii; pç.rn -'i intovl'-!.? •':¦ píiif*

t

I

m

¦
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jA Ameaça da Petrobrás
i .-.nuncia-sc para esta semana o debate, ein plenário do' - nado, do projeto entregulsta da Petrobrás. O assunto foi

.r.tilado nos últimos dias pelo senador Alencastro

!v 

mmaràes, qut rasgou o jogo em defesa da «llvíe ini-
ilativa», ou seja, a tese do3 trustes, particularmente da

Standard 011, que querem se apossar do petróleo brasi-

Íeiro. 

O sr. Alencastro confessou ele próprio que o seti
parecer favorável à entrega do nosso ouro negro foi
elaborado na Assessoria Técnica da Presidência du Re-
pública, trazendo a marca pessoal do integralista lio-

f mulo de Almeida.
I Esta conílssao velo mos-
\ trar cruamente o que pre-

tende o governo com a Pe-
írobrãs. Ficou evidenciado
que com o sou projeto o
IraidoV Vargas não quer ou-
(ra coisa sonão abrir a e»
ploraçáo petrolífera a Stan-
dard Oil sob a máscara, de

I um monopólio f-statal cate-
I raiado.. A coisa foi tão
,j grave que ontem, em Petro-

polis, o entregulsta Rômtt-
lo de Almeida sa apressou
em procurar o repórter cio
..O Globov para declara'.'

''. que o parecer do sr. Ale:.
castro representava ape -

) r.&j o pensamento deste
• ultimo. Jlas ora Larâe de-

Imais. 
Todo ' mundo já ti-

r.lu visto claro uo assi:::

u [jurcuer .'Aicncasirt
Guimarães tetiva-so ,<
¦s-.ienda A. Chuíeaubriand
Othon Mader. Contra css.
crncnúti deu parece:' o se
nador Pusqualini, manifas
tundò-se a ia.', or ao mono
)ó!io estalai O caráter eu
iiiegüista úa emenda ficou
amplamente demonstrado
no documente :1o l'eutr0 de
lEàludoi c Dolosa Jo V'-:-
i.'ò!eo c da Economia Ku
oic.ial (j'.!e liá d:;..; pv.bl -
itiii.tó, 101a prescréro a abo-
l-.iji.o total ue qualquer '...,
uopóiib do Estudo, de éjuul-
quer sbãrreira;. suscetível
de impedir a, infiltração
caj grandes empresas e.--
t^ang'eira,3 nu cxplorcçüo do
petróleo.

Oa senaióres Liaudulfo
..Vives e Kerglnaldn Cavai-
eár.ti, om atitude que
c*cv>3 ser 6üucíUuo por to*
dos os patriota;, pronun -
c íu*íim üíyc uysot! ctasmus*
earandg u emenda cie
Standard Oi!. Arranjou-se
saião uma fársu, sob «.
•'u.'.'.,a ae mobíliaaeâo das
..»,itt.Ui ciasse co~-'"

'.- Apua, epidemia,
inundação

a ceiiiliicía cj v076&dor at...
t!d«a SaManha a^bro o abas-
tejírr.ento iii(\ià e;n .va?.*. ca-
pita! (i cia.i nuds i,Ta\eí, i- cu;
r, repercUBiiSu .;jr. teve em to-
,\::> ou bolores. Depois io '.-•¦
reir. 'Mo conílrmadas pela Pis-
feitura 'gü dwiunciae c. . '.<.•¦.
cn dí^embro pwuado oòlv.M i)i
luiio3 li eiicnnanifnUi oaí-
'..-uida:i pola Totrai-ap, Ulriaoti
; Vi-.: ..'. b \nisdi '' ' ur.i Ha
ijjo é uma tu.u-tidac j .. r. tt-
tloiiaiiieeto s pi mu volx.ino riu
.'i Aluicr.i Bntft imii-aiii is-
.car ce mn. irume.ito rii..

Cllt.'0, O !ílçt!ttO- C: o i^r.',i J'.
rreieilurii-iirõ-itaVa niitii-,
lií u:ii{Ç:!.helro laiUilis, qua c:
drnavá raidtós.8 acs.urdij.

Trtti-ie ií. rciülilRíle lie 1.1110
,-:'.ca;nc de ciiiulniila'lo pública,
.ai.a ipa.i em toCs a eidudo,
'', Lebluii i Paviliiu, o Vai SM,
,'li:i: di!'Jd( líl.lli |!tiin:c-la reuni-
,er o piuttlomu nac 30 move.

eua prepcutóii lar.ei.'! [rasOs.
i.íiis :a.d.i do poaltlto ia lesól"
. 1 t.n btriCfielü ü~j ,)uvo. .'-.'í.
. periso dõ eplteir.lUn i o
iiaírru u<> ó. CrlMiivio -.r.:oi-
trr.-.'e 111r.eiiC.udo J-. imuidaçlo

• .1 íaío das íicqiii-i t;;i ttilu
rso i:.' p-;orr«u i.i Jil- ''¦-l
i^dríirtfni).

.'..i|'c:.3Í\ciii c govôrnò Jt3 Vir-
l'ã!í ;¦ 03 trüítea n»rte-amerlca-
nus (tio «ao, a IjoakJoint), Sc
cento or, protestos do j."J'e
I Mf.ii Impedi: quo so cnpralu
» calunildado, atinalndo om
¦l.-.ij an populacõos laboriosa»
paralisando pratlcamcnto a •'
¦ :-, ria Capital ii RopúbllJE,

\ adoras. O cn: Caie ibMlliu
entrou com a siu1. profis- '
aio de fó de traiclo na cie-
na! em favor do capital cc-
Irangeiro.

A ameaça úe aprova.(j5&
«la- Petrqbráa ainda ma:.",
abertamente entregiilstà,
deve constituir motivo do
alerta para todos, oa bra-
nlleiroá que amam sua pú-
tria, A campanha em de-
i'esa do petróleo, que já, da-
ta de tinto anca a.''b foi'-
rau, ovganiüáda, com a iüii-
rjagao do CKDP1ÍN a 21 fie
abril de líiiS, o q;:e ganhou
importahtlsslmoa o amplo;:'

:>jtoreíi úa oijííiíüo tiaciòiiaí
atràvêa ue congreasou c
convenções, a inúmeros
alo.s oúblíco^ e i.o.itevcr.rit.s
de esclarecimento., ttiu
igovk uma batalha vi;a! 1

' WIVR)'.
tiue i.iic' raltcui t...:). a

ma contribuirão patiiótiua
es brasileiros dignes o liou-
vados, nesta momento eni
«.uo cata em jogo a indê-
pendência econômica c^e
:uoi3a Pátria. Junto coin a
Petrobrás, pretihdoiu o gc-
(ernò e a í^i.:bai:íaila a/;.e-

ricana fauer aprovar outro
estatuto ii? cacraviaaçfi.0
nacional, o Acordo iflü-
fiiv Brasií-Kstados Unidos.
.00 1 aniíiiça cios '.'a:!);ües
ele tniirt. esquadra do guer-

:i nortc-aiucricana, E'
) momento de um esfon;

miprem0 para repcllt cs;jo;
iiistrumentos da trai^ã;). i:
o povo carioca certamente

• la.iá, dando i''(ío ú . •.
aw aliti co cMês de Tira,
dentes;;., comparecendo tio
¦joniicio ..e quinta-icif.i
próxima na Esplanada e.o
Castelo, manifestando por
Lfidas as fonnua sua réptil-

sa ao entreguisnw da T'C'
trobrás i.'o Targua e Roclie-
fellcr.

"A" Inquisiçãç

atômica
limpou rmoinniitloi úou I..1

tatioíj Unldüri criam tiu j^h onu
BtrnoyferA nmlHü, tia iuiü ,»i
pesüono ds ecptriln ilinuicvítlcii
podem ter coloeaOan r,o vtnüéx^
p lK'Tse;;ni<?ft.s TJsía dc(iJarn<;se
* fr\\h t-ai Kontlrea puf Oluiríei
CÀb|i.Ín, <* prupit.vUc Íü ;.:i'í iJi»
cirno do nio (ilii/ i\ \.\t\tti*.\
c » N r, r .1.
Ifo.U- «llflpltipntt te "iiciuitriini
Jiiu Piísuj ,|„ jjOU j;, ,.,„ .(J
"h* cm dúvida o iioncelto ti»Uarlitos 3 ieipello di il/bonl»-¦Jo anjerlcuua. ;<nntt r o;-
mVlii, outrrtiiiilo, ,llvii-.i.r ,,".
ita clemunton .-.í.b-i i,
to, Vfjtir.o. o i[Ui' d'; .
peito o perlArtlco tHev Kepa-
hlici, iic iirlaataijüu liberal,
ji' • fa pupiiu nn Xoia Vorli.

<>ca' H' pulillis retém .vo e. dj-
cliiimui'* d.i p/ôprlo -lolin Kui,-
tOi llull,-.. UL't,:» Pllt|-C»ÍBlu l',l-
Itttlv*. 3.-!>ro «5 iiiV.':-,iir.ui'fio«
o" Iial'Jodt'1'. (1 mais ulfJcil, n-n
f.',;'l i.-.ijs lio l-iv-HÍBBC',1) do
'm')hü", coaic!i«a e iiiribunclo
Teütuitiámij r; ;;'¦'-"iii ronse
S.uli .t*.ul.ii oi *'if-,io) tJt- um»
ileBÚmila. 'Ji rlt-.-acutaii do uni
«';&(,, pr. signo Dnllos, jiló >v
limloi, 1:1'.iv .iriln-s ila prs
soa viri*tU'( witjtas vwípi ii i-Aís
dõ runtcriM Jtounida nn.i tt*.-

oblidns eí.iíi dkíi /ilu u*.ul < [i-
lecionudaa peft 1'R1. »í ciwi íí»-
n tuincnte euii'í*kui .s uo ..-¦ '.i*.
lcrl*i omí« fíiivfi j lui itmâriu.
ij|.>rn<'llflü a>< utüiei.Hi) Inquísi
íofial, N\:tj;uetn ,>oi!i' esca .;,.., a
usac «ncfonltorio processo ímiuí-
sltorlal, floi 11 11 d .i /'. ;i
attiulídnilc lainioc.

BrasileirosIntelectuais
O Apelo de Gabriela

Coiwiie a Iodos os intelectuais do Continente p-.r a a participação no Congresso de Cultura mm^
a reunir-se em Santiago no próximo domingo-- Assegurar o florescimento da cultura para If:

benefício de toda a humanidade 4- Ato de lançamento na ABI
Divulg'uhiu£ lia dias o apoio

j tia grande poetisa chilena Gn-1 briola Ml^trtil, e dos humanla-
taa Baldòmoro Sanln Cano, da'Colômbia. <-> Joaquim Ouroia

[Monge, dn Costa riiòa que ins-
pii-ou :i rcallitáçao do Cóngres-

ÚÀ
¦-K-Í*'mm.

ittitia falta, iiea.;c totalmente t bargador.
o contudo indispensável para ! Bueno de ltivera, poetar
a 1'orniaijao tia um clima pro-! .Murilo Uubiao, escritor,
pioio ,10 mutuo cVnhoclmento

e nmi»ade.
Estes problemas iundamoi-

tais, assim como os de ordemuo Continental de Culti.ra. i6Uctt 0 profissional relativo'; a
Róspomlsnüò a, mn apelo, lu- atividade dou ihteiéetuàio, tor-

teiéctuals de todo j Coiithiciitc iiUra necessária e oportuna a
acorreram. ;¦ dar u, aua iidssão j convocaQao ue um (jonyrcssp
u tão j'j.;tu. iniciativa, tendo cm' Continental do Òultura uo qual
visíj, 0,2 seguiritcs ôbjjiivus; a ^ retinam om fraternal clebatei'1 'dircitó.

Samuel

. Ernesto 1'oueham, químico
j Lida Baunfeld, químico.

AVissim Castiel, químico,
Arnaldo .Marques professor, ' Chrlstina ,loffii;r, estudaiil
Otto da líoclia e. Silva, enge- Edi Duarte Pereira, profe

ulteiro. ] j,oia.
VVclllngton Brandão,'deputado Sadi (.'abra!, ttiUiia,
l-Ienriquu PUallio, desémbár- Waanliigton JCoyello, mídii

gadüv._ Hugo Regis, engenheiro e pr
J0.16 Gci;ildo Vieira, escritor, : íessor.
Heitor nlimonda, maestro. i Mofaü
Osny Duarte Pereira, juiz de 

'
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.tido
miio, medico
neo Joffily, ma-

::,-%r'iK'.¦¦¦:¦¦ ¦:¦'!<•»?¦:¦" ¦ ¦¦ • ¦¦;¦.'.:'.

preaervayao ua caráter um;!
dits culturas e estímuio uo
soiivolvim-ento '-ttltuiraí ti ,-
vos americanas, o i;icjn*.ivv
intercamliio cultural saívc
paises do Continente, a :

[•clrculaíião •- a purmutu :ie
bllcatiõca c obva:; Jc uttj:

! literária ariiatica, tócnlca
. oi:-utiilc;<, dufíõa ia. ];b;i'dade j liunianldacii'. le c)'lação e de opinião, ua íti-
í ca e do.t interesso.; profissio-
| :;a:s d03 homens de bultui a. e
1'íioji intelectualj e:.i ^'eral.

i'*os termos au. seguinte cor.-
j vocatória; iiitel-scttiaia bradllci-

1:0-

ou

escritores, artistas, cientistas
L.dticftdoi:es, cineastas, músicos, ( professor
jornalistas, homens das diversas ' 

Alberto' -
51'ol'issõcs llberuiii, técnicos, etc, I
para e3tudar tais problemas, j
propor medidas capazes de so-
Ittcioná-los c assegurai ò fio- .
1'osuitiient'o -ias culturas umci-i-
canas em bencfii io de tecla j .

l'c

do Direito Internai;
Djanlra Móttn c

Kiiigcnmos Lòiiio .-.iue ucslc j
Congresso a uidado de Santia-1
go do Chile e a siiu vcaliüação |..:;. segunda quinzena- ue abril 1
ü0 coiTetite.

Convidamos a pavliciuar de-ros concordaram tu dar tam-ilê t0l3oa 03 i,iteleotuaia.'"dc :io.v:
bem apoio do-.ualiMi oou-g (jontiiiente e pedimos 3 apoioongressq Continental .le Cai-

jtuva oiie i>s redlisant a :.tí cio!
, corrente ua capital chilena.
¦ -.Os povos ,ij. America vôni
j criando, no decurso i;.i sua llis-
j teria, culturas nacionais que
I possuem valiosos elementos ye-
cuPares e conotituom cstiimi-
vel parcela, do patrmôriio cul-

V3.V O

Uc

gitlvíia cr
America

que1! e evidente além
existe iié'.a lanifntáve

j tifieávol insuliciencia de lntor-
'cambid cultural encro oa r.o.jjo.',

1 .valses c que entre c
t -~— ¦ HHMMMttlMritmmimi 1

II "Problemas15
HEVÂSTA m

OULTUfiü»
POLÍTICO

ce noi,sos povos por :•(:.• a, cul-1
'tura fator de paa c progresso.]

(ass.') .Menott: Del Pii tino
yoeta, esoritor, iiicmbro '-.1

j Academia Brasileira v.s Lctruí :
Manoel ue Abreu, cienti! Ia,
Slilton Roberto, l^residomo de '

Instituto lios Arquitetos du Bw-

Sérgio IMilltet, poda e ¦.•¦;-
critor.

Jorge .Vnuido, escritor.
Albe)'to cií. \ i:,^:i Uuignard, j

Dalcuia üo .Morais „..,"•
iu.j. <.:. i'o.'!,:;!afí, piiitc., •,

ProcCipío Ferreira, a^' >¦.
Moerlo Cavalvanli, cineasta, i

¦'?¦?..' ,.¦•::;'ii.i"í".. arquiteto. '
«lo.-.art Caiitaigo üticrnien, |

Aparilio 'Porcllâ, jornalista,
Abgttar Bastos, escrito).
.Mario Dotiato, cscritoi'.
lOdiuon Carneiro etnologo.
Alcides rioena HlrsJiclu in

juiteto.
Uia Ripei, jioctisa.
Mario tíeliemborg, cientisLa,
Vilanova Avtigas arquiteto
Vna Stiliu rfelue, pianista .

Guerra feixe, maestro,
IJuuiee Catunda composuora.!
LÍiddy Miguóne, Pvofessora do ;

Cousorvatoriíi Drasileiro dn Mtí- !
sica, j

Mário L''abião, medico
üeuy Marcondes, radialista.
L-Jtlino Kritegci' musicólogo
lügidio Squeff esetitoi i- j.n.- I

Tiaiaun lv'iiiii/.oiu puiloia,
Caroliita Souto Maior, tiitici-;

gadu, Prof-, oe Arte Drainutica
Ibero Camargo, pinto:'.
José Guilherme Mendes, jov-1

nalistu.
Helena Sangirardi, radialista. |
Carrcra Gucitu. poeta.
jtotiano Gonçalves, escritor,

u -im ''^J *í*'.»*.»»*v\:!

compositor.
Anibâl Machado, escritor.
Santa Rosa, pintor,

iutolec-' Knitllq Moura, poeta.
^^^ 1» joio Dornas, escritor^""*""-* Aivaro Moreyra, uscritoí.

Joaquim Cardoso, noeta e ar-
.uiteto.

üriginec Lessa, joraailstu e
escritor.

Afonso Scliiraldt, escrito].
Maria Jaclntha, escritor,...
Augusto Ròdrignes, pintor.
joii,., Pereira Samoaio, desça-

.Miccio 'L'j ¦;, eçcjitiir.
(.'latidio .Santoro compositor
Bernardo Kllis, escritor.
Arnaldo lüsliela, pianista.
AJáx Vitiny éinensu,
:Modçslo do Bousn, ator.
Jociiila Passos, poetisa,
Fernando Segisnuincio. jorna

lista o técnico de educaçAo
Antônio Bulhões, advogado 1

critico teatral,
Branca Fialho, educadora.
Jurema Yary Ferreira, jor

nali3ta.
Alulsjo Medeiros, poctu.
Pedro Maia Filho, advogue.)
J-uis Mario Camargo Xavier

advogado
Ataria Wernec d« Ciisi.i*o, fui

vogada
Luiz Wernet.-. de Cü.sli , ad

voga do.
<júiiinci Caiupoiiorito, pintoi-,
Demcirifi líibeiro, arquiteto í
Danúbio \ iliinil (joii(;alvi's -.

piiilor, i
Glwuo BiaiiciielU, pintor . ;
! 'atlas Scliar, pintor.
Avi (ie Andrade, poeia .
iVelson de Sousa, arquiteto,
Jader de Carvalho, escritor:
Rainiuuclo Vieira Cunhii, mé- !

dico.
Mateus Ventura, cientista.

. Flonano l'eixeira, pintei. I
Moacir Werneck de Castro, j

¦Ml

•:r
',. A':¦¦¦'

,

P'rancisco Sà Pire'.1, médico o
professe/ J escritor o jornalista

Rossir.o Camargo Guirnleri ( ''os^ Godoy Garcia, poeta
poeta. ' jotnalisla,

José Homem da Costa, médico j Zol'a Seljan Braga, jornalista.
Magariuos Torrea Filho, ativo. peclieus Crisplm, escritor c

SaJo. jornalista,
Arquimedes Ateio Neto, editor, ¦IílI'ael Pedrosa, pintor.
AUná Palm, escritora, f Joà,J Acioly, presidente ua

i- *i '\- -
r v ¦
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I O imita/, de con7úo
tura. amplament

! Congresso ciividare
| estornos para <
1 mento do niaior u
pessoas ao ato \\\k'::;xrk às 20 hera'-.

Várias omissoiv.s ,
divttlKaü

-¦•'¦-¦ í'i''':'<íl

i ¦¦ H Mm''' x$M

¦'¦ ¦ MtfiMmÊn

ão do Cou
divulgado

sso Continental tle Cui
mScmtiago da Chile,

." ios oi
pareci-
er--. -le

i-iiali-

radiítlis

J

Clara Ramo.
! naiista.

Letelba de Brítto, advogado. í
Haroldo lin: ri o, escritor.
Mario Lago, ooetit, o com 00-1

j sitór.
: Sinval Palmeira, advogado,

Milton Peçlrosa, escrito).'.
1 José Calazans, (Jararaca), av.

I k.li.D.íi. de Sáo Paulo

''•"'¦¦ 1 Estec

rsfíseguido por Vender"Voz Operária'1
C.íl ,J.;.: t-d:.-

çáo o trabalhador Manoel
'3'"','''. '.' "herdade ae ftnpren-

sa. J''ci impetrado ihiibeas-coi'-
vertaiio ua fsilva, protestando puss preventivo em favo.- do
foniva as perseguições de que j trabalhador ameaçado de prisão.

para vendesendo viíumi

Ja.meri Amado, escritor
Paulina d'Ambroslo violinista.
Dias Gomes, escritofe radia-

li-!'.a...'.'. 

Valério Kondet, medico
Sangiiardi Jr , jornalista.
Henrique Miranda,

pelo Distrito Federa':.
Alcodo Coutlnho, médico
líalr Batista, escritora,

ei jornal cVo;;
do

Operária , nó 1

t ,-..,(",1

!3Sr5:?!TERÁ NOVA RAINHA AÍSs
IMPRENSA POPULAR
Novo e sensacional concurso lançado pelo
MAIP em combinação com a direção deste tes "& 

vSa traSí'"105
jornal —• Uma máauina de costura unra a 1*™ ™ i<Hrii»r.w

1,111 e-tauo ia a sua |
diversos «tiras» do j

FM, Foi informado também j,'i'ie o.i ii';iegu,n.t estão voa- j

Bruno Giorgi, escultor
Rebolo Gonaale2, pinto) .
Antônio i.imti, médico.
José ürtiz Monteiro, cineasta.
Eduardo Sucupira Kilho, jor-

naiista.
Túlio I.eiuos, radialista.

\vatdemar Cordeiro, pinior,
Abelardo Sousa, arquiteto.
Osvaldo 00 Andrade iiíülio

pinto)/.
Gneyda Alvarenga, cacriloin

e'íolulorj3ta. ¦
Clovls -Meio, historlografo.
Decio Pignarar: puola. I
Iiiiiz Henrique, escrito) e jor- |

UMA EXPOSIÇÃO DE Al! li: :
POPULAR PARA j

CONGRESSO
A delegação brasileira leva- >

[r'i a Santiago do Chilo uma \xposição do arte popula;
foram cedidas

por vários arlls -
1 tas o íolcloristas. Também
I levará uma exposição do gra- j
vuras gaúchas que tanto su-

: cesso obteve em nosso p: i -,
unia de fotografias que li í

pitai esta
e ; sòbíe a l.'c

APOIO
AO

: Foi lane
intelpotuai

i cultura

|tia finai .
re ás (lespes;if •
de l>',lguv.'!-'!;

O Hrasü. .une
1 presentado á a!í
tradiçòps' cultura
posição do relevo

'lura: no Coiürnn

flNANCI
ONGfiESÍ

r

mo

¦10

nsiiií
' oienl.

•III men:

ercador
tona' ;<> despejas dei
paratiie.s ò^ viagem
sa delo] 'i(,'ãi

Mutneru?a; equipes loiani
uar.i/.f1 ilas paivi taver vis
tiess aisínj realizar iitós
fesíüs eo'.!': o il indo oinei do
tivos. :iá uni é^'-' de üiili
1,'ã' í'tlt '(• -^ -, t»íjül[JS;: if?.!ji.Í0
do «niirieSailu ooe 1 iiiio;, '[
mios se; io oiiiteridus ãq

lierilcgulgucã, caiactu-
lo BOvéiiio fascista Co'...cm uiiitaniciile i.ui.

, pi'c)u;a tlüniucrãl ..1 e
.1

.is tu

¦*-*íS -V-' t,K*TT'».-; TXÍ&JM Ml 1— l

jornal -«• üma máquina de costura para a !ato de lançamento do
Ia colocada — Uma iniciativa que .ná nasce congresso na a.b 1

* J.cia lugar na aüi, hl tu&vitoriosa — C.indidatas de clubes e indepen
dentes ™ Bases do concurso

Os Pòyos de Todo o Mundo
flonram a Memória do I

Grande Si

1 * *K \ij\Ü Dlí
M o s c y

i
1 i

nn r.mirGrandes manifestações [oram realizac
• memória do camarada Stálin. no mundo inteu

legramas de condolências cio todos os países, de todos
os povos, de todos os Partidos Comunistas u Operários,
de operários, trabalhadores e camponeses, chegam aos

«Democracia 
Popular» de 14 de abril publica twi-

toa desses telegramas c mensagens, assim coma o nu
ticiárlo completo de todas as manifestações ern ho ir.i

pre
ua banca predileta.
.j-íí^ísrA» »*.**<-»"—*"*"" ***»¦* *t*+4+iiH*o**i****

\ HOHÁRIO DAS ritAN-v
i.ílÈíiULi UA ãiv
DlO Oii i.iOúoQJ

L'A'nh A AiVítí-
tUCA DÜ tiui.i

tin toiaigues,
a-ja ili.Miü as
ji ii as

do grande e imorlat Stálin, Leia «Democracia Popuiar»;
Compre «Democracia Popular», todas as terijas-lenas

Üeeumé**» dtr XIX CONGRESSO
DO PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA

^^^ ^k «l ^-^ ^l ^m ^^|AA Jk JÊÊ M}A JÈ M J^ÊÊ^/Â^.
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, \f*\ '«»; - ¦ •> j

i; - ...ü. "io j
j wiV 1

ipi! , '^-^

, ..... e'_..'.:....-.., ijue cip»n-
:, , . .- ..F.ami.a ..t. IiViPIIU/N
üA i*JOI Lí«AK üü l'Jüu*( iJ

....'...', ueõliua-se desde ja ao

.u.liü iliuplo iiticteüiu, a i.xeü."
oío '.loa ¦.•,)u'.,.:i>.i .• ur.ierioiea
ijix Liüèraiii viuvai juíi^ud
-,..io,e.í, luaniicsiaijtio trnüu-
.íi',a oeia.-) der.eiws uo nilliia-
i'ed .ie vo.o-; ubtioos pc!::»' di-
versa) eundidaia.').

Aü KAtilÜd
iíão aa i:eg'...iaes as bases do

¦ ..'iieurso áeslo ano:
i.'. - li LOiiuuiíu teia a

...........^ ,.-: >', ineses iiiiciaii-

.. e .. ., ... ,.,. iuia
úk, -. .."-o e as

i.««.,'á'JÍ> K.11I IJiiLitJ Í3Ó ] ú Í19.

.'.'i —• '..-.o;!, emuo UO MAU'
iieveru inscrever uiua cou-
correnle, poiicndo Haver can-
didataa itidepondentea. As

\i Inscr.ções serão feltuu em

niuija reoiiijíio, .s; edo par.; :sso
üMgicla ti i.ue.-t.-nei'. cia car.-
UtuiiiU.

:;.vi —¦ üianamento JM-
riii.i\üA i.'oí-'oi,ai! publica-
ia o eoiioe.'. uue dará c!he:'„o
a 1 votol

•1.1 — A arrecadação dó.'
cjubes do ajuda íurant') o
louipo do duragíio c'o concur-
ao. revertera, a votação dos
eanututttas, a mizíj do luti
cruzeíio por 1 oto.

0.') — !:!Crao disll'ibuld08
cniit: as venefcuorttfi os ,'.c-
gumtes .premiou:

.1.'¦ colocada: Lima máquina
o,; eoslura; .;.' colocada: um
eosiume do linh.j; ,'! < colo-
caua: um rulosio-ptilsenu;
¦!..¦' k ò.- colocadas; Wàiu
.tVíiiiiiiiçii uo concurso,

]'.12 no corrente o ato de an-
Camento do Congresso, q'.ie
constará de uni programa at-

jnsiieo e de uma exposição de
motivos da importante leu-

1 nião do Santiago, Váric.v ar-
[listas do nosso rádio e do nos-
(«o teatro participarão do pro-
1 grama, dando um camter Li-
picameute brasileiro à íestti

Ide lançamento. Cabe a tod -

o.; -.1'

Kmre

1 u;
-1 rr*fr\

ias cuiiipoiieutes uas delegaçoeí.
Koi previsto unia exibição ei
iicnuitogrãíica de documenta'
i'ios nacioi),aÍH dos países qU
.se íiaerem repeesentar no Con
grosso. A delegação ír.ctieant-
por exemplo, assegura a ida de
um documentário sobre u pirtura mural do México, Toda-

: as delegações levarão progr^
tuas artísticos, cuja realizaçãi

[ durante os trabalhos do Cou
; gross. , dará não somente un
j earatei' festivo ã grande reunião
.. tiltural como apresentará uso.1-.• )Stumes, -valores folclóricos t;
a'.'dísticos das culturas naeionai.-'
'itio :- encontram e confratei"mu em -Santiago do Cliile

l«'i CÒNGliESSO L Ü->
{HDITOKBS DO
; 1 íÜNTÍN JiKTL

: Congresso Continental ;,¦-'¦
C'.:!'.ura, posstii em tsii temarJo

| rarin-; itens que interessam
| jvofuiiilaraonto o mercado do b'

• ¦• : desenvolvimento da.'.

'•' '"¦'••. diâtribuidaa 
"pelo

¦_i'i;ta:'ií!tíi.( Continental algu-
igi-slóes aos editores, af

! •':".:, pode-rao ser debatidas du-
amo írabalhos. Entro essas..-.ige: ''¦"-¦• destacamos fia se-

çumlci;
• ¦ ¦¦isidado tó eoiocai' u.'

üicance das mais am*
iadag da população; es-

i; '''- ¦ aos escritores naeionaifi¦a.dã jiais; porpor a mait
uP'pí:: libetftfado de publicações

, circulação do livro entrt
iiações da, America ;Elimí'laçào ,.ic barreiras alfândega

iins e de outras dificuldade::
atua:.- com relação ao intercaiu

I 
bio: .Amplas facilidades pau• t ii.-:'i.'i,- os pagamentos ao e.t.-.

jtefior: Gstttbelüciuiento de tro-'¦e direias e organizações df
1 .im casto movimento cpiü kvr

:i prat-iea as resoluções adota'
I dus pelo Congresso,

Congresso Continental üfo-
•- editores unia oportu 

'

para.

1 amo
i-fidinftV

intelectuais de

lidado excelente
¦seus colegas tio continente

lont.is-de-vista acerca das ne .
ilados próprias das empre '

> editoras e do combinar me-¦ dai práticas que possamovadas a bom êxito,

trocai

so

REELEITO O GE
1 PRESIDENTE LM)

FELICÍSSIMO
Ci E. D. P. E. N.

Foi o seguinte o rcsulUuii
eleições no CunUo de .Uli-ti.,
e Defesa do Petróleo ¦.: da fc
ncmla Nacional:
cBisswmriss du uox

Gcncrai .irlar Uantintfco,
t.>) -•• O ooroação ea n.ai- \,:,ral Lcónidau Cardoso, Üm

"ia ela IM^üliiiNáA 1'oj. LI
I.A.K de :l!!iV5 e as entrega
dos prêmios íüi vencedovad
soráo efetuadas cm uma
grande festa que a Direção
do MAU' organizará para
tui fim.

l.:s | l>W*n<!C> VE ... (',-,,
'"¦^ ;;í( i.'ii't« ¦¦! (.'")':/,>",

;; 1 piíiío -.o.. Fragata Alircdo •!*
(ie, lUorueí. Filho, Coronel ílild> ¦¦

{oiiiiií,, Tiodritjues Pereira, c 1-
ral Vicente de Paula 1 un.ui I roncí-nriinioí' Inivcdor Coiroiu

ct.lvs, ücnaral Ilcuifii:.' Uc-rme- yl". iuii o Bcnueidai Cveuifi Cm-
to Cavaiear..'-.. General Jíí/.'/«i '.• uar.dt, de Moraes ítínidfi O
iia&bawn, Scnuaov ftla'ii;st [niiuitiantu Helvécio Coslho .',' <
t/luiipio. Deseiiibaft)ador <laão drnjiu.s, Cupitãn-aciador .-)/í!o-
1'crc'ira Sampaio, Juia Joíh tio íifo José Fyriiantir.s, Deputada
Patrocínio GalloUi. Biwcbio Rocha, Deputado li.

ios Vcrna' Tifuuiado Sriu-

I tia ¦••¦.Iccira. \Vt r>i;
Jtulíens Deseartcr.
Paula. ¦

'}t, çiiínilco
âc Gv-rcin

\ 
¦i Deputado

¦j. i. -vik**uAti;i ¦. -1.1

tíliflilVITORIA LIMITADA
Rt/\ nO<;ARMO,6.13.°AN!UK,$ALA ISlNV-HlO

*rií<AL Carlltos núo
pode mais. Tornou-se

impossível paia ele con-
tine.Cü vivendo uos Et-
íudos tinidos.

Dosde 5 lin) da últimu
'•uerto — dis-ie Carlitos

-, - lui alvo ue uni) cam
i pnniiu do montiius e de uma propaganda feita contza

\ mini por pode/osos ij'upüs :dacionáríor. que, por sua in-
\ flufincia e com a ajuda du imprensa de escândalos nos

} Estadcs Unidos, criaram unut atmosfera mulsu, na
í qual us pe^0015 -e ospíiito liberal sSo poslub 110 «index»
? c psruoguldas. Nessas condlçíej, juiçjtiei quo me cia
* impossível continuar o meu trabalho einemalogrâflco
í o, asslns.- renunciei a residir nas Catados Unidos,.

A decisào de Carlitos, que libíidado «nuni mundo lo-

\ terá repercussão mundial, tcrlitârioi-. Onde está o
inundo totalitário? t»os pai-
,scs onde se vive com de-
cênciu, em ura nível do dio
inlÜade jümaiu atingido tta

hlstórlr, <sixi.it o hosiôES va
libertou do aiído o da mi-

^éiia, ou no pais ondo ci-
dodãos como Carlitos ;;ao

peiseguidos como crimino-
sos?

A ta! pco.to r.lioijou a iu-
quislção política o moral
nos Estados Unidos que já
ik.o sabemos o que os ce-
pura du Alemanha nazista
;:ü ação de sua policia se-
aete, nos interrogatório.'!

medievais dos comitês -por-
lamentares»,. no pânico ern
que vivo o cidadão da rua.
pânico do presente e em
loco do Juturo.

Pensa que o.entium no-
iiicin se sento tào rnsegu
to ho|c como u aoitc-anicri'
cau^ íiia e qnti lOTnram o
pala os cdeleüüoics do li-

beitlade», ua brutalidade \\Parati, Deputado /.v'-í ;:,
* ,ri!«, üepiítadi! Plínio (.V.7ío

d< su« poiitica do guerra \\ Kni/nlll< ,.. ,,,„„„,., Fraai> L,
um marcha batida para Upes, tünu
fascismo. F.ro marcha? j ia5bo

Qüo existe praticamente }
nos instituições noste-ame- j
ricanas senão o iascismo, J
desde a lábrien o té rt uni- ^
versldade? J

üulro dia a osciitor rftc- } 1
ían Heyn, iioite-ameticano í;
nascido «cr Alemanha, re j ;

nuncinva à sua cidadania, } j
«o gtau de oíiciol da resey- * ,
"a dos Estados tinidos, do- j I
volvendo a Eisonhotfer \
rnodal)"'' de ostv»!u de *

bronze por serviços duran- j
te c íiltimo guerra. >;

1/1S aos 1
•'oronua,

UtljlO ¦'
Úelnil
Plrts b ¦ ¦ ira,
.custa 1'izirirti Mi
Modesto do Suíiíu

"•iif.íiuo .(.ie
Hntp. ni ::,

oiitor llej:
Mana Ai

poe em xeque mcue os <-cir
len.-.ores i'-,i liberdade > 11a
civilização americana ain-
da ugotrj enallecldca polo
ar, Tristão de Athayde, no
seu T&gve^so doa Estados
Unidos,

Diz o SI'. TiiíAao rjue cn.
L'.;tadof, Unidos cletondcm «

\
• iJm homem sincero - declarou Steíau Hevn, já »

asilado na Hepública Democrática da Alemanha  não ^

;)odc mai:;, piatlcomenlo, oxercer a atividade de escri- <
to- r.os Estados Unídcí^ s» Vistutie da política amerl- í
«res eaâa vôj c:ai; oíüô^tcic: s«íi wci~io cz guôrrs: í

HOJK EM PETRÔF0I.1S

Conferência
Be Repilclio
Áo Acordo
Militar

,1 participa eãJ

SECRBTÁlt/O O URA L
1'rojessor Henrique Aínandrí.

Í-' SECRETARIO  ,f'ir. M
/'. Ilueno do Andradtr,-2.t SECRETARIO - Qtlhni<;n A"issí)a Caslicl

;!.' SECRETARIO üay. >
jtt/teiro l'edro Oout.inho Vfílw" 

/.'•• TESOUREIRO — ,Ü"a,:r."
i.Votfrcs Cu3tc!hir.

¦ TESOUREIRO HifJO' --,;i iio Arlind0 Ribeiro
IIIBLIOTECARIO Dr

iJ.liwrto Pisarro Jaooòina.
COXSDLUO C0N8ULTIV0 ,
Ecnnomkla Aristóteles Mu'i'

rra, dr. ¦ iido Paiva ió. 1 <:¦
ji. 

:/"•'. '.•'/•. Aristides Saldanha.
prof. lUipard Damurla Boitcu...

\Sra. Branca Fialho, dr. Cam-
!-"'" ini i'.i2 Filho, Engenheiro
i Curto* , ¦! Cunha. Mello, Célk
, jtlfuya, dra,. Oonsitclo Tâvara

„,..., \Filha. Engenheiro E/iseii Scar-
po. Engenheiro Milsto Sousa

\Coutinho, Jornalista Etlmar Uo-
irei, Fiuiicisi-j Vastos, Jornatta
j ia hcruiütão Segismmuto, dr
;•'.'. A, Costa Poito, Químico Ho
I viici,-, Macedo, Jot 1 ,/ Barrou
|,'j Jorijo da. Cunha, Jornalista,
Jocclyn Santo.i, Josó Mascara

Inluis Sampaio. Engenheiro Er--
'licitam. Químico Zu.ja

re/'.'i'.'ne'o du Carvalho, Qutniicc
. liiiiiiiifeUí, .¦"Vi.iihsiú L\íi*

UiQitiinuiixts, Hra. Maria Hclev.c
Figueiredo, Srn. j\'ula BartlUii
Jaiii::.. .mu. ,\ii,;',, Campos dtí

j iJiii. .lYfí.TOii Soares, Oscar Sil
Pedro Alcântara Tocr',

I 
'Jenenfe Ulisses Ramos teelki

Os «dolonsoíes da liberciude» também
muni «ciafDnsoxcs da cultuia:..,

deiesja- i
ile Nova, lguni;ú, Nllópn

lis, São J0S0 de Meríti e Du
quo' do Caxias, veiíija-se 

^hojo j santeiro Vicente Pitó,> Pe&
em Jrctrópoüs a. Conferência I „„-,_ Agalberio Moreira Guimc.
S-c-gional Contra o Acordo li: ¦ rzes, Zscdxo Ciblde Fernaiu
l:íai< Br;:'.i-L.'.-:i-:oi Ur.idos. 1 ;c-5) ?te, j0Sê Antônio ãe Tiú

Vários pai-iameataris, ísps- jjaip, Cà$'tS,o ^.upêrcir. Somos ía
i ] eiajji.enio cònvldaãc aevfiràoi^-reitcí.^i^íáaKíg Lvnêa Ueà'?kalar tio ..' ' -..i ' ' ' 

.

se piocia- il
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PAGINA 4
MPRENSA POPULAR

o de Chi
rmistício ia Coréia

:;m^,s«^5^^^*sss!Si
—^^S^W^^^^ , vv v ,.v.iV.

, , i - a„ ru» Fn T aí nrimeiro-Ministro e ministro das iieiaçoeiministro das Relações Exteriores da Repú

I

Popular da República Popular da
República Popular Democrática da

em comum a proposta apresentada
W ci.uk. Comandante ern Chefe das

das Nações Unidas- em 22 de fevereiro de
durante o período das hostilidades,

guerra enfermos ou feridos de ambas
um e outro, que è perfeitamente possl-

a solução razoável desta questfli
termos do artigo 109 da Conv
O acerto razoável du questüc

le guerra enfermos (! feridos
ma grande importância para

<0 Governo Centra
i fiína i! o Governo dn
.oiéla, tendo t-iludado
pelo general Marli
lorças Armada
1953, relativo a troco
uns prisioneiros de
ds partes, estimam

toniihlade cora oí
Genebra de 194Í.
.(,- prisioncirc•lavelmeiile

em con-
mçSo de
de trocas

tem, indubi-
i solução sem

questão dos prisioneiros de guerra,
,s que convém considerar que chegou n

, questão completa dos prisioneiros
assegurar a cessação das hostilidades

conclusão do ncôrdo de armistício.
Ibllcn Populài da China e o Govemo

, Democrática da Coréia consideram,
dos do Exército Popular Coreano e dos

3 Chineses para. as negociações cie ar-
^^"ucGÜciSirram^tícior-devem iniciai imediata-

• ., questão da troco, durante o po-
prisioneiros de guerra enfermos e

de
na

Impeeilhos ü<?. 'Mu

Poi isso, julgamos
hora di' resolver ti

guerra a fim <
Coréia e a

O Governo da Repi
rin Ilepública Populi
ambos, qne 0í: SÇ-OK'
Voluntários ^P^^o:CÍmando das NÍções L ,'., v--

goemçoes de annistício, (levem iiuciii

negociações sobre
•> hí.stiiidades, doiitieni

ríodo
ler
to!

, ü devem proceder a procura da solução <

1 dos prisioneiros tle guerra
negociações de armisti

que duraran

Io problema

ç)lt na core
mais de um ano, assentaram
,,,„; já as bases puni chegar
a, um armistício nu Corem.
No curso das negociações em

.< Pau Mim .Tom. o»
de itnibiis na partes

i a .um acordo sõ-
ocias as (jiieslões salvo u
Di-ishmeiio:- de guerra

momento
cie nrmlstl
seja a
marcação

aesong
elegado

bre
•Jos

l-Im uritm-i
i-, Ua cessi

de
inlc
am

a que,.-
ogo na
interes-
as duas
de co-

•¦

'it q
tacti

,,-,ir,i.,: que .o»
lti,.n de ambas a» ,
em contenda urde-

i} apliquem rigorosa- j
: cessação completa

»s as hostilidades na
por parte de todas

armadas debaixo
i.v.uLvóle, eomprecn-

loda.s as unidades e o
il.ii; força.- terres-

lavais (¦ aéreas, cessa-
hostilidades que en-

to/.e (.12.1 ho-
ii:t ;l:-.slll.-|l.uril ilo

-,!., ,],.- armistício . (3 li!
projeto de acordo de ar-
[.mi. nu '"...ii.-jat-

io Sugai, umbus
piiserani, além

acordo sobre as dl-
cláusulas importou-

armistício. Sobre, a
ds fixação <la Unha

u- do demarcação e do
)i.>ii'.-irnent.o da zona des»
avixada, ambas as par-
e puseram de acordo pa-
ue a Hnhii real de con-
, entre a* duas partes no

iias
i em

Rni seg/tn
i parte* s

de

i qu( ... acordo
entre, em vigor

linha militar de de-
e paru que «unibna

3 partes retirem suas for-

ças u dois (2) qullômotros
ilúalu Unha, u fim de estabe-
leisor a zona desmilitarizada
.-mio as tropas díts parte»
adversárias, como urna zona.
tampão para evitar inciüen-
u>5 que possam conduzir a
um reinicio das hostilidades».
15 1. do projeto de acordo de
armistício)

Sobre a questão du con-
trôle da execução do acôr-
do de armistício e rio regu-
lamento das transgressões
ao ncôrdo de armistício, am-
bas as partes se puseram
iá de acordo para que uma
comissão militar de ármis-
ticio. composta de cinco ofl-
ciais superiores designados
conjuntamente pelo Conian-
ilantc em Chefe do Kxér-

; cito Populai Coreano e o

j Comandante dos Volunta
| rios Populares Chineses, e

j cinco oficiais superiores de-
; signados pelo Comandante
j em Chefe das Forças Arma-
t das das Nações Unidas, se-

ja consumida para ser res-
pousavol pelo controle da

j execução -Io acordo de .ir
' mistício, compreendido o
:¦ controle e a direção da Co-
i missão encarregada da rc

patriação dos prisioneiros do
guerra, e para solucionar.
mediante entendimentos, to-
da violação do acordo de ar-
misticlo (« 19. 20, 24, 25 e 56
do projeto de acordo de ar-
misticio),

Ambas as partos, igual-
mente se puseram de acôr-
do para qne se constitua
uma Comissão de Controle,
composta de representam
tes de países neutros, for
muda por dois oficiais su-
periores designados na qua-
lidado de representantes pe-
ia Polônia e Tchcaòslová-
quia, países neutros propôs-
tos conjuntamente pelo Co-
nmndanlc e m Chefe do
Exército Popular Coreano e
o Comandante do;: Volun
lãrios Populares Chineses
— e de dois oficiais superi-
ores, designados como re-
píes-iritaiitas du fjuéeia e
Suíça -¦- paises neutros pro-
postos pelo Comandante em
Chefj do Comando das Na-
ções Unidas — e que, sob o
controle desta Comissão, se
constituam duas equipes
tle inspeção de nações neu-
Iras. compostas (le oficiais i

que serão designados pela* ¦

nações mencionadas acimit,
para formar parte dessas
equipes. Essas equipe1; de
inspeção devem encontrar-
se nos pontos de desembãtr
ques seguintes; na Coréia
do Norte: Slnuiju, Chongjln,
ílungnan, Manpo. Sínanju e
nos pontos de desembarques
seguintes; na Coréia do Sul!
Inchou, Taegu, Fusan, Kan-

: gnung e Kusan, para vigiar
i e inspecionar a execução

das cláusulas pelas quais
í ambas as partes, põem fim

â introdução na Coréia de
i reforços militares cm tro*

pa*' e em aviões de comba-
te, veículos bHndados, ar-
mas e munições (com exce-
ção dos licenciados confor-

me autorizam essas cláu-
sulas) c podem proceder à
observações c Inspeções es-

peciais nos lugares situs-
dos fora da ama dcsmlil-
tarlzada, onde foram p««J.-
naládás violações do acordo
de armistício, a fim de ga-
rantlr o respeito absoluto do
armistício militar <}f 36,
3T,40, 41, 42 43 do projeto de
acordo de armistício).

Além disso, comandantes
militares de ambas as par-
tos recomendam, pelo pre-
sente, aos governos dos

países interessados das duas

partes, que. num prazo de.
três meses depois da assi-
natura e da entrada em
vigor tio acordo de armisti-
cio se celebre uma confe-
réncia política cm uma es-
caiu mais elevada entre as
duas partes com a partlci-
pação de representantes de-

signados por um <^ outro la-

do para solucioniv, intdlan-

te entendimentos as quês-
toes da retirada de todas as
tropas entrangeiras da Co-
Teia, a solução pacífica do
problema coreano, etc. t&60
do projeto de acordo de ar-
mistício).

Como esta indicado mais
acima, durante ás negocia-
<>6es de armistício na Coréia,
uma só questão — u quês-
i"o dos prisioneiros de guer-
ra impede o estabelecimen-
to de um armistício na Co-
ré's: K mesmo no'que se re-
fere à questão dos prisionei-
ros (le guerra, as duas par-
tes chegaram « um acordo
sobro todas as disposições
contidas no projeto de acôr-
cio de armistício sobre as
medidas relativas aos pri-
sioneiros de guerra, exceto
sobre a questão da réptil ti-
ação dos prisioneiros de
guerra. Se as negociações de
armistício n:i Coréia não ti- ¦
vessem sido interrompidas
faz mais de cinco meses. I
uma solução ao problema
da. repatriaçfio dos prisio- !
nclros de guciTa. teria podi- ¦
do ser encontrada desde hft
muito tempo.

Aíora, visto ijiie o Co-
mando das Nações Unidas
propus solucionai, de acordo
com r, artigo 109 da Conven-
çâo de Genebra, a questão
tia troca, durante o nerío-
do il.-s hostilidades, dos pri-
sioneiros de cjiiorra enter-
mas e feridos, considera-
mos que, depois do acerto
razoável da questão dos pri-
sioneiros de guerra enfer-
mos e feridos, so dopreen-
de que deve chegar-se à
solução sem impeeilhos fie

• ¦-i-i a questão dos prisio
neiros de guerra, sempre que
aa duas panes estejam uni
madas do desejo sincero de
chegai a uni armistício nn
Coréia com um espirito de
concessões mútuas.

No que so refere à quês-
tão dos prisioneiros de guer-
ra, o Governo da Repúblí-

! ca Popular da China e o Go

vèruo da Republica Popular |
jrática da Coréia mi ri; ^

AMEI UM BICHEIRO"
Y. MAIA.

j,,-,« ni escolha do assunto
O 

ROMANCISTA ê sempre o dono na escoina
c das personagens de su^hlstórla.

O mesmo nem sempre «contece^nv o escrupi c
ma. Limitado pela história eP«»°"X o desenvolvimentoe realizar, cm seu próprio estilo, o aesei^

-• *" --«*«*'• e cenári0 CSSor de

inc-
õln

da
de |

uemocri
livcriim «empre e.continuam p
mantendo que'a solução ra- g
zoávcl hão pode residir se- |
não na libertação e repatrl- |
ação dos prisioneiros de |
guerra, linediatamente, após é
a cessação das hostilidades |
conforme as cláusulas
Convenção de Genebra
1949, e em particular, do ar- g
tigo 118 dessa Convenção. %
Entretanto; levando em con- |
Ia o fato de que a dlver- |
gência de opinião entre as -í

duas partes sobro esta quês- g
tão constitui agora o único g
obstáculo ao estabelecimen-
to de um armistício nu Co-
teia e ii fim de satisfazer
o desejo do paz dos povos p
do mundo, o Governo da Re- %
pública Popular da China
e o Governo da República
Popular Democrática da
Coréia, em conformidade

com a política pacifista que
tóm mantido constante-
mente e com sua atitude
quo consiste em trabalhar
sem descanso pela rápida
conclusão de uai armistício
na Coréia e em lutar por
uma solução pacifica da
questão coreana paia pre-
servar e consolidar assim a
paz mundial, estão dispôs-

t tos a iniciar gestões para
eliminar as divergências de
opinião sobre esta questão,
tle maneira a conseguir um
armistício na Coréia. Com
este fim, o Governo da He-
pública Popular da China, e

• i Governo da República Po-
pular Democrática da Co-

'¦'a, 
propõem que, nas nego-

ciações as duas partes se
comprometam a (repatriar,
imediatamente depois da
cessação da» hostilidades,
rodos os prisioneiros de
guerra que guardam e que
querem ser repatriados e a
entregar os outros prisionei-
ròs de guerra k custódia de
um Estado neutro com o
fim de assegurai a solução
equltativa da questão do
iin\ repatria ção,

c o ritmo interno da adaptação í cenar
Este é o caso de Jorge lei., adartagor Dória,

.Amei um bicheiro», um "»™ "™ 
th,!v7™ boír estilo de

;rorge ne» «-"'he criar uma narrativa em ,di soube criar ™™™»iftSy paúlo Wander-
cinema e, ainda, em companhia do^iretor^amo
ley, soube movimentar as Personagens de uma ^

deixa muito a desejar porque WuM
violência e muite pouco caráter do-W seja ^3^ te

Jorge Uoü é um Jovem entusiasta, com ««nci

intuição cinematográfica, unid» "_u™ 
uf fate é o seu pri-

nalismd e, destacamos o seu nome porque es^^f^Mv„„

melro trabalho no cinema: —• um
registro na história de nosso

trabalho que merece um

cinema e merecia melho

lançamento, porque ^Vmei um blcrteim-. depds dngn

prolongada espera, será apresentado am. nha no» P g

ros do senhor V R. Castro e não 
como 

era 
J^P^iiiécinemas do senhor Luiz Severiajio Ribeiro, .aon

-O porque do «negócio» deste lançamento,
¦ .¦^^.«^«¦.^^J^T^ alcançar tão

dono
somente os
poderão res-

| ponder. Nosso gíáu"de'inlcíaçáo nfto chega a a
á «íi-os arcanos. ... ., i^i+nr Pite fil-

Nesta crônica, apenas recomendamos• ^ 
leiJ^e 

atorèsI me bem realizado em sua mecânica, .«"^trOtelft P°"
I consagrados .orno Cyll Farney, Kllana e Grande^qteio, P

| derernos encontrar, vários elementos «jAgJ»*,,0a„
a. ttAKac nptioHpncü mino no ca.sO, vertinuo i

^>n\nX^ ^'••••> ¦ '

 I

üa»;, ...-¦>:.•... p"v í

l ív-''(>! % *i^y$&$* '¦ ¦

MIRO CERNI, è tiofe to
dos primeiros atores do Cme-
ma Brasileiro. Foi contra
tado peki \era Cru», di Mo
Paulo, onde aparecerá em vá-
nas produções programudas
¦pela empresa que reitítton

rO CANCACEI.HO;,

P sons
Ú Grej
Í tida),

foSulosr domador de pulgas de,«Carnaval Atlan-
bicheiro perseguido.

S um filme que vale, não porq«eo
nas caatingas do asfalto

no papel de um
i-Amei um bicheiro»

mltáções existentes. .Amei um bicheiro:-, amanhã no
Colonial. Mascote, e outros cinemas.I

jza,
1

Pia-

PARA TODOS -
com Bsther Fernar.di

i.uulner;
o Aaut

1

rio-ie- -• «Mulheres * tyzea em
tò-Palácio, íContos de Natal» no
naturalmente «O cangaceiro*, no
Pina- Carioca ftart, Palácio e

Recomendamos pari.
segunda semana no
Vitória, Maràcanl e
Bonsucesso, Brás de
outros
O ator Hervai Bossano, contratado pela Multifllme
sáo Paulo 

"veio 
terminar o filme ,-Balança mais não

de

.:0 S'ilho Ja Al)

.àeàrte.jijud-.í.-..
— cAngustla iit

ürandç

cal» ritmeidaMau», dirigido por Paulo Wanderley.

iO Cangaceiro», fèz sucesso no Festival de Cannea

PROGRAMA
PARA HOJE

íSlmlittfl

GRAJAD
H. t-OBO ¦

quo ,<u vou:-
Graiíãc Otelo

IDEAL* —
¦com Albsrto

S
¦««--

a-i•Atr6ricatl4

• -:,l Galinha ôos
, com AVboít 6

Ia |

III

'"aívi v

... lSww«9

m si alfaiates e costureiras
nWB% em seu sindicato

Nelson Egldio
Aumento de salários, um dos ponios cia ordem do dia -

de Pinho lera que prestar contas aos associados do dinheiro do Sindicato

Trabalho, ar., lego Nelson Pirüio,
inler- potleres dados pelo »».»»«•-,

patrões, o 'ir. Pinho pare- I BLKIA

de neu Sindicato.
', i Ministro uo

títígaUas Viioia, com a
- ,-nr-,., ininisteriBHsttt que de-
•]..-!-mi contra o Sindicato dos
,'v ates '¦¦ Costureiras, enco-
,„,!; as irregularidades nas
u-oiitas datjuela entidade, Aliás.
Mm verificação
havia sido crisda cm assem-
ulÕia uma comissão de biquérl-
u). Pois rei em meio e essa si-
.nação, que n ministro
meou presidente òu Junta
vernntiva, orecisamente, o

Com esses (a libertação
Ministro (EXIGEM UMA. ASSEM-

e os
oo inclinado r- não maio con-
voc.tir assembléias e vem sa-
botando o aumento de salário
conquistado pelo» alfaiates e

¦nas | costureiras, mas 'ainda pendeu-~ 
te de decisão do T.S.T.

Os trabalhadores, entrei aa-
to. além da repudiarem a. Jun-
tu Governativa, mobilizam-
bc- paru exigir imediatamente
.i c'onvoeaç6o de ussemblfila ©

Deve assinalar-se que- ao apresentar esta proposiçaOj
não abandonamos, de modo algum, o principio dn liberta-
ção o repatriaçSo dos prisioneiros de fiuerra Imediata mente
após á cessação das hostilidades, tal e como foi estabele:
ciclo no artigo 118 da Convenção de Genebra, como tam-

pouco aceitamo: a justeza da afirmação tio Comando das
Nações unidas, segundo a i|ual se encontrariam entro os

prisioneiros de guerra, pessoas que pretendidamente se ne-

garam a ser repatriadas, unicamente porque a cessação
ptierru sangrenta na Coréia c a solução pacifica dn questão
coreana estão ligadas à questão da Paz e da segurança dos
Povos du Extremo Oriente e do mundo, 6. pornue fazemos
«sta nova gestão e propomos que depois da cessação das
hostilidades, os elementos de nossas forças folies prisio-
neiros, e que. ermo conseqüência de medidas de intimida-

ção e de repressão pela parte oposta são vitimas de apre-
ensões e temem volver à sua pátria, sejam entregues ã
custodia de un Estado neutro e que as partes Interessadas
lhes doem explicações para garantir que a qucstãi
repatriaçao soja solucionada de maneira equltath
impeça u conclusão de um armistício na Coróia.

Estamos convencidos de que esta nova medida tomada

pelo Governo da República Popular da China e o Governo
da República Popular Democrática da Coréia, para por fim
às hostilidades na Coréia, está em total abordo com os In-
terêsses vitais dos povos cujos filhos combatem nos dois
campos da Coréia, e, também, em completo acordo com os
interesses fundamentais dos povos do mundo inteiro.

Se 0 Comando das Nações Unidas aspira honradamente
ti Vai, esta proposta nossa deveria ser por ele aceita.

Pequim. 30 de março de 1953:-.

de -u a
não

ALASCA —•
rujn>

ALíW
rnortcn

AMEIUCA -
opos dfj ourov
Costello

ART-PAXiAClO -¦• eMulheres
o luíi-fii». com Oarih VJ-I 1'ng-jlp,
VmlJo Orloo o Vr-rpiiii do F«-
llppo

AdTOIU,íi - «3B' eoru tet*
<iut- eu voi», com Onoupto,
Gimilo Otelo o MuiOii

AVENIDA - --Contos d', Na-
falr

,\7.TECA — iFlOi in Ilusão!-,
com Maria Antontetit Pons *
Vlcto:- Manuel Mendoia

BANDF.mA — <Vfcr, p;oeui- -t
amarj

BANDEIRANTES - >H' fOXO
na roupa» e iSiwpeltitó t dea-
peitas»

BOTAFOOO
f|\|C o Arnor*

BONSUCESSO --
ceirr.v, com Alberto
Marls.i Praito

B. DE PINA •¦- «O Cangacji-
ro», com Alberto Ruschcl i
Mnrlsa Prado

CARIOCA - -O CwgJ^clro»,
com Alborto Ruschcl
su rrudo

CENTENÁRIO - -iTcrrr.«
nortev

COLISEU - eflôr de
sao», com Maria Antonicta 1'ons
e Vlctoa Manuel

COLONIAL — tK' eom ü-xí-j

quo cu vout, com Oacarlto,
Griu.do Otelo e Marion

EDISON — «Só ca covardes
3o rendem»

g-LOUlANO - <Em nome ao
cilreltc>

itScaramouehe»
.iCoaUgo :mp!s-

Robert Preíton e

dtals forte

IO Cangt-
r.usche! *

Marl-

ao

nu-

no-
Go-
pe-

TERRENOS BE PRAIA
Preços deide Ci.S B, 000.00

Chácaras, Ci.S 24.000,0»
SEM KSTJIAUA, SliM JUIIOS

nu mui» liiui.i prnla dn
Siiiti
Anui

indiir (iinli
¦i, lin. !

\( uil.-ii
hu liuic;i>. (.'nniliifi'
M-. ,1. Stqurlra e il ,

.u Kiin Uri;») — l'!*-- io-38!tB

— prestuçoo, Ci.S 100,00
- Prestação, Cr.S 400,00

(.O.llIM.KTA.MD.VIT. l-LANOS
Mteról, illítaiite ipiarenta minutos

nira \ítilii«. iiiitrir. (liariametito, «um >•"
i, Att-iiidii Marechal 1'liirlano n. J - .- , -JS-H.W e Jtu» Hao Jos«,

loiras, sabadoi e ilomln-

.1--

i|i|i|t:,r-Vi-ilus mi liiteamcul
iceltniniis eorretoreii.

et*t+*J>*> ,

Alíaiatts « costtirelrfeí, ?-.lr*
vés de remieriniento com n<i
mero legal do assinatura», víío

pedir pura dentro de breves
dias iv reallzaçlo do uma as-
sembléia seral extíaprdtnária
em neu Sindicato. Kssc reque-
runento, quo oatA ttndo o apelo
da maioria, doa operários e ope-
rurlRS das maioree tAbrica*
de roupas do Distrito Federai,
apresenta a M-guii\tii ordem

j do dia: — 1/ — aumento de

\ salirios, .?.) — discussão da
t anulação das «UlÇôos; 3) —
I resoluções,
; PRESTAÇÃO r;£ CONTAS

Com a intervenção ministe-' 
rlulist-v, conlormo !A denuncia-
mos varias vezes ficou impe-
dida de examinar as contas
do Sindicato, d. «Comissão Ve-
rifioadora» eleita numa. assem-
bl61a, unicamente pare. esse

CONSEQÜÊNCIA DO CAMBIO NEGRO DO DÓLAR;
y'\-m.,< fia»»»**1!?1

*m>4+*+?+*¦*¦+'*¦*+**

CRISE N
R000V

xTeneaos
<B' co/r; islb

,joki Oacarlto,
d Marion
iO Canffacciroj,
uiüclifl e Marina

Prado
IGUACÜ
CMPERIO

cáveli, com
Ellzaboth Heilari

IPANEMA — -'floí' de Hu-
são>, com Maria Antonleta Pons
t Vlctoi Manuel

:irtAJ.'.' - • ¦-.-.« o sj-ng-ue sé-
meou i terra>

ÍRIS - ¦ f:ü hitblto Ias o :r.c-r.-
ge,- o. «Pistolas i:ai noite*" 

JOV1AJ/ ¦-•• «53' «ii» V*ra
btljari.

LEBLON -• ^Contos dt Natais
tora Alaatolt Sim * Sathleen
Harrlson

MADUREIRA - 'O Oranae
¦'\iruso>. com Mario tania' 

MARACANX - «Contoe dti
Natal»

MASCOTE — ¦&' com esto
sua eu vou?, com Oicarlte,
Grande Otolo i Morlü,

MAUA' — (Mulher», com Es-
rer Fernandez a Agustln Irusta' 

MEM DE SA' — lO gênio Ja
limpada: • -iMits pela glória»

METROS (Pa«selo, Tljuca »
Copacaliana1. -- i}lomem
Ihcr t diabo», corn
j Plcf Angell

UIRAMAU - cA galinha cl
ovos do ouro», tom Afcbott
Costello.

MODELO lUgrlmas uo
lher*

MODERNO - «Terras
norte»

MONTE CASTELO — "

l Unha dos oves de ouro;-
NATAL — tMar* Mf,vu

! UÃgrlrnasi Ht muioor»
! ODEON — «A galinrui' 

ovo» da ouro», com ¦
CoPteUs

OLINDA - -ill' ^~
eu vou», com Õscarlto
Oielo e Marion

PALÁCIO - «O Cangaceiro»,
Alberto Ruífiel • ^&r!SÍ

tin IrustH
PATKE' - -'

Hayworth
PJED.VDH —

Babás-
E'li: AJA —
POLITEAMA

mua iilmai-
PtiAüA — <-E' com

eu vuir.-- com Oscarili
Otou c -Marion

ruL.lTfc.AMA --
aiuüi'9 '~< *^K ei1*'-''PKU=11JI:.NT1Í -
eom Estliur Jfercniulo:
tln lruaia

PltlMUK
qu-i tu voui-,
(jiar.dc Ot-ilt- i

QUINTINO
nmlliorxi

UK/SJ-lCxOO
t:i o cou.-jão:
tuaí

iiKX. — ^Bendito •

cnm Sully Porrent o
»u amei», com íCaüir: ,. >

o Mario Lama
iUAM - «A gal:;.'-

ovoa d.< ouro:-,
<jom Abtiott o Cortou-.

H1DAN — *n nem-:
reitor

tni/, - «B' com í
ou vou.-, uom üdcarlto,
Otelo e Marion

R1VOLI — iiEduard
' eom Victor Jí'rarcen -a

| Morlay
ElüXl — --'-' Cangaoelro:-, cc-r

• klberto Eluschel e Marlsa frad
¦r,<::hn,[. .. ?ív

«ieitloo
vltlmaiv

. -:J'.-I-.l'j

•™ 'Uij„ cu:.
OOUJ L'£
jdarií.:!

.- «.Iiígriu

~ . Quaud
.. -.. -.'Aíoi

W Que
Grande

!I

!
'!.;¦.¦,

íiib;-

nns-
&enc Kelly

ti-

dos
ibbott e

ate oue
Grande

C-Jlll

t). AL1C1!
rujo» ,. '

S CRISTÓVÃO - 'Vil;fno>

y, JERONIMO - Qiiandr.
canta o uorac&'--:- a cMúlonst»
terremoto»

S. JOSi^ - :E.' teSü ru
roupa», com Adelald» Cflloazo

S. LUIZ — -.'A sjallnha Am
ovoa de ouro:, com Abactt
Costello

T1JUCA - «JÍ8r «3 HtieSo»,
cora llarta Antonleta Pjwj
Victor Manuel Mir.doxi

V. LOBO — «A galinha dou
ovos de ouro:-

VELO — -Aci'j-;lí beijo a mela-
noite::

V. ISABEL — M. Ansus-
tia de unia alma»"viTOKIA — JContofl de Ha-
tal», com Alaataiv S!r.;-. K»tn-
icew Harriaoii
S1TEBOI

ÉDEN — «Amei e írrei:
ICARAI — <A» minai do rt

Salom&o»
IMPERIAL — «O 'ííüii-ace!

ro», 
"c«n 

Alberto Kuscbtl
Marlaa Prado

UDEON — <Conto» úi na
talv ,- um- -

PALACB — <Caruso, ttuaa o
uma io»
ILHA uo

JARDIM
Babá,

ÜOVKE.NAUUB-
.- <0 Cilbo á- A:'

innwmiiiiwiwiwTurr

^^^^^«^^^^^^^^^^I 
"o 

sr. Nelson KSldio du Pi-

m l# i!ÍÍ I iVl *4*^ 1 ^ *« I !& d 4nI « «o como presidente d,i Jun-
*&>?f..* *•?¦-'•:%,>^.'ÍlÍÈWÍÍÍÉm l« governativa, «conuortou* o
É^Mlll^li!^ Mde as folliaa do dc«

NOVA YORK 18 (A.F.P.J -

Ò sr. JoSo Alberto Leite Dar-
bnsa. presidente da «Compa-
nhia Geral de Materiais-, do,
Brasil, declarou que uma jzra-
ve crise se preparava no pro-
grama das construções rodo-
viárias cm sou pais.

— :rA crise é ameaçadora»
em ni7.fio uo aumento dos pre-
cos em cruzeiros do material
cie construçlío rodoviária, cuja
totalidade deve ser importada.
Esse material dobrou de pre-
ço no decorrer dos últimos 1

meses, em virtude cia tlepre-
ciaçâo do cruzeiro no merca-
do livre, em ruk.o&o ao tlular-. '•

O sr. Leite Barbosa acres-
centou que, por inadvertúncia,
o ma eriixl de construção ro-
doviárla não figura na lista
de prioridades, e isso contri-
bul para a ameaçadora crise

pois os Importadores 'desse

material devem conseguir
deus dólares no mercado livre,

a um preço 'l"pl.> do preço
oficial.

— «tOra dficlorou o diretor |
da «Companhia Gerai de Ma-g' de es-1

i

RTEAT
PROGRAMAS PARA HOJE

IA

terials»,
tradas

a construção
uma tarefa das

urgentes para a expansão das^
exportações essenciais queg
permitem obter divisas. Adc-^
mais, a expansão da rede ro-|j
doviárla é vital para a
ct,ntra a inflação, pois
rcèe ; distribuiçfio».

ár. ;ite

lutap
favo-§IiBarbosa declarou p

a «Associação Brasileira 0oruulores de Mat"'"'':''
ração Rodoviária

FERnOVlÀRIOS COHTP.A O ACORDO MILITAR

1)U leitor Carlos Peçanha de Melo, residente om Macafi,

lecebemos a seguinte carta:

Solicito dH°V. S, o especial obséquio de publicar nesse

.Hiníoltiiudii jornal n cópia do seguinte abaixo assinado

remetido ao deputado Celso Peçanha:
C, rei- de hterpielai os sentimentos patriótico;- dos

r,.miviiiríos de Macaô, os abaixo asslnadm vêm protestar
-onlra a aprovação du infame Acordo Militar-

qun
\ pesa.-, do ano de 32. H secreta-
í mente, pola até hoje nenhum
? asoociado sabe a quantas an-
5 dam as contas do Sindicato.
i Os pelegos entreUnto, pode-
\ rão fugir da prestação de con-

Prejudicada pela CEXIM a
indústria de rélojoaria

o
I que
|dllL, lin
ide Coii.-iii",.,--- *.««...-— — - —-^
criada recentemente para com ê
bater a prálica dos lucros ex- 4
cessivos realizados sobre oma-p
terial importado, e para sub- g
meter ao governo brasileiro |

CARLOS Op.MES - iMulhc-
res de todo o mundo», de Geysu
Boscull, com Derci Gonçalves,
gtlvn Filno, Deo Mala •: um gran-
de elenco •- ai 16, 30 ¦: 22 hs.

COPACARA.NA - «Ua marl-
doH avisam aampre..,», com
Morlneau. J.nríel Filho u Au-
rora Aboim - às 31,30 horus,

6'üLLlEa — íUuiroUBsei -.1:
í»s, cun: Colti Mália Pauia e
João VlUaret — ín 20 a "3

houit.
üI.ORIA — í>.. "iants í-ljóiej.

.-.', Joracy Camargo cc-n- .mime
Coata _ aS 16, ao « as ha.

JARDKL - -Loura mi
ra tlúbln, Sadi Cabral • • w
tra: - ** *J « Ia llor08

REGIN-' - - tnioí uo Eu-
ililicei, du i iro Bluen, no
InterinetBcao dt- Rodolíu ilayei

¦\r. 21,-í5 horas
km ai- - cDona Meps-»,_ic

Pedro Bloch, com Alda üar-
rido e sou elenco — às. 1C. ';•.

a 23 horas.
SEHRADOR — eA Idilioni-

ria-,' de Bero ,:1 Sliaw, cc"
uJ%u ioUur e asua artiEtao
i? 16, 20 e 23 horai.

fEATRÜ L'í. BÜL3U - iFIí
gi-ailtus Oo Itio 2»,
Silveiiu Sampnl
o 22 lioiail.
rona>, com Renato Fronal. i'-í-

au 
'16,

^r*¦*,** **fi ***+*+**•+++•**+*¦£*

tas. Alfaiates c costureias exi-

Os ferroviários maeaenses acham-se vigilantes frentc_ h í que
rmleao infame que rcpiesenta o tal «Acordo MUitan-o ja- { _
mai» perdoará os que fugiram ao seu dever patriótico f.en-

\ girão além dessa assembléia
* para tratar do aumento de sa-
? lario, etc, unia seguida para

todo fique esclarecido.

t rime que

t-r o futuro do Brasil,
pó os covardes vendilhões da Pátria potlerac

íMC Acordo MilHar.
Saudámos as alirmaçoes de V

r.imaivi contra o povo brasileiro

!, i> janeiro de 1003.

indiano Tavares de

a, Genealo Pereira,
Aristóteles M.

Be-

au
il ri

Mueai:

Ass).
, I in e i d :

Francisco Hilvu
Melo. Autunio li- Houzíi

nedito Caslru, Otacillo Caeta-

v, Fioelis Onofre Luiz Perei-
--,. Eilio Braga Lima Horacio

'Melo, NeliB Aguini 'vl-

,,; santo": Olímpio H rei-

Aristolcics rinheiro da|

:osl.u, Raul i-v.-i andei:, üeodo-

o santos, Joào Lima Maoha-
,„ jair Jardim, Arlom de

Deu.-; Pirnontel, João Gomes,

iooé Juliâo, Hercalina Santos

\xdBxo P:«to de Oliveira; Ma-
ria Hnto Ferrelr*, Aristóteles
¦viarques Ferreira, José Uma,

iferculano Santos, G«óvan« de

rotar por

Excia. de condenação tio
brasileiro.
M+4-***

"PARA A CORÉIA
EU NÃO VOU"

í

MOVIMENTO
CONTRA A
CARESTIA
fedein-nog a publicação òo re-

4 T.U IUU\»'"
Í réstia comun.
< de litlii direto

letra tln
Dn ll-illlt

CfljlMltOS H

cita:
1'AIIA A CÜJIKÍA

Coréia, nãe

guinte:
O Movimento Contra à Ca-

uilica que, om reunião
oría, sob a presidem

«cia do deputado lienjamin Fa-
Corduvll, "-J,-;!!-,. dclibwou realizar, como

.esuint.- """--jecciareciniento ao povo e prepa-
{ração de uma carta-abèrtn ao

l'resideiite da itepúbli-
rin.i

fárn ,i I ori-ia, fi*i> u'U.
I5u -.1. ilnn-i iniiilm iiil»
|-t.i niinliii iiátiia iiniriiln
1>,.|U iiiimi liinl'1 llraslll
l'oi i.i.tii Teria (pie muu

(lnili- ulntilu o ciiiiclni
I, umíu canta « ualiiruin
«Na» linda» liudi-s
fura a Co rela, não
yü'\ vou! Nâo vou

l'ara a Co:-i'-i nio toc.
Kio sou aenhurü deiíiü-ii-,
j-ai-t morior tjaiiiíído
Sob a» eítélrw «ioo ttnquet,
Km delata do» Ianque»

J'nrn » Oorel» nüo 'i:1
Não Síii

l.t >.in MJI..J ;_;,,,,[!(
,..,.• icti no'dia a» do torrente, o ue-

, tguitlte:,;,; i li um» mesa redonda, radio-
Jlõiucn;

l'i entrevistas âoS joniais
desta Capital;

8) uni atu público de debute o
esclr.veeimento no dia U4 do eOr-
icntc, com a presença de par-
liunentlires, lideres sindicais e O

J povo ein geral;
i i) viêita a Comissão tle Ra-

|cionamento para pesquisar as
í causas do injustificável raciona-;
í mento de energia elétrica;
\ õ) irapressao de ura mühâô da

prispeetos de convite ao povo
entrega da carta-ab^rta

presidente da República, .
t ;,! Peruando Can-aíerlo Pilho

-lu Abril.
vim!

A indústria e o comercio velo-

joeiro estão seriamente amea-

çados de cessar suas atividades
cm vititude da proibição impôs-
ta pela CKXIM para a importa-
cão de peçaa e maquinarias.
Tal informação divulgada pela
imprensa adianta que inúmeros
estabelecimentos do ramo fe-
charam suas portas e côrca de
duzentos empregados foram
despedidos. A CEXIM há mais
tle um ano vem engavetando os ,
pedidos de. divisas para a impor-

- tação de peças pariu- elogios con-
| correndo com tal atitude para o
aniquilarnento do comercio e a
indústria relujoeira do pais.

ESTIMULO AO
CONTRABANDO

A atitude assumida pelo or-

gão de controle cambial do Ban-
co do Brasil implica de rosto
num estimulo claro e inequívoco
ao comércio clandestino de jóias
e relógios. Com a proibicã
posta k entrada de talí
donas no pais pelos balcões ai-
fandegarios a contrabando crês-
ceu de intensidade sendo prote-
gidu pelos elemeni.es mais li-

gado» a Vargas e aos negueis-
tas que o cercam no governo.
Aièm de tudo a própria èconO-
mia nacional está sofrendo sé-

rios prejuízos eom a. bai>
cente da arrecadação de
tos, que nos últimos anos
uma redução de 23%.

impes-
sofreu

sugestões próprias para reme-g
diar a crise. |

Antes de regressar ao Rio, og
sr. Leite Barbosa fará umag
viagem de negócios a Londres, •;-.

TEMA
Milton de Moraes Emery

NA POLÔNIA POPULAR

A construção de Nova HutaI
I

Cultura serão p
0 0 Mu-á

í
disposição da população, alem >?-

des da Casa d
- iedii'icados a Biblioteca

seu municipaiB.
Kste íUio, 7 mi> peças de I

bitação novas siu-ão postas

irosits instalações sociais 1

ini.
riic»'e:i

VARSOVIA, abri) il-l'-1
30 mil pessoas ja estão doiniçi
liadas em Nowa lluta -- a pii-
meira cidade sueialista na Poiô-
nia, cuja construção constitui
um dos objetives máximos du
atual Flano Sexenal. N» decor-
i-ee de 1953 as tarefas a realizar
superam de 8U'/u as do ano an-
terior, compreeiideiulo a conclu-
são de uni grande número du
construções já iniciados, sobre-
tudo no centro da cidade e nas
grandes artérias de comunica-
cõef. Os traballios abran-jpost
gerão um total de 2,100.UQ0 . cantinas, etc, de um grande es-||
metros cúbicos de edificações. tádio esportivo, da Casa do .'o-^

No centro da cidade erguer-se- vem Operário que terá 1

(te nunii.
11: culturais, compreendendo -^^

lojas, 13 restaurantes socialiaa-p
dos. duas escolas primarias, cre ft'
elies o jardins de infância. %

Prosseguem os traballios na^
construção do centro politécnico ^
de formação profissional, com- fy
posto de escolas, internatos, Ú,

\ paraiao t

BIGBALL
(fATE.NTUAUA)

fcoii» para futebut, Volul,
Uatíuate, Etc.

Uai. DIoiíu do Vasconcíloê
Ti- ealt
MiníüiBlwi

tstaeio ' de
u federal

ão prédios de sete
rei::" a Prefeitura, a Casa do
Partido Operário Unificado l'olo-
iiés a Casa dos Sindicatos, a
Casa da União da Juventude
Polonesa e diversos serviços ad-
ministrativoíi. No centro haverá
também núcleos residenciais,
providos de lojas modernas e de
todos os serviços.

Knts.'â as maiores construções
iriiciadaj este ano, figuram a
Prefeitura o a Casa da Cultura
de Nowa Huta, que compreen-
dera urna sala de cinema c de
teatro, um calão di. cònfereu-
i/ius. ixxn fiontvo ilo lecveuçüü

i-iitirf bibliotee» ISias proyinijé

oito anda- ! inquilinos e ilo centro munici;
tOOpú

de saúde, que terá cinco pavi-^
ihõei e mini policlinica c que es-0
tara parcialmente terminado %
ainda em 1Ü33.

Nowap
Rs

O Iorque de Cultura d
Huta. que já está «eiuln.instala ».
t.o, suâ dotado de vários apor %
íeicòumc tus. O . ¦ '.. - ...-
pôll.V*1' 

¦pOuOiít. 1'âtíÔÔâr i llili -'i< .:.

píetadorès.
Na pcriíería da cc-ue ic. g

construção doa ser-

*«UrTOS indivíduos reclamam não ter sobre o que escre- .
"¦ ver. Alegam pobreza de tema. Essa falta na realidade
nâo existe. Tudo na vida é sugestivo. E a vida não é so -.,
aquele homem oue lula. aquela mulher que chora, etc, a
vida é um conjunto complcxisslmo, ó o choque, a con-
tradição. %

Todo e qualquer aio de quem quer que seja e cietenru- ^
nado por um sen. número de fatores.

Há uma conexão intima entre tudo que fazemos « o 
|

melo que provoca esta ou aquela reação.
Tanto mais rico será um indivíduo quanto mais consiga •:

penetrar profundamente nos problemas da sociedade, pro-
curando descobrir seus segredos Íntimos, as leis que regem ./,
seu desenvolvimento. \í

A simples observncSo, entretanto, ó um mundo oe su- 
|•estr.es. O indivíduo que vai ti praça pública e a- dispõe a 
p

ver encontra uma variedade estonteante: um carregador |
que passa; um velho feio não amado por ninguém, exceto |
pelo cão qu'' o acompanha balançando a cauda, muito ale- *

ire; um operário de macacão; uma criança que cai e a flor |
do seu lamento ferindo o ar, etc. $

Todos vieram de algum lugar e se dirigem para algum |
Higar. São pobres, deserdados. Amanhã: uma revolução 

|
imensas possibilidades. Nova realidade, |

Temos aqui apenas um aspecto da questão. O que aese- 
|

Íamos dizer é que os temas só podem ser encontrados ua 
|

vida e em tudo que eom ela se relaciona, Uma vez que ne;- ^
disponhamos a recolher do espetáculo diário da existência *
o que ela nos oferece cessa a pobreza de temas, a indigei1- ^
cia daquele que pretende eriar. |

No easo particular do teatro a necessidade do artista se %
Identificar com a realidade é imperiosa, caso contrário sua <|

obra nâo terá consistência porque teatro é o dinâmico |
transportado paru o palco. Teatro ó ação e tudo que a reu
¦a ta Vibém < renega. . »

* unia das i"""": ;• ¦•> o ieatv: p5o wy"-
Ainía; t> qtii há dt mais palpitante & caro í-s s'

•iúmpvê t> homem- ísse hõnií-m o.uê hasci i"S-'. íaf"*p
•..'..•.•.:> di ric^í-í .v.áos. 4Uá a;., ".-.-'.v- i í\\,".zt c :-.
odiar e ama , esse que sofre, luta c.-.ô.a e ri cuw

Iniciada a construção doa ser-| Wg - 
^nta, pHara êlí 

'nunca 
taltârà tímii porque í

fe'&J%StU«ti 
'Srno 

e_a luz de seu amor «; espalha pelo mund. «as
leluinde uma padaria mecânica^
Ide arandes dirnenüõe

|ii pOr-lií df btieiniot. tM

'-. ,, a construçfieu supetiore: do socialismo
"Vi

'¦;.' -*;.j. «.>*.-^j:,-!Vi*»!*\f-i*ê?^p*r>;!'WV».* - '-^'^tó-r -:--'lS!:''iis^ W 
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0 Comércio Entre o
Oriente e o Ocidente
Os correspondentes americanos mostram--- impreB-

slonados com o fato de os jornais de Moscou publi-
carem sem demora o último discurso de Eisenhower, con*
tendo propostas relacionadas com a liquidação da guer-
ra fria. Essas propostas abordam vários pontos, Inclusive,
a questão do comércio entre o Oriente e o Ocidente. Tra-,
temos deste p*nto, vislo que o espaço destinado à presente.
noi a é limitado.

Eisenhower fala cm res-
tabelecimento de comércio
entre o Oriente e o Oci-
dente. Ora, esse comércio
foi e continua sendo pro-
Judie-ado justamente pelos
imperialistas americanos.
Sabe-se que através do Pia-
-<, Marshall o dô outrai
ibnTias du ..auxilio», eles
instituíram cm sua politi*
ca do comércio exterior
formas Incompatíveis com
a Independência de outros
povoa. Sob o pretexto da
concessão de <auxílioa> qua
n_ realidade conduziram a
uma. situação Insustentável
os países marshalizados, os
Estados Unidof. passaram
_ fazer uma séri_ rie Impo-
Bicões aos paises com os
quais trocam mercadorias.
A União Soviética o os pai-
set, de Democracia Popu-
lar não aceitaram tala nor*
mas, que além dc tudo se
i-.iacionavam com discrl-
-".inações de ordem politi-
c« inaceitáveis em relações
de comércio. *•'

Esperavam os imporia-
listas americanos, por esse
meio, chamar à força pat-
«es para sua órbitra e ao
mesmo tempo estrangular
os puses que nfto aceitas-

atm suas imposições. Ora,
como . hoje notório, esse

; íoltiço virou contra o fei-
! tlceiro.
I Privado, do comércio
í

**•**-******** i-t** *•*¦** Jt^m****-*****

com o Ocidente, a união
Soviética, os países de De-
mocrácia Popular e a Chi-
na incentivaram seu pró-
prio intercâmbio, em bases
de colaboração franca. _ de
igualdade. Esse intercam-
bio teve apuio no grande
desenvolvimento econômico
dou paises do campo do ao-
-ialisntio o ao mesmo tempo
H.jiiaou tal desenvolvimen-
to. A prática demonstrou
que só os Estados Unidos
íi os paises da órbita de
Wall Street perderam com
o afastamento, quase to-
tal, daa relações tle inter*
cambio com o Oriente.

Agora Eisenhower íala
em restabelecer esse comer-
cio. Certamente os poses do
campo -ocialisiu aceitarão
qualquer proposta, nesse
sentido, desde que nào se
Trate de nenhuma política
baseada em imposições do
tipo das que os americanos
USQUl cm relações i.os pai-
ses marshalizados, coloniais
us semicoloniaia. Do con*
trario _s americanos _ seus
satélites continuarão i.o-
•rendo a_ conseqüências tlu
sua própria política erro-
nea enquanto a URSS, a
China e as Democracias
Populares prosseguirão em
;.<ua marcha constante para
u progresso econômico «
para nma situação d-> bem-
«star cada vea maior.

De Pri f\ W m

OS BANDIDOS IANQUES VISARIAM TORPEDEAR 03 ACÒR-
DOS PARA TROCA DE PRISIONEIROS -- QUATRO MORTOS E
45 FERIDOS -- PROVOCAÇÃO EM KOJE E GREVE DE FOME

POR PARTE DE DOENTES E FERIDOS EM PUS AN

TÓQUIO, 13 (I.P.) — Prcci-
samente no momento em que
se tomam r.e últimas medi-
das para que se processe a
troca de prisioneiros na Coréia
as autoridades ianques deter*
minam inovo covarde massa-
cre de sino-coreanos, prlnci-
palmente no campo de Yon-
chod.

A pretexto dc tuna visita
de «.inspecção:*, ontem, o co*

mandante do campo provocou
um conflitos, tendo os prisio-
noi tos respondido a pedradas
as descargas dos bandidos
ianques. Quatro prisioneiros
foram, assassinados com re-
quintos de covardia, enquan-
to 45 ficaram feridos, temen-
do-se pela vida dé muitos dos-
tes conforme a gravidade de
seu estado.

Tambem nu campo de Ko-

guinte, terça-feira, ura guar- neses doentes e feridos
da americano atirou contrai serem repatriados dentro
urn prisioneiro, terindo-o.

.Numerosos prisioneiros

*{ em sina! dn protesto outra su
dos péssima nllmentaçfio, exigin-

acordos firmados, entraram em
greve ii.. Hospital de Pusnn,

do o direito de cozer sou.1- pv
prios alimento.,

M

jedo onde tantas chacinas de
sino-corcanos já se registra-
ram no curso da guerra tia
Coréia, novamente um oficial
ianque iciitou provocar suas
vítimas indefesas a íim de
justificar o massacre, Entre-
tanto, desta vez os prisionei*
ros usaram o bandido ianque
como escudo, o que impediu
o metralhamento. No dia sc-

DEMONSTRAÇÃO NAVAL
guerra, unia pequena forma-
ção naval, pode fazer visitas
de amizade, em momentos
oportunos.

Concentrações dessa espé-
(-•ic, tio 2!) unidades, tripula-
das por guarnições que so-

1 '
i, I
'i

¦
o
¦i

;!L
lu-,s*,

baixador
Eni Londres

MOSCOU, 18 (AF_> — O siiví-r-
aimnciuu que ti Sr. .lucul. Mr-

fui limm-n.ln rinhiiiMitlnr lin
j . niâo Soviética om Lon ti nu, em
i lUlisliluicr.u nn St. AnilM'i tiro-
I m>Uü, quu íoi nomuatlo primeiro

¦.limito d., ministro tio» Negados
liltrangelroj <Ih 1 nião Stivlétlcn,

¦ri'-***-*** .***.*++,

PROSSEGUE O TERROR
INGLÊS EM KENYA

LONDRES, 13 (AFP) — To-
''ios oü jornais Ingleses se re-
ferem hoje a mil prisões de
'kikuy_s> na região de Kai*

robl, efetuadas pela policia e
nor soldados do 1.» batalhão
do regimento do Denvonshlre,
ipolados por viaturas blinda-
ias, Essas prisões se efetua*
ram na região de Karoibangi,
no vale do Rio Mathari, nas
proximidades do norte da ea-
pitai do Kenya,

Segundo a imprensa brita*
nica, um tribunal de justiça
dos «mau-mau;* funcionaila
todas as noites naquela região
proferindo condenações,

por outro lado o governo do
jKenyí'. ordenou a evacuação
dessa região, dentro de 4. ho-

ras. de 7.000 «squatters» que
residem em cabanas, Estas
cabanas serão destruídas,

No transcurso da operação
policial íoi morto um africano
que tentava fugir. M A L I K

bem a uni efetivo de 14,552
homens, não potlom sei- sinão
demonstrações de fwçu,
DEÜiiKU

G curioso observar que ao
mesmo tempo os americanos
também mandam à Europa
unia enquadra poderosa, em
«.vínitu tle uinizadu-, blo uo
momento em que a política
de marshalizuçiio da liuropu
Ocidental' oi', ra em período
dc crise aguda, cm v.vtudc
uc desenteiicinientoa cresceu'-
tes, do campo do ímperialis-
niu e Uu guerra, a propósito
de problemas delicados, co-
mo o <ij rearmamento das
divisões de iüll.c pRlos anu.'-
.IIC11I.I.JS,

l'i;.l IIOLEO E
AU01U--0

Ao Brasil ;i SíSCjuadra che-
gn quando ¦'¦', uiicontvam om
oi dum do dia, uo Senado, duas
matérias que iutoresstim de
perto ii diplomacia dos doia*
res, dus canbões r. du bomba
aWniica. A esquadra ameri-
cana chega tio Brasil quando
nu Senado sáo discutidos o
projeto da 1'etrobrás e a rati-
iiciição tio Acordo Militar.

Não c possível encobrir o
verdadeiro objelivvo dc tão
histérica demonstração de foi-
ça: trata-se. tle Uma lontati-
va dc intimidação de nosso
puvo quo se empenha om lu-
tu contra a guerra e pela
preservação de uma riqueza
nacional visada pela Standard-
Oil, o petróleo.

DlilSORDEN,.
Um outro aspecto dessa vl»

sita tio Kiuniüntie* íi, sombra
.le canhões navais: 0 de.sein-
barque, no Kio c cm Santos,
de 14.552 marinheiros repre-
senta çertcüia de quo as
duas cidades ácrão cenas .le
desordens, talvez; sangrentas.
JS' conhecido a petulância com
quo os'marinheiros america*
uos so portam cm ten as ea-
li'aiige;ra_. JSlea são educa-
dos como ..senhores d0 mun-
ilo/. E seus pi-cadentes, aqui
mesmo, não são ignorado..
Todos _o lembram das provi-
dencias que o general Der-
meval Peixoto, comandante da
7a. Região, em Pernambuco,
teve que tomar, durante a ul-
tima guerra, contra a. luso-
lcncia don militares ianques,
iSo Kio de Janeiro as vis!-
tas de guarnições de mari*
nheiros ianques são sem»
pre acompanhados du incidem-
tes. que esses arrogante», e
indisciplinados marujos pro-
vocam junto n civis, o mili-
tares brasileiros.

Por tudo isso. nosso povo
deve prevenir-se, preparando-
se para res-ionder à altura,
para. repelir não apenas o sen-
tido claro de ameaça - sobe-
rania nacional contido peia
invasão dessa esquadra, como

tambem o.s atos materiais
praticados pelos Insolcntea
marinheiros do pais que é ho-
jo ix mecu da reação mun-
dial, do imperialismo a da
guerra.

'ÉÊIi
Sãr< assim .heróis»' do Eisenhower, pior ss que os monstros de Hitler, Crueldade

arrogância diante dc prisioneiros Indefeso.-

íi®
I IIJ!III _n_flSf _*« ír_* \ -S Lf

REFERE-S^ A PORMENORES SOBRE A TR O DE PRISIONEIBOS FERIDOS E
ESTUDADA HOJE PELOS OFICIAI S DE LIGAÇÃO EM PAN MUN JOM

SERÁ

J-AiV MUN JOM, IS 'AÍT) —
O- bino corrano» propiimori-ro hoje
quo * Unes dus prisioneiro, to-
mecsine à* B horas de ¦efftnid».
(rir» è -O reall/usso dl ntgtilult,
mnnelr-1 tlct entrcuarlain nm pri

in» importunei- <>eri_ «ntrcsnt*
mfií liura. depolri b, no in-smo dift,
it H hora*, t :'i« 1-1 li.ir.it . 'Ml
minuto», «ntrc^arlam il-.il-- outros
irupoí dt. 2í prÍRÍonclro8. 1'ropa*
íemm, finalmente, qne e§6_ pro-

melrn contingcnlt tle J3 doente» ou I jrM-ii íosse obiervado todoi ot

ferido», nm aegundo grupo da niet- dias. redirsm sindo os sluoco-

t*JT\ í"*/ Jfymf* A Â / T*/**' Jf
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Junta. <lo*. trabalhadores do
Departamento Nacional de
Estradas de Kodaj-ejn, _ fim
de «er estudado o nimo que
a campanha pelo pagamento
do abono de emergência deve-
ra tomar. Como ó sabido, cs-
ses trabalhadores em assem-
tilcia ultimarnciite realizada,
deram ao governo um praso,
que se enccirará quarta-íoi-
i-a próxima, para o pagamen-
w du abono e, caso nfio ae-
)um atendidos, eni ratão cm
çreve.
-1U_V_. DL
íJKÜT_.S'i'0

Já há algum tempo que ob
5*rvitíores do D.N.E.R. estão
empenhado?, em recebev o
abono de emergência. O pnti-
:ipsl obstáculo até agora, sáo

qB protelacôeB e má vontada
do governo que vem usando
rie todos ob meios parn dificul-
tar a vitoria da. campanha,

tdigrnado! com a atitude tio
governo, Ob trabalhadores do
v Distrito ílodoviário, des-
tacadüo uo quilOmelro Dl, rea-
lizaram uma greve de pro-
esto, que duruu um dia.

tiia-ieira úit.ma ao r--c-
.r... oí àa.^r.r.s no. <. ¦'¦ '•

.-..-.j.a do abono e, -•—-
,i_, .e*uiveram não ru- í

/oitar ao trabalho. No dia
seguinte por volta das 10 ho-
t-a-j firam procurados por um
ngeniieirò què prometeu solu*
\"- dentro em breve paraopa-'iim&^ti 

tii ' ^*«"- $5*»*-* 4íff~

t.o, os trabalhadora voltaram
ao serviço.
OKüANIZAM-SE PARA
A URiSVE

Continua firme a reBoluçáo
dos trabalhadores do O.N.li.lt.
dis irem à greve, se até quar-
tn-feira, o abono ainda não
tiver sido pago. Com este
propósito vém realizando nos
pontog de concentração reu-
niões c assembléias, a fim
de estabelecerem maior entro-
snmento entre os 'diversos nú-
cleos dc trabalho, Ontem, os
que servem em Santa Cruz,
no quilômetro 75, reuniram-
se era assembléia, e escolhe-
ram uma comissão que entrou
imediatamente em contado
corn outro* núcleos, convocai.-
do-o-, no mesmo tempo, para
a grande assembléia de ama-
niiâ, em Petropolis,
TENTATIVA DE
DIVISIONISMO

Umn, da& tentativas de sa-
botar a campanha dos servi-
dores do D.N.E.R, foi a pro*
messa, que lhes fer., ultima-
nitinte, o,, diretores de conce-
der aumento de salários aos
mais novos, isto é, os admi-
tidos há cinco anos. O aumen-
to seria dado • r;l li . ir do
abono e í_!_riô*'._mili-. A»-
sim apenei os mais antigo.
receberiam o abono.

Todavia, segundo _p_r_*
mos, Oi tiabalhadore*; repeli"
ram a promessa tlw diretoras,
poi., sabem que ,>êu objeüv<;'

campanha peio pagamento O'.-
abono de emergência. fO abo-
no t!e.'c ser pago a todos, em
liora acuiteiiios aumento de
salários, pois, este tambem
é um direito que temos»,
d rem.
SALÁRIO DE :i2
CRUZE1K0S

Com efeito, aumento de sa*
lário é reivindicação das mais
sentidas por esses trabalha-
dores. Seus salários, cm mé*
dia para totlos os ajudantes,
6 de 0,2 a M cruzeiros diários
e 40 a 'lõ para profissionais.
Têm ainda de comprar ali-
iiientos e mantimentoe, nas
Cooperativas, do D.N.E.R., on-
de os preços mais elevados
que os do mercado, tomam
ainda mais miseráveis os ea-
lários..

Necessitam, portanto, dc
Aumento de salários, porem,
não ein substituição ao nho-
no, pois, ambos sáo direitot;
que têm.

reítnoà rt parte contrario, cin troca, í
entrcfrai.se quatro grupo*, do 2o
liomtn» eiilru !' hor.i. o B bnrus .¦
30 mlnutoJ, depoli nutro*, ijualrn
fcriipos entre 10 horas e 10 borns r
HO minutos, ft 'iiifttro grupos da
mesma importância entre il hora.
. 11 horaa o ÜO minutos o tnlrr
li horas o 15 lioras c Sli minuto*.

Depois de nina intérrupu-o dn
set-Sáu 09 representantes america-
uo* re-.pondarora quo Iriam í-stuiiiir
n*. propostas. Acredlta-ae qne >
refcpusía será daua amanha era reu- j
nuo -tíMíüiantr' doa oficiais de I
ll£íCÍ'J.

No coiueíjo iía reuutiiu ott aiue-;
rioünof. haviam cntrt.£Ub aos sino- I
cortinou nma carta conllrniautlo j
qiis o comando da Olíl) concorda-1
va en» qne a reunião de amiinliu se J
íei!it!ií*f- kl 11 horas,

Ul/iUl-S l'ÜJ_MJ5^0i__b

VMS aiUM JOM, 18 <Al'i'l "I
•toiimlit o almiiaiiio oortti-nmo-
ricano John Daniel <¦ « general
coreano l.ec Saiis Cho ie encon- |
trarão cm l'nn Jlnn Jom pnrK it ;
primeira, oonlerência prcpcinitt.- j
ri* ao i-eluí.-lo «Ins couvorsncôes,
rolatlvaf a nm nrmistfclo ua

Fotiera. ser,..
tilíica.to do maneira « .llssl-
mular o* microfilmes.

Ura, dlsi-o o advogado, os
dois jornalistas puderam ..-st--
belece» >' orlüem vuriladelra do
móvel. Oepolí do um cxhiiio
<l__ nitticaa da I-brica, Usou
provado que o movei procedia
d., «lüngailii» Novn-ioriiulno
Maojs, >¦ iiuo cio lor» vendido
6 entreiçuu diretumeul.: 'oiu IW-l
a .lulluí Hoscohcrif, Isto con*
llrma o nuo elo declarou nu de*
correr do processo, o pareço-
ria provar, segundo o advo*
gado, quo as testcuiunlm*. do
acnsut-o mentiram consciente*
me'Jt6 6 cometeram um falso
testemunho,

Itvjo poderia acarretar a mu-
tacào du primeiro Julgamento o
abrir caminho para UIU se-
ijiintli. processo.

A dclesnçnn ilu ONl. havia tn-
gerido _ duta de hojo pura o

Inicio dos estudos dos nifitis de
chegai A tsf-iuiUura d« um nr-
mlsticlo dentro do quadro dns
proposlus de Chu En Lai o din
cuntra*prüpo6ta_ americanas, Oh
dclogndui. sliio-coreanoa marearam
o domingo pura o. reunião era tòr-
uo da mesa do couferencias.

(.(ettiaila c^ta ma-
de üaiiü-

Na reunião
nlm pelos oficiais
maior íoiuiu estabelecidos os ól-

tlmot, pormeuuies relativos ao

primeiro iliu da lima uos pri-
liüuelroa oueulee . leildns.

CALÇADOS
FEITOS A MAO
(Fabricação -iròiiria)

SAPATARIA
CINTRA

A.V.
375 ¦

Gomes Frciro,
- Foue: Õií-0481
Ult&t*#Va,Jia»-*KíiiAnm*mi --».•/-¦*
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E*ara oxarae era deíctnbr© *
de 11168 1
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KDÜCANDARIO ]
UllV BARüOSA

Ua... Conllnho, "ii.

ILYA EHRENBURG
(Uiscutío proniinctndu perante a Comissão Ducurrcgaria tíe .
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fera

SU países, cidadãos pacilicos
tircnças o io.ue expi-tissaiido

íalanun em lingua- aspirações do povo

0 Congresso dos* 1'ovos de
Vip.na. encho do osperunsa os
t.íiiiçoes de centenas do mi*
lliues de pessoas. Km meio in
imiéuçiis, ao inei tamento, ao
odiy, ao intiepito dus armas,
se ergueram muito ultu as vo-
zes t|ue expressam a sensittès
c ii consciõiiciti tios ]IOVOS,

Us delegados de
pessoas de düureiiu
opiniões
gem comum;

1'roelaii.iiiaiii o direito de lo-
dos us 'iiivutj, grandes ou petitie-
nos, a eleger seu mudo tle vida,
e convidaram aos Governos das
Cinco i-iamies lutencius a por
i" i m á guerra-iria, a iniciar as
convwsaeões para a conciiisão
de um 1 u^to de Paz.

Sabonios i|iiu, sem tm- em con-
ta a vontade de tutlus us povos,
um punhado de pessoas aspira
a uniu terceira guerra mundial
ou trata d« fazer inevitável a
CatàStlOÍO, Se est(.i|-.;;ilii pur es-
Itniler a gueita ua Ásia, 1'isu-
teando o» direitos soberanos
das gloi.usas nações tia üiuro-
pa Ocidental e da America,
iransíormam seus territórios
cm fortalezas da tificessão.

Kssag pesiiOíi- ressucitam as
Corças que há. dez anos ensnn-
giientnriim a Europa e a Ásia.
idas as torças do paz crescem
dia a dia. A louca de uni pu*
nnado de pessoas dispostas.

mune tio seus interesses priva-
dus, ao extermínio de povos in-
teifos, abriu 03 olbos aos ípic
não viam ou se esforçavam
pur não ver. Km todos os Par-
lamentos do mundo, em todas
as assembléias populares, em
cada cidade ou aldeia, em cada I
,,'iiiilin, se elevam as vozes dos i

razoáveis,
profundas

norte-ame-

ti_cialí. diferente!,, .Pouco de-
pois du Congresso de Viena,
respondendo ãs perguntas di.
um jornalista, norte-america-
no, St-lin afirmou, urna vez
mais que os Estados Unidos e
;i União Soviética podem vl*
ver em Paz. A.s últimas pa-

j lavras de Stalin, ((tie pene-
traram no coraçSo das pessoas

1 sensíveis du mundo inteiro.

dnI ricano, exigem o abondono _
í política de guerra.

au enviai- aos Governos das
I Cinco U-andes Potências a Men-
sagoni do Congresso de Viena,
expressamos a vontade de to-
uuo us puvog e defendemos os
interesses de todas as nações,

'i'oi''.is os cidadãos soviéticos
assinaram o Apelo por um Pae-
lu de Paz, O povo soviético,
amante da paz, está inteirdmen-
le dedicado à construção de seu
.'.-tado e odeia u guerra, co-
mo podem odiá-la um urqtiite*
to, nm jartlineiru, uma mãe,

Todas as pessoas tpio odeiam
a guo-ta compartilharam do lu*
to de mou puvo ho tomar cu-
mieciniento da morte tle Stá*

em

foram palavras de paz,
Não obstante a complexi»

dade das questões que divi-
dom as Grandes Potências, nao
há nenhuma que nâo possa
sor resolvida por meio das
negociações, lias!a somente
um pouco dc: boa vontade e
tle honradez.

O chefe tio Governo Sovié-
tico declarou, em 15 de ma:*
ço: «N&o hã atualmente ne-
itluuiia questão em litígio ou
em suspenso que não possa
ser resolvida pacificamente
S"bre a base do acordo mútuo
dos países interessados. Isto
se refere a nossas relações
ri ni todos os Estados e espe-
ciai mente com os Estados Uni-
dos cia América. Oa Estado?
interessados nn salvaguarda
da paz podem estar seguros.
tanto no presente como nc
futuro, da estabilidade da po-
litica pacifista da União 5

lin, porquo todas as pessoas I viéticai.
que odeiam a guerra sabem I Estas'palavras **Pr
quanto Aí '•¦¦¦¦•' ' •
paz.

Ele confirmou

éle fez pela defesa da

possiblli.

I pensamentos e us sentimentos
jde todo o povo soviético, o

, qual, forto por sua unidade
dade da coexistência pacuica rJl0raJi mas pacífico por sua
entre os Estados de sistemas

NÃO HA ACORDO
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A. Tig -Xaz

LONURKS, 18 (Ain*) --
Amanhã, domingo, às 2 -i-rii
da manhã, a Grã*Bretanh_ ado*
tara a ..'Hora de Verão-., com

j adiântamont- d. uma hora to-
I bre a do Meridiano <T

_'j_ÍiiVi.*.';t tt. mfefliaffH^L _>-..'?_. ?M S8_a_gS__i

ACUSADO
exercício da função tle repre-
seiiUui-e do Ministério Pú-
lilifu, se negou a pedi. a pri-
sao proveiitivit de vários ofi-
..'lais dns forças armadas acu-
sadus de «aüvitlaes extreinis*
tasj- o que, por essa posição,
sn viu igualmente acusado dc
«•conspirar contra o regime».
.t'L--'üN_AVEL 0
MINISTRO DA GUERRA

Como ... sabido, o dr Ama-
dor Cisneiros obteve ganho
de causa do Suptemo Tribu-
nal .federal, contra a deci*
são de instância inferior que
o pretendia levar ao bane..' doa
réus como -prevaricador/., e,
era seu discurso de agrade-
cimcii-u, levo.. Oportunidade
de o homenageado salienta».'
que o sua conduta, opondo-
se a servir de instrumento de
perseguição a democratas,
..'.icontrava plono apoio no
. ...o _a Constituição.

Ueierina ~_ * . ;..-ocesso
cu..li_ <_. r.iuv.LO, silie-iou
c, dr. Ce-sú-gé, que entre o.
saus mais poderosos inirni-
gos, entre og que .queriam
submeter ao;; propósitos da

1 reação, .-.penas conduzida pc
• 1» }l>(*I^T'JI

JilliIMil
I I ü A VIDA J_ V_jjg]JB) I

0 SERVIÇO...
eonti-vam-se «.certa parlo tln
imprensa, tòtln a Ordem Po-
litica o Social do Rio de .la-
neiro, o .Serviço Secreto tln
Exército <? o atual ministro
da Guerra»,
PELA LIBERDADE DF.
lE-.SA.-.lENTO

-- Nesta mesa. -* disse
ainda o sr. Cisneiros — ouvi
falarem Um homem du direi-
ta. o sr. Acareio Torres, e
outro rk esquerda, o jornalis-
t,j, Aristeu Achilles, E pov
que isto aconteceu? Simples-
mente porque esta liomena-
gem não o a inim, mas à vor-
dadeira Justiça, 13 á nfifise
ciimu de paz, de entendimen-
to* que asseguro aos meus
companheiros que nu minha
protissào de promotor nunca
sc-tia, coniu nunca o fui, um
fiscal de idéias, 'lodug de*
vem dizev o que sentem 6
pensam, .são posso represen-
tar c. ntra um comunista por-
que se trate d* um comunis-
ta. A CuiiEtituiíào garante o
iivrs exercício do pensamento
e, como promotor, não me ca*
li.: oolicisí o pensamento át>

ingiieni. Ajo . Jigire. d.i
<:<.nl,'<vnjii*_.i'_ ,e*5m a loi, .

_UPlü-_SAO
PA NACiU,\ALIÜAÜL

E continuou nosso enlre*
visiado;

— A aplicação desse pacto
í,ii,jiiiicaiia a supressão da
nacionalidado bra_ileira, Com
Purtugal. tomos víco-reuia-
tloj com o tal protocolo, ora
submetido ã apreciação do
Senado, seriamos vico-i-pu-
blica miade in U.S.A, i

.ivjçnj. üo mais,| na liipiV
iene,, absurda, sem tiíivnla-,

do o considerarmos de na-
tureasa milttai.-,| nfto seria
ôle viável, porque a Carta

das Nações Unidas proíbe
os pados! militares reglo-
nais. Quer dizer os pactos
militares entre on seus
membros.

.Nessas condições, o Acòr-
do Militar Brastl-.E-ta_os
Unidos nos dn, uniu demons-
tração do que a ontidado
mundial, longo do atender
aos anseioH pacíficos üo to*
doe t>- povos, está subordl*
nada às conveniências do ex*
punsionismo tanque.
S.EKLUIOS

«ViCE-HEPUBLICAs
Salientou, a. seguir, o| .•na»

jor üacar Petersen, não| ha»
ver no documento aviltante a

menor equidade de obriga»
ções. Estas só aparecem pura
o Brasil. A outrnj parte, no
caso os Estados Unidos, só
tem direitos.| A concessão
de material bélico pelo go-
vêrno dei Washington não
pode constituir, para os dl-

ii^oiitü- da Casa Branca,
uma obrigação, porquanto dito
material ficaria em| depost*
to uo Brasil para ser cw-n-
tualmenle usado pelos Eslá»
üos Unidos daj America do
..•.ii., como e qiuuulu llics

cuuvicase. Assun lambem ta-
•<_a, Portugal, para que a co-
loitiii brasileira, ptitiease de-
lender-se, nau sò tios outvos
Impérios, mas contra, inclu-
sive, os naturais, ou nativos.

Vemos, destarte, quc,| no
.Acordo kilítiu' L.rasu-KsU'.-
dou Unidos tóiis.s| as obriga-
cóes nos caocrinm, como as
tle manter o pagar tantos
Liincloiutrlos Ianques, civis o
militares, quantos o governo
de| Tio Saia entendesse dc

mandar para c-..
A, DENüNCiA
DK ISSTlLLaAC

Concluüulu, úisou o major
Oscar fetersem

— Do ponlo-do-vista niil.1-
tar, o general Iüstlllae Leal,
quando iuiinstr0j da Guerra
tusse o quu lhe competia di*
zw, condenando o «Acordo»
em tOda Índia, Creio que,
lendo sido esta a atitude do
ministro da Guerra, e super-
flua qualquer analise ou co*
tnenUrio _ margem dc sua
posição, uma vez que, no ino-
mento quem com mnis auto*
ridade puitiu falar cm nome
do Kxército so manifestou
exuberantemente, e com
grande coragem, fazendo ver
que. conseguiram até a for-
mula de subtrair de seu exa-
me o tal --Acôrtloj,

I força, fará o quanto possa por
não permitir uma nova e.lusãc.
de sangue.

Ao enviar ,< Mensagem do
Congresso dos Povoa aoa Go-
vemos daa Cinco Grandes Po-
leneías,, não pretendemos impor
condições ao entendimento, nãc
fcviiiulamos acusação alguma
contra tal ou qual governo; ae
expressai.' a vontade de todos
os povos, dizemos aos que tem
entre as mãos a paz do mundo:
«Basta tie sacrificar vidas ini-
manas», «Basta de semeai: a
discórdia entre 03 povo_,., Ê
hora tle terminar com os anos

Ide desconfiança, de angústia.
j,. de ódio. f: hora de devolver
j üs pessoas scnsíveiií i» certeza
I de amanhã,

0 Governo quo ouse íubtrair*
se ii. negociação será condenado
por todos os povos, iêrá con-
denado por seu próprio povo?-.

Pedimos n todos os homens
tle boa vontade quo apoiem u
Mensagem do Congresso dos
.ovos, Ainda tí tempo de pre»
vinir as piores calamidades,
ainda é tempo de salvai' mi-
Ihò' t tte seres humanos, onde
quer que so encontrem, em
Londres ou om Paris, em Mos-
cou ou em Nova Iorque, fi ain»
da tempo de proteger a eivill-
nação contra um terrível ateu-
lado.

Os povos esperam „ resposta.
Os povos saberão salvai' n

Paz.

^Problemas'5
REVISTA DK

CULTURA
POLÍTICA

ESTENDE-SE A GREVE
SO ACEITAM ACORDO
COLETIVO

O «Estado do giito PauiO'*
oíereeeu uc. trabalhadores
gráficos do suas oficinas um
aumento de- salário. Os ira-
balhadores, íolidónos com
seuti companheiros, lim-
ram vèi nos po trões que

só oceiteti'}, eomo condi-.
çao paro retornar íio Ira-
balho, um acordo coletivo,
que atenda às reivindica»
coou do todo» os grevistas.

PAGAMENTO DOS DIAS
DE GREVE E LIBERDADi-
130S PRESOS

Ao mesmo tompo, prosie-
çiue tambem a grevt. dos
Sextéif-, metalúrgicos, meu-
cenciros, vidreiros etc. Na
manhã do holo os grevistafl
reuniram-se om assembléia,
resolvfindo exigir como con*
diçne para voltarem oo tra-
balho o payaniento Uos dias
do greve c a liberdade dos
trabalhadores presos. A noi-

Ie
do

rec' zou-..,' nu -e-riídYie
Trabalho umci leur.ktc-

!1

h. CAMPOS
l-IKI lilü.iO U*--TIi-T_)

í_*s?sr.atsfj 6i«itflmli-.f, pai professo üDiif-»m<.fKv.ii<'j T.xin
Soe» dilií-.'iB í, olieíjçí,ei) U£ -0_S r* BBIilüKS FI^CIH E 51..s Klf ;í I
(ti..*rbi ciuí) maluri-1 sarãnii.lt. r»-)! pftrus ru.iíve!5. i!or.3ultorl.)i,i ç í

Buíi do L'f.r_io, 9 _. 0» -lida. — Sili 50». It Sm., ist, . sébidcf. *>
a Eu» li. Uáunel, _í (Sobrai-)' íi. "st;. J,»_, * tin.-ltírtH, -— â!

-ELErONB: -tí-li'1* | 
j

, ¦*_<*,¦*-¦*_JWf '/""*- *i"e'^Í.*^J'> /^.fcWAj».*'

j para decidii sobre a exige"' cia dos grevistas.
i PROTESTO COIiTítA O

ACORDO M1L1TAH
.; No aBsomblóia dtr numh-.*

a qual compareceram mf<
; Ihnros de grevistas, foi apro
i vado uni vota do proteelo
! conira o Acordo Militar Br:..
i sil-Estados 1'nidos,

Os grevistas votciraoi
igaulmente uma moção .le
agrüdeciinonío e louvor ao
matutino «Noticias de Hoje»,
poi eles pre lamada «O jor-
n_l da grevs».
KOJE, NOVA ASS£Mr.EIA

•; RscÜzar-ze-á amanhã ilo*
mingo, unia nove. a_s.ni-
íãslií doe grevlsít- para te.
mai cenheciiftc:' i o ti&ckí'.'.'
-óbrf. oí. s-esuitüdo', da íe<
união dc cn.cm no. Çucteia-

.,.*..,,.«M t,'a do Ttçibfilli..

?*r.í«.#».jf-*»rrf*-f-*»r#'»
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Resultado da palestra que tiveram, ontem, coir a reportagem: "A gente tem de estar com quem sempre deu prova de estar com a gente 
JagoVa:

- Reivindicações locais, eu ja solução serão futuras campanhas — Exigem justo aumento de salários ISSss

Os marceneiros Já organiza-
Iram as chapas, que concorre-
2rão a presidência do Sindica-
!tó na£ próximas eleições. Uma
Idéias é a «Chapa Progressis-
|ta», cuja constituição damos,

A chapa encabeçada por
José Jaime Gomes, que con-
c\ .eni as próximas eleições
para a presidência do Sin-
.-lie to dos marceneiros, '¦'¦
apoio dia a dia mais amplo
Ontem blicamos a paies
tra havida entre a reportagem
e os operai ios da JLaubish
Hirt c a preferência que ali

constatámos pela chapa cm
questão. Hoje publicamos ou
tra palestra, com operários
da Laniaa,

Igualmente ao que ocorreu
ia anterior, todas as opim
jos foram favoráveis á eha-
pa do José Jaime Gomes, ra
amos com vários marcenei

¦¦os o um apenas disse não

AUMENTO PARA OS
EMPREGADOS DO

i.í.
• Mutll!

empregados
Brasileiro

do .liXitii
reunir-se-ão

-..manha, a partir dus 20 horas,
no Sindicato dos empregados
•tu Casas de Diversões a fim

dc estudar c votar a contra-'imposta..da entidade mvprcga-
alento

••altírlof,

VÚA& TABlilliASi

iT'cvidu a nátureca
uo dos empregados

duas tabelas íoíãni
Ja*. U

cie ti.ua-
do Joqui
elabora-

lara os cot idade o

efetivos, que trabalham to-
dos os dias e outia parti us quo
trabalham apenas em dias de
corrida.

Para os efetivos u proposta
patronal o a seguinte',

Salários ate 3.000 orar.eiios,
20Vó de aumenio; do o.OOil a
ü.UÜÜ cruzeiros, J5c,i. o de.-..
5,00.1. cruzeiros em diante,
mo.

Paxa os -..extras-í, que traba-
lham apenas rios dias de car-
reiras, um aumento geral de
Ío% sübro o tottt! da diária

! oerccblda,

i.aber em quem vot:.r. Porcri,
logo esclarecido pelou conv
paníieiros, manifestou-se;
«li verdade. A gen.e tem de
cs.ar com quem sempre deu
prova, de estar com a gente:»

,1 rnuGruuiiA tijuE
„\0 CÜiu-iKÇKM, í

Á chapa i'a: José Jaime Go-
mes ainda nao elaborou, se-

I eiiiul) ap iramos, seu progra-
j ma com que se apresentara
i à corporação nas próximas
i , leíçôes', Todavia mesmo ain-

da desconhecendo as' reivindi-
! caçoes que a chapa ho pro-

• .„..-, ,-.,-,-iri,-:..;ir. •¦ --. eleita.
1 os marceneiros Lamas
\ afimarani poder

1 «Uma porção do reivindica
ções que a gente preejsa mes
mo Explicaram por que .
sim contiam

j me. inosés I
i coriipõiientc
í são lime'-

¦ Conhecemos
liTiáo i'

nos abandonaram na campa-
hha por aumento de salários.
Graças a eles nós fizemos
as grandes concentrações em
frenlc a Justiça do Trabalho.
Assim procedendo eles só po-
dem ter é a confiante da
geme ,

.-.DICAÇOES LOCAIS
Passaram os oporâr'os, a

seguir, a denunciar inúmeras
,.., ^s existentes na

Lamas. São diL... .ladcs que
não seriam possíveis apreciai;
nesta reportagem. Entrotan-
tes, citamos falta de assistem
cia médica sonegação de taxa
de i íi s a 1 u b r i d a ti e

constantes, per-
seguições aos operários mais
combativos, trabalho sem se-
gurança, falta de máscaras
para proteção contra •:> pó das

s otitros i serragens, etc
,i|),i. ele:, j A soluça
ivos, não < ridades -

tituem reivindicações, há
muito por ser levantadas, e
que não abriremos mão, cn-
quanto não formos atendidos.
«E isto esperamos fazer quan-

José
dou

preve-ios;; demissõo
i

Jai-

do nosso Sindicato estiver li-! reduzi-lo ainda,
btrtado», — disseram .
AÜMiiNTO LU'.'. faAL/uÜOS

Abordaram; por Fiai. o au-
mento de salários, em Eáce
do recurso interposto ao TRT.
contra a sentença tio TRT.
Ao notícias que tiveram sò-
bre cogitações dos juizes em
reduzir ainda mais a senten-
ça do Regional, isto é, retiran-
do o seguro de ferramentas,
os encheu de indignação.
cCada juiz desses ó mais pa-
tronai que o outros. Gom efei>
to, os 20f;ó fiados pelo TÍIT
não i;atisfiseram a corpora-
ção inareeniera, levando-a a
resolver-se pela greve lago

'& Diretoriacedido pelo Regional, tentamf Jaim0 comes; l.«

CHAPA
SSISTA>

operários de todas as rnarce-p- Encabeçada pelo ar,
narias cariocas. E, agora, osgJulme j>aixa0 o ae compõe
juizes do TST, não satisfeitosgánsociados:
com o miserável aumento con.-J rjirt-íoi iti —¦ Presidente, Joec

i: " -rio Gomes; l.« Secretário
„ L,uiz Gregorio da Paixão: 2"

Por essa razão, reafirmaram ^Sccrotàl.i0 _ Herondlno Sarai-
os marceneiros dn. Lamas suaj|v^. ^ç Tesoureiro — dose
decisão de acompanhar, em'-gMlírôucs; 2'Tesoureiro — Ider-
quaiquer fase da campanhaj - 

lulmundo vieira e Pre-
pelo aumento, a corporaçao^j , .. _-Moiséa Pacheco de
e o Sindicato. U .Sindicato, P°-|£, ,,rim, deve tornar-se um Sm-|Me"P; _ Ho,ftclü BaUs.
dieato dos próprios marcenei-á xuyi mej "¦
roí c não continuar sob in-fta; Américo Moura AWej,
tervenção do Ministério dol^emerval Car oa do Vai, Erm-
Trabalho- Esta condição 6 ne-lilo Róco; Luiz Geraldo Bote
cessaria para a vitória dagiho o José Gomes Figueira^
campanha do aumento. Flna-p Conselho Fiscal -¦
lizaram os trabalhadores: ^Dantas; José Leandro do
«Vamos sair para as eleições ^e Virgílio Cuyola.

Kaui
Cunha

O :.. Jebastião Viana, atui!'
dirigente do Sindicato não di-,
seja ío candidatar a r.er.hur..'
cargo nai próHimas eleiçòeu o
declarou que seu objetivo ó
realizar o ,. eito em amblcal-»
de disciplina e dc ordem.
•fRABALHAlJüKES
e.M BEBIDA»

Assembléia Gera! no Sino,-
cato dos Trabalhadores ;V.-
Industrias da Cervejaria, e £u
Diüau em CievaJ e. de Águas j/p-
nerais do t-c de Janeiro, io
dia 20, ás ia horas.
JviUGüil 1'lÁ-ikiÍNÍi'ElR.OS

Idem, nc aindicalo íNaclo: ?'.
rios Conl rameirtres Marinhei.
r«!, Moços e Remadores *¦-
Transportei) Marítimos, rio ti..
?,0 às li hora...
iiiLisiiVOEti biWDICAlS

No tímd-.ciuo dos Trabalhado-
res na Industria da Extração
de Mármores, Calcareos ,o Pe-
dreiras do Rio do Janeiro, para
renovação cie diretoria no dia
V de maio. Está aberto o p'r&.
zo para registro do chapas.

o dessas irreguiu-
¦ urinaram - cons.

estivesse organizada e em Ido Minif
condições de arregimentar os I corno dar-

i com disposição. O Sindicato tá
têm de se libertar desta vez.|S
Arão aceitaremos rnais golpes^

»*** >*^*»#*^"*»*+****>

tério do Trabalho
eleições anteriotes

tâ
)jfid& da

* 1 íi  ¥1 * r ¦ * - I*» 1lf IV!

I v R 0 C

' Fala
I

u:6

E.ítií seção t: utilizada
çjaa e queixas enviadas ei)
dores. Toda corresporidôiicia
í. IMPHENSA POPULAR '

,19, Seção .' 'EMTItO DAS
deráo ser assinadas ou
Irábáiii.-dor.

omente paia draun-
carta poj trabalha'

úevetá ser dirigida
tua Gustavo Lacerda,

.VBR1CA3. Aj carta-J l»
a critério do própi.i1

ã %J U

à IMPRENSA POPULAR sobre as experiências do Congresso

ÍNSEGUBANCA NAS P£BRK1BAS

sindicaL José Lopes Veras -¦- Despesas
Denunciada a exploração da Light

cia
de guerra, causa do aumento do

CTAL
custo

o dirígenie
da vida -

iCCUOl 1£U oeeDenioi

Experiências pura o Congresso Sindical de Carris
, dc eomeiju, 3a c msej
rabalha.ii pendurados m(

"•J ,..,,,11;, \o (-.;,-,.,.-,, .-" i.i--balhadnrcs paise.i . «o Inter-sind
í, init-Lo 

'rccietüti... 
do Sindicai.-, do Chile, foi dll'i'i'"i;í-: - di> ] onde --:teU essr», explorac-âo. j do com basi

V^rp -*gf v; i| S8 -'- -- j ¦¦ ' 
| Confederação doa Tra- ; a gucira, os' governos i-eacio- trarvis de outros pato- .- jornadti
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¥%""?.>% ; si-iíuc o'nosso entrevista.!,.— trabaiiuiooros

ft nA^l^wílwHlt. ^ ;- I K ^^W' i SsiW^ «mo? Velv-ScaSo
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^¦tRTBSPRI nHI ';fÍ Vi-:.:. ^vá-«:-f4 ;i>^nciad.v exi.to

jcasiâo à
rck.ni

il j realiza-g
nas experiêiiclaa^

) da CTAL
miario

identificam-se com as

etia. E'
macaquelros,
a.om do pes

provadas, laia e:-;}
dc Heis horas, t.i-íí

cala movei dc salários, prote-j?
. ção no trabalho, etc. Lutando^

Ja 1 por essas reivindicações já ei- ^•— i laremos ¦'.ipiicando na pritlcaá
as { as resoluções do Conçresso cia:^

CTAL, pela melhoria das coivg
dições de vida e pelo ben
dos trabalhiuiorei-.

.De um inarteieiw_ •
guinte correspondência:

:0 trabalho nas pedreiru
principalraenta para os que' o caso de minha categoria, a cios n.-uteieuub oi

como também somos chamado.-!, u mar.eleio:
ao pesaao, obriga-iíos a despender bastante eneigta,

..o raro escapa-nos das mães. Um companheiro us tia-
I balhò já teve o pó atingido pelo marteiote, que lhe proau-

' -Av 'graves 1'eiirnentou. Dôr nas costas e comum tia üumu
profissão, rwis trabalhámos o dia inteiro curvado* üa
choques do" martelete contra a rocha ta^-iios uciiiei o corpo
inteiro abalando tudo por dentro. ,,.,,-,.„-...

Mas o pior o quando fazemos esse uabailxo, p>íi.dur^.
dos oor cordas frágeis o desgastadas pelo-uso. to dc olha:

chegamos a sua'' trio, Nao raro uespeneu uma
tinge mi tri'.bálhador, como acoiue*.

Cia th lia poucas dias quando um.
oara sofrer todos esses riscos,

estar p

oara ba:xo;
pedra lá de cima o ;j

eeu na pedreira San ti
cavoqueiro foi esmaí do. i:

ganhamos salário:! inisert
d0ir05 IK)l' dia:.- „__,., „.,--.„.¦ v>vv\w.w,\\v>—,vvv\->"^.-\»-:n"*"."'.,:1

AP A COMISSÃO DE 1NQU ERIT €
mbiéta ios RadialistssAsse

Acalorados debaies em iòrno de irregularidades nas conias do Sinát-
to Surge urna indecorosa propesía de iniervenção mínisíeria

lista, vigorosamente repelida peia assembléia

i acaloradas

fisionomia do sr. Manuel ] Considerada, como íoi, ilegal
Barcelos, presidente da A.B.R. a presença desse pseudo-radi
e também ali presente. Üu- í alista na «presidência dos ira
tra vezes o direito de pariici- j] toamos» é inexplicável que <

U fosse conservai'.

.', última reunião no binnt-
cato dos Trabalhadores cm
iCmprOsas de Itadloíusão do
Riu dc Janeiro foi das mais J tra vezes o direito de partia-¦

,\ Assembléia par nos debates é cassado de | mesme

SO 
ontem orabou o lila de navios que hn via se formado na Guanabara por <

greve parcial dos portuário.-;. Os trabalhadores do Porto comentavam o litro,
brevani que até agora o salário-íamílla não fc pago na base de USO cruzeiros por depen*
dente, O descontentamento em lace disso está se espalhando pelo faixa do cais, e dentro
,o breve..; dias deve ser realizada uma asse mbléia na
pata discussão do assunto,

União dos Seividores do Porto j

. DENUNCIADA A EXP.
I HAÇAO ESTRANGEIRA

Foi talvez um doa pontos
I rnuis deoatidos, a eondenaQào a', exploração estrangeira em nos-
i .sos paises — deciarou-nos José-
; Lopes Veras — Pedimos a li-
j bertaçào imediata dos dirlgeti-
I les s.iidicaia dos traboiiuuiores
i nus indústria do petróleo, cx-
I pioradas por empresas amen-

canas, que estão sofrendo
I maus tratos .nos cárceres uo

vários países da America JLa-
tina.

Como representante que fui
| dos trabalhadores em carris,
I denunciei exploraçflo da
i Llívjit e os espancíim^nios quo
I soíreram* raai.j 300 trabalhado-
í res, em 19-16 quando lutavam

por aumento de salários. E
acrescentou: apresentei uma
tese condenando aa repressões

N'o i ,'ong'resso
diferente — dis-

um apelo aos
de todo o mundo

para ipte se solidarizem com o
proletariado das duas repúbli-
cas que lendo governo tle ten-
dencias democráticas, estão
sofrendo g r a n d e pressão
por parte do imperialismo
..oi'te-a„iei'icano.

Devemos atender esse npe-
io — prossegue, us imoi,,.,..)
'tos delegados sindicais des-
sas duas repúblicas sao dig-
nos de nota; ivu. Guatemaia
por exempio. ns: próprios cmi-
(..oneseá estão realizando a
reforma agrária, tomando es-
oi itua cm suas própria» maua.

APLtCAÇAO DAS KK-
SOLUÇÕES

Antes dc
tão nosso
Orou ainda
soca sobre
Cl.'AD,
magnífico -
correntes

'í#írfüj\;irtf\"?,r*j-.'----**-^í^-^J"-j(>iT-<

3

Geral i-.xtraordlnana convoca-
d?, com b objetivo de escla-
recer determinadas irregula-
ridades e fatos <ntc vem úl-
iViTiamontc causando intenso
mal estar á classe tios radia-1
lístíus, iniciando-se às tí'2,15
horas do 3.' íeira passada,
prolongou-se ale às '1 o pouco
da manhã de 1." lona. dia .!5|
do corrente,

Agitados debates foram tn '•
,.,,-, acusações gravíssimas j
foram feitas à diretoria, do
binúieato, e especialmente ao
seu Presidente, sr. Normando
Lopes. Ao fim da reunião, de-
liberou a Assembléia consti-
luir uma «Comissão de tnqué- 11 Clínica Médica
ri'" r>"ra verificae/a das con- (i
tas da atual diretoria, o dos | c
respectivas livros dc escritura- I? Doenças pulmonares' 

tomando parte na mes- » pneumotórax artiíicia]
os associados José Rena- i *

co-fôrma ilóí'i',í' o agressh
mo aconteceu quando esteve
• atuando como presidente» o
sr, Celso Teixeira, que pertü-
bpu deliberadamente o bom
andamento dor, trabalhos do
Sindicato, ein -momento tão
critico para a eua existência.

! armando
\ r erreira

1ÜSJJC-
tuberculose o

entrar neasa que-
entrevistado lem-
algumas impres-

: o Congresso dn
Fo! harmonioso o

- dlsst, ''Podas aa
do opboóos se cn-

to,' da Rádio Nacional', Gebcr j ? Consultório 0 residência j acontecimentos, os cs
Moreira, e Mario Leão, íunci- j \ Travessit Mano*;! Coelha; | que C Sindicato prete

206o.narlo da A. B.
sua especialidadi

contravam em acordo porq-w
os Interesses enun comuns, ü
encerramento de Congresso na
.Praça Bulnes, foi um es,.v;ta-.

I!., para na
exercendo

a função de Contador, estimar
a justeza do Relatório o do
r.iiancete, apresentados res-

; nectivamüiito pelo sr. Kor-
! mando, e pelo Tesoureiro, sr.

Djaima dc- Miranda Lopes. No
rrer da r.utnião, este úl-

timo, apresentou pedido dc
demissão irrevogável do car-

Tel<ifoiie 5768
'.íyío Gont^üo)

durante a maior parte do t.-iv.
po da sessão. Felizmente, s<
final, o sr. Manuel Barceleí'
concatenou os assuntos de for-
ma satisfatória, e a discusüâo
estéril íc: abolida.

Vale destacar, contürSo, •'¦
trabalho da diretoria colabo

I rando para o crescimento d
i quadro social que conta maio
j cie 1.000 membros.

E cresce agora de importar;
cia a entida com as condi-

\ ções de vida cada dia meno:
i confortadores- e mais som-
1 brias, pois deve estar k frer>-

te da luta dos radialistas por
melhores salários, para a ss

S tistação das sutis mais u:^:::
j tes necessidades.
I Aguardam-se agora os re

sultados do «Inquérito» man
dado instaurar pela Assc-n
bléia Geral, e ver o rumo dei

mlnho:
nde to-

mar para aiender todas ar
^ j aspirações da grande catege
j í ria profissional dor, radialíc <' 

t.v:.

I

fè$Ítê$,9 íts /<•« IsíME'^»»^* f///l,///#y4^/.-|íVlí#7#-/^M JimUU,ienC0 COm ClCS ÍÍ^U'•Va, Ponsáveis .que o acusam de'

. W Ê h »* I f f 8 11 í? í àM, *k\tm l',f¦ Mi VI § i Í 111! f í ^ í) W â i m è § § á y ,v\ íKM «molusoes do Congresso que | cato em«boites» e outros meio.
Éikltti^ l uoa tilií,u 0,r- BegUiua Jo8fi Lo"' i3iadofluad.os de empregai

¦¦»- "* , 5 1 pes Verter.uma estação experimentai num colcos \ ¦ * ««^*»
Xvúo iiu. tituilo tuinpo que i'c*'

yressei üe Viena do Congresso
dos Povos Pela Paz. Coune-mc
a imensa felicidade de jtm-
to com outros delegados da'União Soviético representar
:n.osso Congresso o povo sovíé-
fico, que deseja viver em pais
com todos os povou do mundo.

No Congresso intervieram
•peruai üe diversas condições
políticas o crenças religiosas;
irian a todas elas uma tdeia
unuicava: a itaa pela paz em
todo o mundo,

Ao ouvir os delegados dos
pa.aos dn imperialismo, i\ós,
os homens soviéticos, compara-
vamos involuntariamente em
pensamento suas vidas com as
nossas. Ali, nos paises miporia»
listas, a ciência c a técnica
estao colocadas a serviço da
guerra, da destruição o do cri-
tno, Ao contrario, nossa
cia serve á construção paci-
i-ica, a submissão dos elenien-
tos ila natureza ao liolnem c à
elevação cio bom estar, mate-
nal e do níve! cultural do povo.

A colaboração fecunda da
ciência com a prática produz
admiráveis fiatbs em nosso
pa:--. isto se vft com grande
brilhantlsirio no exemplo du
toikós *0 Lej;ad-i (te Uniu». '
do quai sou membro. ,

Ten o 5/ anua ue idade Pe
!£..> condições do penoso pa^ \
sí não recebi instrução es- j
cola,.. O foder Eoviétíco, o;
Kolkós, onde venho trabalham j
;Jv tia 23 anos como agrõaomo.!

Escreve T.
Aü rumo no du kolkô - Cl

ui£lno

MALTSEV
Sliilin lllstritü du Sltumlri/iiUi
Kurgaií

j me criaram toda» as condições l''az doiõ
l necessárias não só para dominar i nosso Itolkoí
í a ciência, mas também para j nino, foi ei
I que eu próprio possa desen- j do (Jovenio,
| volvi;-!,-!., I i-ieniiienLaça..

Nosso líolkos conseguiu ven* |
cer as secas que se repetem
com freqüência, Ames o^ pe-
quenos camponeses não ieco-
iluani de suas lavouras nos
anos de seca, nem sequer .'.:;
sementes que liaviam piuniu
do. Nos anos ^.c rua colheita.
muitos camponeses abandona-
vam sua terra natal o iuugra- |
vam para a Sibéria üricnuil jou marchavam para a cidade .
em busca de um salãrio.

Também agora acontece ha- |
\'er anos de séea. L:ma seca
jKirtieularmente rigorosa so. I
fremos durante os dois úili- i
mos anos, toas apesar dei,..., :
nosso Itolkos recolheu colhei-!
ras que bastaram par-i ¦isso- j
gurar o cumprimento do pia-
no estatal de armazenamento
de cereais, a criação de reser-
vas do sementes e dc seguram
ça o a entrega de suficiente
quantidade de ir.t,o aos koilio-
Pianos como pagamento de sao
.rabalho A potente •
¦vi ,'",i Ia e a ei, . .

uoi ...i <—  b.s  a
tGi'Lll.íiliü6 Gu r.Oiàõü^ CtliUpOS
KoiKosianos, ternaram-se
poderosas que as desíavorá.
coridicSes

anc;:- c meio, em
• O Legado de I..0-

iadii por indicação
.nua estação de ex-

agncola. Jü:-'!:'. 6
instituição experi-

inental que le\d a cubo seu ira-
bitltlo uiioWniene iiíim i.oi.ies.

Uiu.iua.aiiieiie rias estações
cxpet'iiiiein.a's na uniu çrau-iu
equipe nu cuial.oiaUoreii cieiil.1-
iieos. tNa nossa., o irauaiuu oi-
enlifico o icu.ii.aiii um euuit de
ires pessoas, a:, quais se munam
riiir.i sua, acividede cm (.oucs os
KoUtuHiuuos i1 j fa>:oiUlfi. isos
nao ici.io.ir.M).. nossas expe ,:ii.
cias cm .cictia.5 dunuu.-i.js, mas
sim em vi i si o.- • niiipus une se v,\
.elidem Soino :.;ris õ.UUl) lieeUt-
reli..

A participação colidi;;ca ua
produção do; 1-olhuses nos-im-
iniiMona a rcieLir Bobru quês-
toes teóricas No sentido das
relações mutuas entre a cièn-
cia e a pratica, nos uos encon-
iramos em comoções mau; lavo-
caveis que os ootatsuuulores de
otiLiiis e.-5ia,.,cs CÃiA-iaiieii ,s
4i,aiquer expericueia nossa se
idZ paUuaUUtU Ul' li.Uü u . - üo.

. „,,-i au i nu . uipi . , ei-

conjuntamente com a adminis-
tração do kolkós, traçou o pôs
cm prática processos progres-
sivos para o trataiii-mlo do

, solo, a semeadura e o cultivo
i da lavoura, Cada ano, sem
j isto dependa das condições at-
j mostoncas, o ltotkós -.ü jega-
i do de Lênm recolhe uma abun-

daute saíra.
JS'a base do nossas experiên-

cias esla a doutrina do 1. V.
Aiitciitirm g.atioe trunsurma-
dor da nattueza. c a '.corr; do
ocauéiiuco W. íí. tvuiiatiis
snirre o aumento da 1'crunua-
ue do solo

A cioiicia rcacionáii.-' burgue-
sa se esforça pai i demonstrai
que a terra nào pude manter a
j.uiHiiaeao em rápido crescinton.
!o, bancando sua 'teoria::, nes-

Ita leu-, alguns obscurantistas
l propõem limitar a natalidade o

consideram us guerras como
i algo proveitoso para reduzir a

população do globo terrestr.;,
Nos atírmamo» outra coisa:

o trabalho livre na terra liber-
ta do aproveitamento indiscri-
minado o rmnoso, pode manter
tanta gente quanta venha ,••.
liascer. As fontes tlti, temida-
ue ua terra sao inexHoi: ivt id
uescuüiiiiuo estas fontes, \).-j ho-
i.ieas suvi^úeus, „s í>.»0:os e os

ia»;; ;iiuUiUC3 U a CãiiíPOS í!

aprovadas
pelo Congresso da CTAL, cor-
respondem exatamente ,\ luta
(pre travam os trabalhadores
do nosso pais, como também
ã luta de todos os países da
.América. Lvatlna, As resoluções
do Congresso podem ser aplica-
d;i£ através da organização ,:
da unidade cie todo o protct.v
riado, na base de um progra-
ma reivindicatórlo, levando-se
em conta a situação concreta de
cada pais. us trauaihaciorea
paulistas já estão aplicando mi
pratica essas resoluções. K
acrescenta, O nosso Coneres-

SIhIj

iwm.io::.\
i.t CAI El lüUíi UUSl O-'.)

PiliJA-0 A ÜÜU POltMadUflüfij
eu pc-l-j ieme íU-IÍIKU

í
\ 9 MIL .PAR CS DE ;

SAPATOS QUASE ]
DE GHACA í

a economia da entidade,
tretanlo, não teve curso a so-
•• •¦ - ¦ ¦ do Tesou 'ro, i--"'
voz titie, em face do aconte-
cldo ( o inquérito adminis-
nativo a ser processado entre
os dias 13 e 27 do Abril) os
mandatos do todos us mem-
bros da diretoria do Sindica-
to (oram interrompidos, e so-
mente apôs o próxima Assem- jblóia Geral a ser realizada
no próximo dia 117, serão re-
veladas e esclarecidas as dú-
vidas quo mantém os associa-
dou em constante vigilância,
atendendo ;'t ação multo alar-
(içada mas muito dispersiva
e .improdutiva da diretoria
DESV JDOKADA PROPÔS'! A

Os erros riu diretoria Üorami
apontados por diverso;-, asso-1
ciados o até mesmo por üire-
retorns, numa autocrítica en- i
tão não praticada nas reu-;
nióos do Sindicato. Chegou-se
infelizmente, na reunião, a
tuna proposta idecorosa por \
.parto de dois ou três direto1!
res snrgindo -t intervenção do I
Ministério do Trabalho ais- |vés dos seus pelêgos e polici-
ais. íiaturalmente tal idéia
surgiu da situação tensa que
vai tomando o ambiente das
últimas reuniões, onde a pala- •
vr;i è à;- vozes franqueada I
p..los faiatórios sub-literários j

í?

' l ^«^ .-J&JQ * C *n»o. rei v% rt ií i;

€QtoS(8T0$ PfiPí&Úò í
àfíB$N7i00S\

U Mi

fôJ$ € f &w. rei vjt-w-J

reparam-se parg, a:grevij
os têxteis baianos

Os,Salvador !8 (I.P.) —
tecelõos bainaos pprosseguemcm sua luta por aumen-
to dc salários. RcuiiidOí
assembléia do Sindicato, queé presidido pelo sr. José Nei-
vai os tccclües bahianos de-
iam um prazo dt- 8 dum ao,
patrões para que satistaçarn
suas justas exigências. 

' 
Se

nesse n;-.-tzo, as reivindicaçdts
nlío *i"oroin atendidas os ti".-
leis iaiciarãv movimento e:\c-

vista que
todas as

conta cor
fabricas i

ipolo ot
capiial,

» GKEVE ÜSTUDA^Ilí;

¦l.!-','. Oa es-
tmjanle;- tia faculdade de Di-
íeiío acibam cie entrar e;i*
greve protestando assim cou-
ira íi suspensão de quatro co
legas, vitima? ón nolera;:
ei t do sei r rlaqueia euce--..

:J1'( nar nacüí.

como os do sr.
dic decorreu i"'"os ce mo o

Gebcr More ra
ntre sorrias irô

aw-^,vAuu> B...s»t-«-í.

I Ül \ l)K

- ijUr

"^ tiíit,C UliUIii.aUJ.uy uti Ll'1^0 u2.ru
Op iíüiivOüIaliOs uuíüu pa^a.iiL-iiLOãveisicíe sen íraoaifto. il po.- que?

:..w, ; uuç

üu i"*uú«c, ^ u Co:iS%
enaç-ao da abundância
dütos agrícolas, dão su,
btiiçâo à. grande causa

ce pro-
t contn-

| V ""Ift !'!]u'.tlu.í;ão du ^
{ SZU.M o«Ü ti U£. í

! 8APATÁBIÁ EÍBEÍKO (
? Sta Bueaios Aires 33j

mm
A»:. Rio Branco. 114

RELÓGIOS
Oj mmoret | 13

ti t):,v:.. riav :.•-.;':' li:"i e- ¦¦

das. Reforma em geial

<r*%%i)ífyy><2$ — •¦¦ -«¦^çíw-v.v-r.*-*!
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capital bandeirante, o Rio-Síió Paulo prosseguirá, edta tarde, coma realizarão tio tradicional IJerb^»|
laúltèta: GÓrihtliians x São Paulo, o clássico das muhidões, Enquanto os corintiános procurarão garantir jj

. liderança dò torneio, conquistada com a vitória sobre o Botafogo, os sarapaulinos buscarão o seirprinieiròj

| triunfo, já que no encontro de estreia empataram como PaJmeirasi por um tento. O prélio c aguardado sob grande expectativa. Frang Orill será o árbitro da peleja .sensacional - \

ft

ICorintians x São Paulo, o cartaz paulista - í«
a In

Decidindo o Título:
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A GR.P
PROBLEMA N° 126

(Para médios)

DECIDE-SE, ESTA NOITE, NA CAPITAL URUGUAIA, O XV CAMPEONATO SUL-
AM22SCAÍÍC DE SOLA AO CESTO - BRASILEIROS E "ORIENTAIS" CREDENCIA.
DOS A UM ESPETÁCULO PRIMOROSO DE TÉCNICA E MOVIMENTAÇÃO — O QUIN-

TETO NACIONAL — A PRELIMINAR — HORÁRIO E OUTROS PORMENORES

¦T4? ¦ tS". i4 ?4 <> 44 444 404>4*>m9**~4* «//^fWMíí^WíM^

Equipes para hoje t

MONTEVIDÉU, .18 (Espétíial quadro e a torcida do Uruguai
,,'tr'a.n IMPRENSA POPULAR) fínVflo força, lá isso nao tenham

-— Terú decisão lia noite ilo
amanhã, nesta capital, o W
Campeonato $ul-Áni,cric'ano de
llola ao Gosto. Urasil e LÍcü:
(,u:u, desde o inicio do certame,
despontaram como as equipes
mais creuenciadas á conquista
iio titulo mãximcTe de lato o de-
senvóivimeiito das partidas veio
mostrir.- que o lavei tismo de
ambas a-: representações não
era imúndado. Derrotando a to-
dos od deináia países coiieevreii-
ÍC3, brasileiros c uruguaios elas-
ímoaram-se para o encontro fi-
tini decisivo, ciu,; terá lugar
i uhâ o que desde já vem mo-
violentando os círculos despor-
tiv 3 da capital oriental.

JOGO DURO

Ainda que se queira atribuí'.'
fi qualquer dos contedores uma
dose de favoritismo, não se po-
de faze-lo; pelo simples falo do
o próprio retvospecto sci^relati-
vãmente parcibo, sem dar mar-
jem a que se pense muna eqm-

., faz crci
[rêcúrde
j gos de
t urugua:

• no registro
de arrecadaç
basquolebolia*neiioi' duvida.'..

RENDA RECOItf
JA PRELlM.lXAli

A iitiaik-a armada no Estádio v
Centenário, à frente da Tribuna 1 Fazendo o encontre iniciai ds
üliinpic". está sendo preparada [última rodada, as selr^es do
para apanhar amanhã, quando I Equador o do Paraguai estarão
se encerrará o XV Campeonato em luta. Os «guaranis*, pela
Sul-Americano de Rola ao Ces- ', maiov experiência do seu jug",
to, uma enorme assistência. ¦ deverão ser os ganhadores fa-

de um novo jHOKAlUO
ão para jo-

na capita Brasil e Uruguai estarão Jo-
gando, no Kstádio Centenário, a
pavlir das -I,'tO horas, hora lo-
cal íiue é também a mesma, no i %

BOTAFOGO; Gi.ls
Juvenal; Braguinhu.
Jaime.

m; Gerson e Santos; Arati, Bulau c
Geninho (Ceei), Dino, Zézlhho e

! i.'. qllo
nova?.

Assia
tadas

% %È I TB *T«ri&! I m II fii
J t^BBI ^&; ^S^^^SB ^mb PHB sHSHJi

tão sendo levan- ceis dos nossos amigos «pac ífi-
tudo ! eos i

; Kio de Janeiro.

QUADRO BRASILEIRO
)
1 Simões Heiiriques, p.wa ini-
) ciar o cotejo decisivo de amanhã,
j devi"-'- "«locar na qn«di'a o se-
! guinte quinteto: Algodão e Au-
igelin; Alfredo, Mair e Gedeão,

PALMEiBAS: Cláudio (Rugilo); Rufaeiis e Juvenal;
Valdemai Fliwne, Villa e Deraa; Guanxuma, Liminha,
dailyíói Jair e Odair.

CORINTHIAKS: Cabeção (Gilmar); Olavo 6 Jull&ò;
Sula (Iclário), Goiano o Roberto; Cláudio, Lüizinho, Bal-
tazar, Carbciu o Souzinha.

SÃO PAULO;
Bauer r; Alfredc
Teixclrinha.

Poy; De Sordi e Mauro; Pti de Valsa,
, Lahzoninho, Negrl, Gino, Ranulfo e

aiocro e
m Wr*m n fil m iL fs

s Teixclrinha. 11
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pe melfior. Ambas estão prepa
iradas, com muita vontade il
obter o cei-ro e so se pod' espe
t»r do cotejo oue travorâ'? uri
%»I>etáculo memorável.

ÍESEKCADULANDO.

1
I

llcnj-íO técnico José Simões
cjue-i, áa .leleçáo bs'asileira, con- !
fesaou-nos que o seu quinteto, í
aW o presente momento, embo- -j
j£ invicto c com boas vitórias, {
ainda .isí.. se íxibiu dentro do i
qut é capaz, uma vez siquer. I
hoje, ."'t''(iitanto, o quadro já .
se ríiostra mslhor estruturado i
espera o yjeparador brasileiro
u^ia ;rranuc vitória sobn os j

de seinpre, a íim |
o seu país. i;oea- j

.-.üoiiia do cestobül :
'ara isso, não fal- I

eternos :.iva
de l"var pa
mèntè, a lio
continental
ta ioíitado.

Conversa da Semana
O PALMEIRAS ERA ADVERSÁRIO
ROCHA NA PELEJA DESTA TARDE
NHO TALVEZ NÃO PCSSA ATUAR

DO CLUBE DE CARLITO
NO MARACANÃ — GENI-

CECÍ ESTÁ DE SOBRE-

HS

GRANDE .'BBSAKIO

GMENS comprometidos na crônica desportiva, depois
fiasc.i de Lima, são apresentados agora como li-

yuras inUcuveis, exemplos de fidelidade e moralidade.
Chügaihot. a uma época em que vale tudo, ninguém

teme inals pelo que escreve, positivamente é a era da
-ironia-, e o leitor «ironicamente* 6 chamado de anal-
fábeto pelos grandes jornais da. «sadia ,

Comp.ungldániente um repórter, useiro e vezeiro em
casos no ambiente esportivo escreveu uma carta ao ro-
niarfeista, ntu. chcliuu a delegação das derrotas e das
veigonheíras. Foi uma longa carta que o «O Globos pu-
blicou como abertura de uma série de reportagens, que
o citado reperter irá assinar.

Lwvemos esperar assim por coisas mais sensacionais
ainda. Verdades e mentir.as dos bastidores virão à tona,
corroboiando o pensamento do técnico Gentil Cardoso
de que os homens do desporto sâo Os grandes culpados
por lodoí; o: nossos fracassos.

Enquanto isso, o Sr, Castelo Branco doutrina, doutti-
::a, c não faz mais nada, Pelo menos, esse paredro tem
sido sincero, já que afora as viagens de tifrismo, não
;-,e preocupa com mais nada,,

Dizem os jornais que a diretoria do Fluminense
apoiará este ano decididamente o quadro tricolor, e não

sâ sabe se esse apoio redundará numa melhoria no pa-"drão 
de vencimentos dos jogadores, que ganham muito

menos que os t;eus colegas dos outros clubes.

E assim termina a semana, com o Sr. FJávio Costa
novamente nas «marichettes» como a querer mostrar que
não valeu nada aquela" declaração recente de Ciro Ara-

nha, apoiando Gentil Cardoso, e tudo por causa do mes-
mo Flávio Costa.

Com g
público
aguardad
titdio do

and, interesse pelo
carioca, vem sendo

i a peleja que, no Es-
Maracanã disputarão,

iloje à tarde as equipes de Pai-
meiras e do Botatogo, em prós-
seguimento ao atua! «Torneio
Jtio-São Paulo.'.i O Palmeiras
vem sendo apontado, pelos en-
tendidos em assuntos futébolis-
ticos, como o favorito da pele-
ja. f; bem verdade que este Ca-
voritísinq 6 relativo, pois, nin-
guem ignora que o clube da j es-

AVISO PARA O QUE DER E VIER — OUTRAS NOTAS
trela solitárias pessue um qua-,
deu que sabe lutar do primeiro
ao último minuto e quu só
deixa du correr atrás da esfc-
ra de couro quando escuta o
apito do árbitro dando por en-
cerrado a cuialcln,

As duas equipes pisarão o
gvamado integradas de todos os
seus valores c. dispostas a tu-
do íazer para continuar oeu-
pando um »ugar du destaque

j no presente certame;:.
I

\ ÚNICA DUVIDA
Ka formação dos dois eon-

juntos existo, até agora, uma
única duvida. É quanto ao ocu-
pante da posição de meia direi-
ta do quadro carioca. Se tudo
correr normalmente, como es-
pera Gentil Cardoso, Ueninho
será o ocupante da posição, en-
tretanto, se isto nào acontecer
Ceei terá qu» arcar com a res-
ponsabiüdade de substituir o
veterano dianteiro. '

H0R1Z0NTAJ3 j
E VERTICAIS J

— Por isso, poren de., ».)> j
tanto.

— Sobrecarrego, vexp,
— Relativo aos rins.

i — Em mà hora;
5 — Diz-se da amêndoa qu9

ee pode partir com os
dentes, t

SOLUÇÃO DO phobll:.:.'
—— N, 1251—«

HORIZONTAIS - 2 Air:
Lca; 5 Tolda; .?. Atenua; !:
Acusassem.

VERTICAIS — I Síel;
Alo; 3 Radj 5 Tatu O Asai
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

Móveis e Tapeçarias
Nâo compre seus móveis, bem anlei» consultar o EíE
PBESENTANTL PA FABRICA. COSTA. Ie). 25-691'
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\ Estreia <\
i Madureira HMBW ^*íl>k£PF <*fttíp*y H * \r sHHB.

MENOR
O Jrugiiai está disputando o \

certame desfalcado de três vale j
res de eseol, que, por motivos |
diversos, aâo puderam integrar j
a sua equipe, Todavia, as.suas ;
atuações tem àido de molde a \
agradar impressionando bas- jtante pelo seu jogo rápido _< po-
aitivo. Na noite de aimediã, de- j
vivia oferecer luta ferrenha aos ,
braaiieiro?, que tambéjn
snestra. \ capacitados :'i obtenção j
do triunfo c consequentemente
do título. Entretanto, que n I

II íestiv
FM JUNHO NESTA CIDADE, TERÁ LUGAR ESTA JORNADA DE CONFRATERNIZA-
Vkal SERÃO LEVADAS A EFEITO COMPETIÇÕES ESPORTIVAS, CULTURAIS E

Recreativas — a íntegra do regulamento geral

>-4^444-40>*4>+*
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O Madureira fará esli tarde,
na cidade gaúcha de Bagé, a sua
estréia em gramados do Sul,
enfrentando a equipe do Guará-
nl, que recentemente defron-
tou-se com o Olaria, tendo se
havido muito bem. O prélio è
aguardad0 sob grande entusias-
mo, devendo proporcionai' esce-
lente arrecadação,

GERES E MENGO NUMA
PELEJA OUE PROMETE

VITÓRIA ESPETACULAR
DO BANCO ÍTALO BELGA,

ÍÍfS-lt-' *

Entra

Brasileiro Juventude

prélios malvados
para a tarde de hoje, no setor
du J;'utebo! Independente, um
que veni merecendo as prefe-
rencias do público é o qae reu-
nirá as equipes do Cores fi do
Mcngo, a :•'-•.' realizado no gra-
niado dn rua das Chitas, em
llangu, Isto porque estes dois,
poderosos conjuntos, pela for-
ma que ostentam, estão em co.ii*
dições de reaijzar um espeta-
cuio futebolístico dos rnais isu-
gestivos. Acresce ainda para
maior brilhantismo do encon-
tro

vez uue ambos se defrontam, o
'!>!•• é, evidentemente, um atra-
tivo de grande significação, e
que deverá dar ao psélio uma
característica du intensa movi-
mentaçâo, de vcü <jue cada ban-
do lançara todos os; seus recuv-
aos para. deixar o gramado com
as honras de uma vitória nes-
te primeiro confronto do força?.

O Ceres, salvo modificação
de última hora, alinhará os se-
«imites jogudores: Princesa;
.Neiiem e Candonga; Espertiiiho,
iSodré o Milton; Tito, Nilantc,

, Â «AsBOciação Atlética Banco
í ítalo Belga, defrontou-se a 15

do corrente, com o conjunto ir-
mão du -..'Banco lleal do Cana-

«o seu primeiro aniTerâario dn
j existência.
| O quadro vencedor atuou as--

sim constituído;
dá*, num prélio de rfootbailv j Carinhos; Yiar.a e Chiquitv;
noturno, no Campo do Brasil j Uaniel, .ltamar e Jorge (Ne-
Nove, em Madureira, pera); Manoel, Pacheco. Rusro

Daivo (Ney), <¦: Zésinhí» (Ze
O Jogo, que decorreu aum Lminha),

ambiente de grande eoidiaüda- ) X'acheco i'ol u goleador com
de, terminou com o marcador 3 tent0Si Bus80j Zequinha é TJa.
de 6 x 1 a favor do Banco lta '
lo-Belga.'',
cem uma. vitória indiscutível.

I niel completaram o marcado.
que festejou assim, q „oal do adversál.io foi con-'

l. '«

direto com a Comissão de Es- |
do 11 I'\ B, J.

'1'erí lugar ne»ta cidade no ,
próximo mês de junho o 11 Fçs- (portes
tiyal Brasileiros da Juventude, 1
compreendendo fc cçalizaçao de . Art. -í
competições esportivas, cuttu- ¦; pante
vaie e recreativas. A Comissão |.cora a
Organizadora da referida Jonu-
da de tònf.íàternizasãd, que custe
tem a cua üéde prcviste-ia à. rua ;. .,
-Jo México, n.« 41, 8.« andar, sa- Ari. o) -- O cluli que passai'J ''x7-"e' ¦' co{hida , mais de 3 tombolas, eoncorreríi

- Cada. club partici-
Jo twneio, contribuirá

quantia de Cr? 1,60,00 em
!..¦¦ «Ias de Cií, 3,00, t> fim de

despesas.

Art, l.i — Qualquer jovem
du 14 a 2õ anos poderá par-
liei par dessa maratona.

Ari. 2) — Será cobrada n '

taxa de Cr.? 10,00 de cada

t. 1Í0I onde poderá sei
joioii i|;te.tfssados qualquer in-
CormaçãPi organizou o Regula-
mento* *jus abaix-j transcreve-
mos;

ftgG.UM ÚEKW yEKAl»

Art. 1) "- £«ü« íealizaüostodos os (nc-io Carioca.fccviièiog dt & clubes em
bairroj do Distrito Federal pa-
trecínídos por l ou mais elubs
ou um* ComissSo Organizadora
locai, suê Saatii *m çontaoto

\it. tí.i — A parte técnica do
\ jogo, ficará a cargo da Comis*
Isão Organizadora em cada bair-
j ro que devem elaborá-la com a
ipresença de todos os represou-

tantos dos, elubs disputantes do
' referido torneio.
[ § Uiiico — ,\. Comissão de .Es-
f portes ao festival elaborará I participante,

jum 
'rcguiiimejity técnico pava j \lL 3) .... ^erá oferecido 3

fservir apenas de modelo, [troféu ao primeiro colocado t
1 medalhas aos 10 primeiros co

1 Ait, Ti -- Os torneios de if,„lrioí;. o
S bairro são por eliminatórias }

i) •- Do saldo liquido j sendo o vencedor classificado)
torneio de naiuro ficará 1 para. o torneio Carioca,

diib ou Comissão
•Vil. ü) — tierâo ofeiewda

j laças aog campeões e vicé-cai
) peões de caca liairiO e ao car

peão e viec-eampeao do Distri
f r ederai, • ,

MARATONA PEDESTRE
(volto da Quinta da Boavista) \

1 primek-ii Carlinhos, Jorge e Mauricic

Sensacional confronto

Plamengo Suburbano
x NiDolitano

'signado d*j penalty»,

OSVALDO CRUZ X ESTRELA DALVA
Depois de uni longo período 1 .M..TEP.AOO

! de matividade, voltará, hoje ais! O .-MOClDADb'.
j canchas suburbanas o eBqua-!
5 drão do ^Moeidade,-,, de Osval-] O quadro do «Mocidades
j do Cruz?, desta vez para eníren- j apresentará complétamenie

j a um sorteio de um prêmio sim-' 
patía IdCílll

Art,
de cadi

['.60% pi
patrocinadora do torneio
os outros 50% para a Comissão
de Esportes do Festival, a fim
de custear as despesas do lor-

TORNEIO BE DAMAS
(Individual)

i ndo

Alt. u) — Çadu club pode:á
apresentar pare, o torneio de

, bairro, 16 jogadores.

or-

01 ff SHMIKTAS
ÍUSAM

; Art. V) -
sociaijao ou', 
gamzar em cada

! neio cem S elubs obedecendo as
(normas estabelecida;; acima, bus-
j tando pam. isso dirigir-se antes
fa Comissão de Esportes do 11

í1. B. J.

Art. D --'Qualquer pessoa
associada cie um club ama-
dor. poderá participai1 deste
torneio,

Art. 2) - Ao inscrever-se I
o jogador pagará uma taxa de
Cr'.* 10,00.

Art, 3) •- Será oferecido um
Irofeti ao campeão e meda-;
lhas aos 5 primeiros coloca-

- Qualquer L-!ub
pessoa poderá

Apus itm grande período di
afastamento dos gramados su-
burbanos, premido por círcuns-
tancias diversas, voltará a se
exibir o conjunto do flamengo
Suburbano, desta feita para dar
combali' ao poderoso esquadrão
do Nipolitano FC, na loçalida-
de de Nilópolis. Este encontra
além das atrações naturais que
deverá proporcionar., servirá pa-
vn. angariar fundos em benefi-
do de uma Casa do Caridade,
motivo pelo qual vem desper-
tando grande expectativa entre
os desportistas daquela loca-
lidade.

O Flamengo .Suburbano está
convocando, por nosso interiné-

j dio, todos es seus amadores,
para que compareçam pontual-
mente na seco do
àe .seguirão pae'a

:lube, de cei-
Nilópolii

FILHOS DE
S. JORGE X
COELHO NETO

Na tarde de hoje a ÍJniâO
Desportiva de Coelho Neto da-
rá combate aos ib'ilhos do >São
Jorge;, de líonório Gurgel.

O jogo se apresenta cercado
de maior interesse de ambas as
torcidas, pois se trata de dois
velhos adversários e do coíiju.i-
tos de indisculivel valor.

lar o «Estrela Dalva., cie Bento
Ribeiro, um dos respeitáveis
conjuntos do futebol amador.

,. A luta 'se travara em campo
neutro, ou seja, em Vicente
Carvalho nào navendp assim,
para ambos os lados, vantagem
de conhecimento e domínio de
cancha -

terá do, com novos elementos
que cstrciaro.o hoje, entre éle;i
os craques Céser, Binga, Zequi-
nha. Mesquita, Héüo ú OÜvio.
JSstco novos valores do v-Moet-
dade formarão ao lado doa ve<

j terá noa Castilho, Pardal, i-Ielíi

11, Tónleo, Acrizinha * outro*.-,

PROVA DE FOGO PARA
O "UNIDOS DA COPA"

Ttni hoje o «Unidos daCo-.que runbos os adversários «a
I pa,> sua prova de fogo ao eu-! apresentam ca-pacilados u. uni
frentar o '.Veteranos do Men-j desempenhe Ue grande catege

1 go>. A partida se realizará pela. j ria, reunindo em suai equipei
j manhã e aeia. dirigida polo 31
i Nelson Assunção.
! O jogo promete ser cios
j duros e interessantes,

aia.ii

isto por-

Defenderá o Juvenil a Vice - Liderança

TE.NIS DE UM-

Are. 1 j — .Será. realizado um
torneio Carioca de Tênis de Mc-

i sa, no. base de equipe; de 8 ele-
í rr.entos.

Art, 2) — O torneio s.er.á peio
j sistema, eliminatória simples.

Art,53) --Cada equipeqiaga-
; rá u qur.nl ia de CrÇ Ü0,00.

é»«MH

Ait, 4)
| inscrever (i
f,o torneio..

- Cada cluli
competidorei

poderá
para J

PEIRDlfD OU qUIHA PETRÓLEO

¦W aa Vw

; aii. o.
[peã e vif
troféu

An, 6)

- As
-campe

ibera.;

¦quipos
Uil!

tendas à

ENOÁDOSPÊLOS
MM ÜTI^ WffrtÇMBATIR A

fiNOt-SB m TBDAB *%$ FARMÁCIA*

meçlalliag aos joga.doíês do Dis- j
l crito Fêdwaí.

Art. 7) — Oi jogos ne equí i
pes serão disputados .indis-1
tintam.ente em 'A (três) «sets»,' isto é, em partid&r de 21 pon- j'tos cada uma,

I Art. 8) — A parte técnica
do torneio ficará' a Cargo dá
ComissPo 'h' Esporte do li V
a. J.

tIATflÇÀO, CICLISMO, VÔLEI,
BASQUETE, ETC,

Art. 1.) — Qualquer pessoa
on club interessado nessas
modalidade;, cie esportes deve

; dirigir-se á sede rio Festival
fa. tini de organizarem cem-
petições desse gênero. Esta-

i belecendo para isso, regula-
mento de qualquer modalida-

ides esportivas acima enume-
I radas.

EAINHfl DÓS ESPORTISTAS
I

Ati. li -- Será realizado uni
I concurso para a escolha dn
Rainha dos Esportistas tio II

jFi B, J.
I Ari. 2) Qualquer club pu-
jdorá insçrovci' urna ou tiiais
Rfiinhas'.'

Art. 3) —• .-- voiacaj/ será a
b.n.sé oa venda cie votos a CrS

•1 no, fiefin.do 50 -por cento pa-
jrP r, o'"h ê 56 por cento para
|o 11 FEJ.

A rt. 4i -r~ Dos prêmios —
-!>fâ 1'ifpvoeulo prêmio de Via-
.-pn-, ao Festival .Viundiai a

Terá prosseguimento hoje
pela uiuiihü o Torneio inter-
Clubes de Osvaldo Cruz. E
como principal jogo da roda-
ii.i destaca-se o encontro a
ser liavado entre as equipei

I .cio Henrique cie Melo e Juvo-
uil 13. C. Cruzeiro do Su!, O
clube orientado por Coelho te-í dar
ui neste compromisso grande!
responsabilidade, jioi.s defen- j
rierá a vice-liclcraiu;a. en-
quanto caberá ao seu adver-
sárlo, distanciado no terceiro
posto, tudo fazer para não
sofrer mais um revés 110 pre- J
sente certame.

niio o desejo de vitoria cios
defensores do Henrique Mel-
io. Entre eles ouvimos:

— Não somos sacos de pari-
cada. Precisamos vencer uma
vca a
«grandes
ceremos,

um
do

dos chamados
torneio. E ven-
sorte nos; aju-

O JUVENIL

O quadru do Juvenil, se-
í.ur.do soubemos, deverá eiv
irar em campo com a seguir;-
te constituição: Milton, Cid,
c Edson; Dalmo, Paidal e
V/alclir; Eembeca, Brahma,
Zézé, Pedrinho e Blrinho.

elementos de real valor técnico.

TENTARÁ
REABILITAE.SE
O SANTÍSSIMO F.C.

Volta a campo, iioje, a
Santíssimo para enfrentar &
combativa equipe do Japara-
tuba,

Ü Santíssimo, que. está er.\
vésperas de comemorar seu
sexto aniversário de fundaeáo,
tentará uma vitoria a todo
preço, e que lhe representa
uma consagradora reabilita-

' ç,'ão.

rangular "José Maria de Souza"

Promete;, assim, ser dòs
mais disputados o 'jogo de
togo mais.

^.•l cojicciit.iaçau do Juve-
ri.il o ambiente é de otimismo
e Confiança. Falando a ai-
guris craques 6aque:e clube,
ouvimos afirmações como es-
ta:

que
fone

eRainha
cozas.

Art. 5> -- A
1'rincezas serão
-- "'¦" '-"-"rn.lCuf'. • (I

2 prêmios ás P.r.in

Rainha c
coroadas

!'V«l'l\'sl.

Aoredltamos na vitória
será. o fruto do nosso es-
. Desejamos vencer e as-

piramos ainda levantar c.Ue
toriicio.

I •.'-"¦ esla ¦": o espirito na
'ci'!i',<;' >"í,. di luvcn',1

j O público esportivo de Ma- !
gallifics iiastos aguarda com

j enorme interesse o iuici» do
, njaoraiignar «José Maria de

J Sousa», entro vftrios clubeg da-
qucle subíirbio.

Í.AVISO AO "UNIDOS

DEM. BASTOS"
Solieicarnos ao -.i-íi)icios de

; Itíagalhâes BasíesT. que envie
i seu representante ou/se possi-

ve!, um dos 01 g&nizadores di)
íQuadrangular José -Mana de
Sousa* i esta. redação, a. tira de
tratar de assunto do interesse
do clube Deverá o represcnlan-
to do (..Unidos., entender-se com

I o nosSo cronista K. Timbcíro,
1I iltn 1T."'"> ;i," l^ '}« .' ¦ '•:¦

Interyirâo neste
seguintes grêmios:
C. Monte Alegre,

MagHlhãejs Baste

torneio os
.Maceió FC.
GI". Unidos

de
Fl

A comissão organizadora
torneio, em reunião havida
semana passada, apreçou a
guinfco íubela.

Célia (

?C X ja.

TURNO

Pij, j}--5; .vi£.c:e;ó
té Alegre.

Dia 10-5: CR V

Dia 17-õ: íiice..rc
Pia

; Unidos
I Dia
I A legre.
I Dia 7-G: Maci

,h Míi^ümo" H'y ¦ :.

KETUKNO
Dia 14-G: Monte Alegre x

Unidos de M*lgalhãcs Bastos..
i.'1-ti; Célia x Monte Alegre,
28-0 Maceió x Célia.

> 0-7; Maceió x Unido.-; de Ma-
j gãihães Jlastos,
| 

' 
10-7: Monte Alegre x Maceió.

!FCGO NA ROUPA X
I SOBERANOS

1-5: Monte Alegre x
le Maglíjhães Bahtos.
l-ê: Celio x Monte

Estarão e-m
liÃfcií, ».p fesl

, :.5 110 C ¦ .- >
ic>, ei
equipes co «1
e .«Sobevaiios:

coüfrí
vai £

UO i_

ito logo
realizar-

jgo na ftoupav,

Ambos os i.iu&drei apreser
iam '.guaif. possibilidades
recursos, pjclendo, assim,
jogo áprescml ir lance;
-'^(''Onil!!:-.
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-CABE AOS GÊNEROS ALIMENTÍCIOS A MAIOR RESPONSABILIDADE POR ESSE AUMENTO'' DIZ A

REVISTA "CONJUNTURA ECONÔMICA" — OS PREÇOS NO BRASIL PULARAM DO ÍNDICE lÇ&P_ffi_V258
ja ttpqc r* «nvftflwh DECRETOU JÀ 6 REBAIXAS DE PREÇOSDO'ANO DE 1946 ATE AGORA, ENQUANTO NA URSS O GOVERNO DECRETOU OS

Ainda repercute jhi mim-
do iitteirw :< ultima rebaixa
dc preços decretada polo go-
veiou soviético, a sexta no

aguerra, O Estado So-
viólico vem. realizando, desde
19-17, tima redução sistema'

dos preços de àrllgos
dc amplo consumo, lüstõ
abatimento nos preyos rc-
presunta uni crescimento do
salário real dos trabalha-:
dores soviéticos. Confirma
o impetuoso dosenvòlvimen-
in da produção industrial

da tia União Soviéti-
ca. )-. tuna clara manifesta-
cão da oroociipai.-ão consta fl-
ir do Partido Comunista è
do governo soviético pela
elevação do nível material
o cultural dt: vida dos po-

is soviéticos,

1KNOS O A METADE
Km fins dn .1952, depois

c 5 rebaixas os preços de
utilidades na U. K, S. S,,

iru om média duas vezes
nenores que em fins de
ii|7. Com a sexta baixa a

população foi bencfiãda com
uin novo c considerável nu-
mento tle seus .salários
reais*

t.i aiufiouio do consumo
que resulta disso, é possi-
vcl porque -i produção so-
eialista está subordinada,
aos interesses do povo c
porque se desenvolve sobro
a base de uma técnica su-
perim.

A produção civil aumenta
consideravelmente o parti-
etilarmente a industria ali-
mentar.

AUMENTA A PRODUÇÃO
Em 195-, com relação a

951. a produção aumentou
de 15% para a carne, de
2Se;.. para o loile condena-
do, de !,V< para o queijo,
de 12% para so artigos rie
conleitaria.

As empresas da indústria
alimentar «ão equipadas
com material ultra-riiodcrno,

exemplo, ua indústria
da paniíicnçáo existem
usinas compostas rie um
tMicadcaincnto inteiramente
automático: a fabricação do
pão, em sua. totalidade, se
efetua mecanicamente, sem
que um só operário precise
por a mão na massa.
NOS PAISES .
CAPITALISTAS

Ao contrário nos paises
Mpifalistas a produção di-
ininui. A baixa da pitidu
ção civil ultrapassa o au-
mento cia produção tle
guerra.

Centenas dc milhões dc
trabalhadores sofrem a fo-
me. O relatório da F.A.O.
(Organização das Nações
Unidas jiara a Alimentação
e Agricultura, presidida pe-
lo médico brasielifo Josué,
rie Castro) publicado em
!!'õ'.', reconhece que a pro-
dne.::o rios gêneros aümcn-
lícios por hahitanle em nu-
morosos paises capitalistns

inferior ao nível de an-
tes da guerra.

Nos Estados Unidos o pro-
dução de artigos de eoiisu-
mo diminuiu dc quase 3%
depois de 1950, o consumo
industria! de algodão tliini-
nuiu de 12% o de lã. 10%, o

o papo] de ii'<
Ao mesmo tempo que a

produção para à vicia climi-
nui. aumentam acelerada-
mente as produções de au-
genhos de morte; as despe-
sas militares dos paises do
bloco,do Atlático foram au-
montadas sucessivamente
de 19,3 milhões de dólares
te.voieio de 49-501. rie 59,-C
milhões em (51-52) e VI,is
milhões de dólares no excr-
cicio 1952-1953.
NO BRÁS II

Em nosso pais, segundo
afirma «Conjuntura Econó-
mica-, órgão oficia! da Fun
daçno Getúlio Vargas:

«A base do dados defini-
tivos para janeiro, a ascen-
são tios preços por atacado,

verificada desde o último
trimestre do ano próximo
findo, culminou em fevorei
ro último, quando o inice
atingiu 258, Cabe aos génc-
ros alimentícios a mior res-
ponsabilidae por esse au-
mento. Verificou-se aulros-
sim ligeira elevação nas
cotáçes -lo café e do olgo-
dão». Estes índices são lo-
mudos com base 100 para
1910.

NO NOllDESTE
risse, ti o panorama, gera),

lhas particularlzundo no Nor-
deste ú ainda a publicação ofl-
i-ial que diz;

i As perspectivas para o ano
em curso silo mais graves. A
safra de cereais parece estar
praticamente perdida, restam
do apenas algimia. esperança
para. o algodão cjuo em certas
iircaa de cultivo poderá ser se-
meado até o niôs de maio.
Por outro lado, adianta-se que
o csgolamento da capacida-
de do financiamento dos se-' torcit jirlvadòs teria deixado o
.lavrador sem possibilidade
dc persistir mu suas ativida»
desi'. beve-se em conta, que
algodão não se come..

GOVERNO Ufí TRAIÇÃO
Acontece isso no Brasil

como nos demais paises capl-
lalistas, porque o govCrno
brasileiro submeto a sua, eco-
nomia k política de guerra dos,
Estados Unidos. Os produtos
que. poderiam servir para cie-
vaç-âó da economia brasileira
estão submetidos diretamente
ao controle doa norle-america-
nos. O próprio café. que è
na URSS artigo importado,
acaba de diminuir de preço,
no Brasil se eleva, sístemati-
camcnlc,

O Brasil exportou cm l&ó'<!
boas quantidades de arroz, nu-

luo. feijão e ayucar, produtos

^"^ _r Mt _-.' lA^TF ^*-^ ^l /~"i í/ ^_W7 i*>$<£ í^v àw §1 oi
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Gntúlic a rei do corostio

que estão sendo vendidos por
preços elevados no mercado
interno, sacrificando cada
vea mais os orçamentos i.r
mestiços As exportações so-

marani 11.323 toneladas de
açúcar, 1.02.230 tle arroz;
501 de feijão e .8.115 dc mi-
lho. O arroz foi vendido a
CrS 2,0(1 o quilo. Enquanto

arroz serviu para entrar e
ros iDodfres e navios dc gui
ra japoneses a exportação
algodão se fez em. troca
aviões a jato

'"
DEZENAS DE DIRIGENTES SINDICAIS COMPARECERAM A SOLENIDADE REAL
ZADA NA A B I -- SAUDOU LÁZARO PENA OS GREVISTAS DE SÃO PAULO"NOSSAS REIVINDICAÇÕES ESTÃO LIGADAS A CONSOLIDAÇÃO DA PAZ,"

Realizou-se no terraço tia.
Associação Brasielira de Im-
prensa, um coqullel eir- lioine-
natrem ao vice-dresidontu ti»
Federação Sindical Mundial.
Lázaro Pena. destacado diri-
gente sindicai cubano que re-
presentoti a F.S.M. no Con-
gresso da CTAL recentemente
efetuado em Santiago «to
Chile.,

SAUüAÇA A 1 i\I,

TRÊS ASPECTOS DA VITORIOSA GREVE PAULISTA
Apresentamos, no clichê acima, Ires vivos e interessantes aspectos dn grande greve dos \
têxteis, metalúrgicos, marceneiros e vidreiros de São Paulo. NO ALTO — Um bondo pre- 1coWrls percorrendo a cidade, NO MEIO ¦-¦ Um çidedão presta ajuda iinanceira cio j

.«¦*flmento dos Irabalhadores, EM BAIXO — Flagrante de um grupo de operários \
i>« 5'oadc ossembléia que decidiu aceitar os 32 "'. vondo-se urna tecelô com c filho 1
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Repelidos os
gressores

OI*'*

l!">'-V 18 di') .1 ia f0i
iiiieriflciiniento repelida ijuunito no-..
tiiu n marilfostiigiio vrirniilzada Ui-¦iiiti-, dn Iriljiiniil u-i Minimliiln, «n,
ruitISo do Modonii, Ou populnresi->i.miiin n llbcrlusio dc iltias mu-
llieres iirliltrnrlumoutii condciindus
ü lirlsãii nvr li-rctu coliulo crii_.
!-!!>. Vátius liiissoUB (Iriiraiu |.j).
das iiio-, npt-inr i* üiislgiilililiiü»
dc i:iiiii1Ii.-iÍ!-.s, os policiai!, t mu liem
liuimini sua pnrto, aaltulii rnului:
diilu- da lula

Compareceram á solenlda-
dc dezenas de dirigentes e
líderes sindicais do Distrito
Federal, entre os quais Kober-
to Morena, Secretário Geral da
CTB, Agostinho de Oliveira,
da CTB, Luciano Bacelar Cou-
tu e Francisco Trajano de Oli-
veira, lideres bancários, Jar-
bas Gomt;s Machado, iider
metalúrgico, vereador Eliseu
Alves de Oliveira, presidente
da US'1'DF, Edgar Leite Fer-
reira, da diretoria du União
dos Servidores Civis, Alberto
Andrade, lider dos alfaiates
e outros destacados dirigentes

, sindicais,
No Início da. solenidade fa-

j laram diversos oradores, to-
• dos eles enaltecendo a fideli-' dade do movimento operário
í brasileiro á orientação da
-; F.S.M, e da CTAL, ali repre-
| sentadas pelo homenageado,

; SAUDAÇÃO AOS GREVISTAS

Lázaro Pena, além de grau-
; de dirigente sindical, ótimo
s orador, fez rápida explanação
.dos trabalhos e final idades

I da FSM e CTAL, mostrando
| que reside na consolidação

, da paz mundial, a principal' reivindicação do proletariado, mundial,
—Todas as nosus reivindi-

cações — acentuou o orador,
— estão tndissoluvelmento 11-
gadas ã causa da. paz, A guer-
ra. significa para a classe
operária maior miséria o ex-
ploração e lucros fabuloso pa-.ra os frustes belicistas. Signi-
fica maiores impostos para o
sustento da corrida, armamen-

lista, leis de opressão paru ;
obrigar o trabalho escravo,
sutocanienlc das liberdades I
democráticas e sindicais. I

Prosseguindo, o diligente
.«indicai saudou a gloriosa lu-j
ta do proletariado paulista, jNesse momento, os presentes
levantaram, por rompendo em :
longo e emocionante salva de j
palmas,

FALA ROBERTO MORENA

Toda a parte restante da
brilhante oração de Lázaro
Pena transcorreu em trans-
missão de valorosos ensino-
mentos aos dirigentes, sindi-
cais brasileiros, principalmen-
le na explanação feita sobre
a questão da «unidade dc
base:., apurada na prática
pelos trabalhadores paulistas.

Ao término da solenidade,
usou da palavra o deputado
operário Roberto Morena, que
assim se expressou inicia!-
mente:

— Nesta hora em que o
proletariado brasileiro trava

uma de suas maiores imãs,
vemos a justeza' dos ensina-
mentos de nossa querida Fe-
deração Sindica!. Mundial, São
as experiências por nós ad-
qulridas nos congressos do

Finalizando. ae,'".- - .
toberte Morena;

— Em você, Lázaro Pena'suado (.'in nume dus traba-
Ihadores cubano, o -.'loriü-
su proletariado cubano, os lie

CTAL o FSM que nos levam | róicos trabalhadores das piai
às lutas reivindicatórias, con-1 tações de açúcar, a. Coníed
fiantes em nossas forças e na ração dos Trabalhadores o
solidariedade do proletariado| América Latina e-a glorio;
dc todo o mundo- v Federação Sindicai Mund

Ato Público
; Dos
Marítimos

Os marítimos promoverão na
próxima terça-feira., dia 21, às
17 horas, um ato público i-ir.
Tiioninz Uoeiho, A rua A, n.
77, na Vila dos Marítimos. O
iconjferencista, deputado Lobo
Carneiro, falar» sobre as luius
patrióticos em que está empe-
nhudo o povo brasileiro, con-
tra 0 Acordo Militar Brasil-
.EE. UU, e a entrega do nosso
petróleo aos trustes america-
nos'. A comissão promotora
tia conferência convida todos
os marítimos a. comparecei J

i fe^jP'- # M* & ' Hf'
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Láígro Peno pronuncio seu brilhem te disçurt
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Alas. também este lograitou-
ro havia sido bastante atin-
gido pelas chuvas e imensa
fila. de veículos estendeu-se
pela Itua lludock Lobo e
transversais.

A população do D. Federal"oltou a vivei- horas amar-
Z&í com o grande aguaceirci
eaido desde às primeiras ho-
caí) da madrugada de ontem,
Du Norte a. Sul da cidade o
temporal alagou as mas, im- |
possibilitando eompleinniem.c í n,,m.m .JIU,,,((,iu. 0nihlls ,,

o tráfego tle veiculo,- Milha- lotações i».-o,vrlet>L('R d,. Copa
res de pessoas viram-se mi- ; cabana o Leblon l.ivoram
pedidas-de chegar à. hora cer- .rVaiide ilifieuldatli do üiin-¦í& ao trabalho e o comércio Ejr ,, i;ell[1.0 qa cid;,de nor
funcionou depois da^ dez ho- ectarem completamente ala-
ras, quando amainou o tem- j gnda;, , s Kuaa da Passai-èm
wzsL São Clemente e Bainbsna
^ABÀLTSA-DO O
_ÍLÃi'EGU

d( Iodos os lia-Vrns d» I;
stavam conipletamente

lupiclos c o triste resulta I;,
foi (jue mesmo meia libra d, •
pois dc cessada a cluivn, oi
uiOratlcu.-es de Aldeia Campís
l.i ainda sti coinpiiiniain sob
,is inaiqiliíut, das i"c-;;iá co-
mçrciuU, sapato,; completa-

! mente encharcado:; c roupas
j niuhiadasi :i espera ¦)¦¦ .-on-

itução.
FALTOU TliANSPOr-lTir;

NA 20NA NORTE
A Praça da Bandeira, ío-

cal de trânsito ininterrupto
*m dins normais, ficou com-
pktnnicntc alagada corn as
„guaa atingindo quase» um
metro de altura. Km virtude
disto os ônibus, lotações e au-
tomovás que vinham da Ti-
jucá, ürajaú, Vila Izabei, An-
dsraí t dos subúrbios du Cen-
trai do Urasil ae citam im*
Vosòibiiitadoj de por ali pas-
íJt, sendo obrigados a <iesj
__Éj___ü__-_-l-&_j_3 M.t

Feia, rua Earão deMésqui-'.' trafegam os óuibus 72 s
110, galinheiros ambulantes
cia Vulcão Nacional, o que com
o tempestuoso aguaccíro não
se aventuraram a sair das ga-
rng'ens, t)s potico.s lotações que
lioi ali passavam, vindos do
Meii?.r e de Quintino, estavam

iiiperlotudüs,
lUíjfve, pas-

Em apenas duas ruas cia
Aldeia Campista existe cou-
duyão para o centro. 1'ois Lor
to as liuas liarão dcMciqui-
ta como J'i'ieii-.-i Nunes D-
caram completamente intraii-
sitáveis em virtude do tem- I coinpli
poral que desabou'sebre a' et- ! tran.pori tido
dade ti bairro, um dos de. sagi iros em p<5
mais altifutíé ti;, cidade, fi
cou com tuas compictaincsi
te submersas, com suii. mora

J dores imposaibilitadoE <!._ sait ° lM3ndes >yi c vi wlmto 8'sma.
í ^í '*&}$-. 0_£- S_S__*s íffô^ <?8 } f-.9íltó ^'icS'!!.: E'_ií'í- £l"rí;-83, ffl4 \

.le na Pereira Nunes,
apenas polo ônibus 103

pública uma baixada onde,
quando chove torrencialmen-
te como ontem, as águas atin'.;ciu a mais de meio metro de
altura,
UM VERDADEIRO LAGO

As ruas da Carioca, suas
transversais, Assembléia, s
Sete de Setembro. ficaram
completamente transformadas,
tíro pouco tempo, em verda.»
cleiro lago. Em certos lu-
gares o comércio foi obriga-
da a cerrar suas portai. O
transito esteve durante algum
tempo interrompido nas ave-
nida* Hio Branco o Caloge-
ras, bem como nas ruaa Mé-
xico e Graça Aranha. Os
efeitos das chuvas quti ilesa-
buram ontem aobio a cidade.
t;e fi_Gratu .stiiitu- com inala
intensidade na rua São José
o adjacências, onde o siste-

•ma defeituoso dos esgotos im-
cwdiu o escoamento normal
dUs águas pluviais c que
transformaram aqueles logra-
douroe num ieit.r> çaucjaloBo ds
ô.íi_'!iraf;a'

UM PANTANAL
Toda. a extensão tia;; RuaS

.Itiachuelo, Fátima, Rezende,
Aiuh-ii! Cavalcanti o Siiiado,
foram, igualmente atingidas
pela;-, águas das enxurradas,
Na. Rua Itiachuelo diversas
donas de. casa. tiravam água,
de auaa residências, enquanto
-¦m outras ruaa populares
eram obrigados j. transitar1
daBcalços com as calças arre-
gáçadas acima dos joeihos,
A. reportagem de iXrREN-
SA- POPULAR numa rápida
saasagem pelos locais cita-
dos, constatou que o serviço
(le .esgotos ara insuficiente-
te no volume dágua que caia
c escorria pelas encostas dos
morros que cercam a cidade,
principalmente de Santa Te-
resa. Os poucos garis que a
Prefeitura destacou para tra-
Salhar no desempedlmento
das ruaü, nada lí.tderam fazer
o foram inúteis o^ estorijos
(iessejã traballiadores paia re-
tirar a lama que cobri» .•?..-
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No dichê es dirigeutes íindltttis que -omparseerenu ô .çoienidacíte-. Ssníade a» eent*vê-se Lázaro Pena, vi.e'presldents da FÍR
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TUIJUA, IS (Atl<) — Kiilitltt.

ae quo em Uhful, undu fui [>t-õ-claintiiio ii eítaUo üc f?ítiij por uma
íennma, u curam, dan to ün iltvlsãb
tol destituído cm coiiseqnOncla dot
Incidentes snusroiitusi dc tiuliitii-
lidru, i|iiu liii-inm tics mott'ij -;
cinqüenta icridos.

illtlíia ¦> Ceutral J^lesiiti:
^^MS^^^mm;^ b®viz* ¦.

l.i-ot dj diiiiliir Miissiiiliiglt io',iii-
do foi ussnUnila a tirus de pia-tulu disiiarailoí dos ti-lliadu«.

ImlIcK-ío nesta «uiital que ,)
prefeito de 'Jiiüíla, destioidn dan
mal íudcücs na véuuora, particl-
puii daquela agiegsão, realliada,
deeliim-ioi c-oiti a cum|ilíeídado do
Biiiii.ipI de Divisán tclurtuadu

huijm. -"uíiíí",,'!!? part-iiiiriü Uv*

o Beneral Vasaj cx-guvi
militar de Teerã, partiu ee
ii ti í» tom deítiüu * tihkit.

Uerlnia-Bti ,iut círculoí
liatueiitaU que tentativas A
frnciMsiiruin tui TabrU, 3k-
Snri, ciipitai du Muxauderau
,i-iiluiii ii.. iiiísuiot vlr.úl
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